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M m m m nfí i i i fTí i iTr 
1 . M i é r c o l e s 4 d Noviembre M ? an Car los Borromeo, san V i d a l y A g r í c o l a y santa Modesta. N U M E R O 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
A D V E R T E S T C I A . 
Keunídos en esta fecha en l a Redac fón del 
D I A H I O D E L A M A R I N A los sefio-
res representantes de los pe r iód icos L A 
TJJÍION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
L U C H A , E L LEON ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
B O L E T I N COMERCIAL, e l A V I S A D O R 
COMERCIAL, L A T A R D E , e l D I A R I O 
D E L E J É K C I T O y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona* 
r ios , l i j a n los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O B O . 
En l a Habana 1 mes. . . . . $ l - O O 
I d . i d . i d . 3 i d 3 - 0 0 
I d . i d i d . 6 i d . , T . „ 6 - 0 0 
I d . i d . M . 12 i d , , 1 1 - 0 0 
I n t e r i o r do la Is la 3 meses... $ 4 ¡ - 0 0 
I d . i d . i d . 6 i d . . . „ S - O O 
I d . i d . i d . 12 i d . . . , , 1 5 - 0 0 
P e u í u s u ' a y Ext ran jero 6 meses $ 1 2 - 7 3 
I d . i d 12 i d . , , 2 5 - 5 0 
Estos precios so e n t e n d e r á n en monedas 
de p l i t t (í oro del cuflo nacional y empeza-
r á n á r eg i r en l a Habana, Regla y Guana-
bacoa desde el Io del mes ac tual , y en e l 
resto de l a Is la el 1? de enero del aílo p r ó -
x i m o . , 
Se a d m i t i r á n en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco peso?, por l a mi t ad do su r n l o r nomi-
na l , y los de cinco peáos en adelante por el 
valor que tengan en m e t á l i c o , s egún l a co t i -
zac ión del d ía an te r io r . 
Habana, 2 de noviembre do 18 í ) l . 
A N U N C I O S . 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A s e r á n los s i -
guientes: 
Reclamos 15 ct?. l a l inea. 
Inter<s Personal 9 i d . i d . el 
p r i m e r d ía y los d e m á s la m i t a d . 
Coniunicadcs 6 i d . i d . i d . i d 
Oílciules , . O i d . la l í nea . 
Menos de 20 l í n e a s 3 i d . i d . i d . 
Más de 20 l í n e a s 2 M d . i d . i d . 
Esquelas fúnebres á dos columuns, p r imer 
d ía , $12 y los dein.ls la m i t ad . 
I d . i d . á una eolunnia, $7 i d . i d . i d . i d . 
I d . i d . t a m a ñ o p e q u e ñ o $ 1 fd . i d . i d . i d . 
E l importe de los anuncios s e r á satisfecbo 
en los mismos t é r m i n o s establecidos para la 
suscr ipc ión y r e g i r á n desde el mes actual . 
Habana, 2 de noviembre de 1891 . 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
D E L 
Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O O E UA W A H I N A . 
Haba o» . 
T E L E a R A M A S D E A ' Í B R 
Madrid., 3 de neviembre.. 
E n l a s j t u i n a s de C o t s a n e g r a h a n 
s i l o e n c o n t r a d o s d o s c a d á v e r e s 
H a r e g r e s a d o i M a d r i d e l M i n i s -
t r o d a H a c i e n d a . 
S o g ú a n o t i c i a s r e c i b i d a s d e B a r -
c e l o n a , h a s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n 
u n i n d i v i d u o a c u s a d o d e c o m p l i c i -
d a d e n l a a b o i t a d a c o n s p i r a c i ó n y 
a t a q u e a l c u a r t e l d e l B u e n S u c e s o 
L e h a n s i l o a d m i n i s t r a d o s l o s ú l -
t i m o s s a c r a m e n t o s a l r e n o m b r a d o 
c r i t i c o , a c a d é m i c o d e l a E s p a ñ o l a , 
S r . D . M a n u e l C a ñ e t e . 
C o n t i n ú a n l o s p e r i ó d i c o s l l a m a n -
d o l a a t e n c i ó n d e l Gi -ob ie rno s o b r e 
e l n o m b r a m i e n t o d e l C ó n s u l d e l o a 
E s t a d o s U o i d o s e n l a s C a r o l i n a s , 
S r . B a n k , feeimano d e l p a s t o r m e t o -
d i s t n q u e se s u p o n e s e a e l i n s t i g a -
d o r d e l o s p a s a d o s s u c e s o s . 
D i c e E l J A I , e r a l q u e p a r e c e s e h a 
a c o r d a d o l U m a r l a a t e n c i ó n d e l G-c-
b l e z n o de l o s . E s t a d o s U n i d o s s o b r e 
e s t a c i r c u n e t e n c i a , y q u e s i f r a c a s a n 
e s t a s t e n t a t i v a s , s e l e n e g a r á e l 
J l e f f i u m E x e q u á t u r 
Londres, 3 de noviembre-
T e l e g r a f í a n d e I T o k c h a m a qu;?, 
s e g ú n l o s a n u n c i o s ofxci^ les t , l o s r e -
c i e n t e s t o r r o m o t o s o c u r r i d o s e n l a 
c ^ s t a m e r i d i o n a l d e l a i s l a d e N i 
i ó a , h » n c & U á a d c . ' l a m u e i t e de 4 
m i l p e c a o a a a , x - a u l t i u 3o h o r i d a s u 
nara 5 , 0 0 0 . 
E t n ú m e r o d e c a s a s d e r r i b a d a s 
a s c i e n d e á 5 0 , 0 0 0 . 
E n t r e l a s p e r s o n a s q u e p e r e c i e r o n 
n o se c u e n t a n i n g ú n e u r o p e o . 
Nueva York, 3 de noviembre. 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s l a D e u d a 
h a t e n i d o u n a d i s m i n u c i ó n d e 4 m i -
l l o n e s de p e s o s . 
Nueva York, 3 de neviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de V a l -
p a r a í s o , e l p a r t i d o l i b e r a l c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s , u n a j u n t a p r e -
p a r a t o r i a , c o n o b j e t o d e d e s i g n a r e l 
c a n d i d a t o p a r a l a P r e s i d e n c i a d e l a 
R a p ú b l i c a c h i l e n a . 
L a e l e c c i ó n se c o n s i d e r a d u d o s a 
e n t r e l o s S r e s J o r g e M o n t t , B a r r i o s 
L u : o y E u l o g i o A l t i m a r e n a . S i n 
e m b a r g o , p a r e c e q u e p r e d o m i n a n 
l a s p r o b a b i l i d a d e s e n f a v o r d e l se-
ñ o r M o n t t . 
E l C o n g r e s o se r e u n i r á e l p r ó x i m o 
v i e r n e s , y t i é c e s e e n t e n d i d o q u e l a 
p r i m e r c u e s t i ó n q u e s e d i s c u t i r á , e s 
l a de l a r e s o l u c i ó n q u e se h a d e t o -
m a r r e s p e c t o ó e l a s p e r s o n a s r e f u -
g i a d a s e n l a s L e g a c i o n e s e x t r a n j e 
r a e 
E l p u e b l o c h i l e n o , e n s u m a y o r 
p a r t e , c o n t i n ú a e n u n a a c t i t u d h o s 
t i l h a c i a l o s a m e r i c a n o s . 
E l m i s m o J u e z q u e h a p r a c t i e s d o 
l a s i n d a g a c i o n e s a c e r c a d e l a t a q u e 
q u e s u f r i e r o n l o s m a r i n e r o s d e l B a l 
t i m o r e , h a p r a c t i c a d o a l p r o p i o t i e m 
p o l a s de l a s p u ñ a l a d a s q u e u n m a 
r i ñ e r e c h i l e n o i n f i r i ó á -urn m a r i n e r o 
a l e m á n , p o r s e r a n á l o g o s a m b o s ca 
s o s . 
A l j u i c i o de e s t e ú l t i m o a s i s t i ó u n 
o i i e i a l a l e m á n , p e r o e l o t r o se efec 
t u ó e n s e c r e t o , n e g á n d o s e e l J u e z á 
p e r m i t i r l a p r e s e n c i a d e n i n g ú n o f i -
c i a l a m e r i c a n o . 
E n t o d a l a R e p ú b l i c a s e e x p r e s a 
p ú b l i c a m e n t e e l o d i o q u e a l l í s e p r o 
f o s a á l o s n o r t e - a m e r i c a n o s . 
N u e v a - York, 3 de noviembre. 
H a l l e g a d o á e s t o p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l d e l a BCabana , e l v a p o r 
O r i z a b a . 
Nueva York, 3 do noviembre. 
E l H e r a U l p u b l i c a u u t e l e g r a m a 
de V a l p a r a í s o , o n e l q u e s e d i c e q u e 
a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r f a v o r e c e l a 
c a n d i d a t u r a d e l S r M o n t t , q u i e n , 
« e g ú u paree;?, s e r á d e s d o l u e g o e l 
P r e s í d a n t e e l e c t a . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e e l G r o b i e r -
n o P r o v i s i o n a l h a m a n i f e s t a d o a l 
A l m i r a n t s V a l o i s l a p e n a q u e l e h a 
causado la noticia 4el iastiito do 
q u e f u e r o n o b j e t o l o s d o s m a r i n o s 
a l e m a n e s q u e i b a n o n e l t r e n d o 
V a l p a r a í s o á S a n t i a g o , y q u e h a o r -
d e n a d o q u e i n m e d i a t a m e n t e s o 
p r a c t i q u e n l a s d e b i d a s i n d a g a c i o -
n e s . 
Washington, 3 de noviembre. 
E l S e c r e t a r i o d e M a r i n a , s e ñ o r 
T r a c y , d e s m i e n t o l a n o t i c i a p u b l i 
c a d a p e r l o s p e r i ó d i c o s i n g l e s e s d o 
q u e h a b í a d a d o ó r d e n e s t e r m i n a n -
t e s á l a f l o t i l l a n o r t e a m e r i c a n a q u e 
s o h a l l a e n l a s a g u a s d e C h i l e p a r a 
q u e d e s d o l u e g o r o m p i e r a l a s h o s t i -
l i d a d e s , á c u y o p r o c e d i m i e n t o , a-
g ^ e g a n , e s m u y a d i c t o e l r e f e r i d o 
S e c r e t a r i o . 
A ñ a d e é s t o q u e t a l h e c h o e s u n 
v e r d a d e r o c a r g o c o n t r a e s o s p e r i ó -
d i c o s , q n e h a n s u p u e s t o t a l e s v e r -
s i o n e s e n p e r j u i c i o d e l o s c h i l e n o s 
y c o n m i r a s e s p e c u l a t i v a s . 
E l S r . T r a c y d e c l a r a a s i m i s m o q u e 
c a r e c e c o m p l e t a m e n t e d e f u n d a -
m e n t o l a a n s i e d a d q u e h s y e x i s t e , 
p u e s d e s c a n s a e n u n a b a s e d e s i m -
p l e s n o t i c i a s d e s e n s a c i ó n y d e l t o -
d o f a n t á s t i c a s . 
San Petersburgo, 3 de noviembre. 
Se h a d e s c u b i o c t o u n a n u e v a so-
c i e d a d n i h i l i a t í ' , c u y o c e n t r o se h a -
l l a e n e s t a c a p i t a l y c o n r a m i f i c a -
c i o n e s e n C h a r k o f f y e n O d e s s a . 
C o n t a l m o t i v o s e h a n e f e c t u a d o n u -
m e r o s o s a r r e s t o s . 
Nueva York, 3 de noviembre. 
H a l l e g a d o á e s t a p u e r t o , p r o c o -
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
Londres, 3 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e l J a -
p ó n , a s c i e n d e n á l . O O O l a s v í c t i m a s 
q u e o c a s i o n a r o n e n O g a k l l o s r e -
c i e n t e s t e r r e m o t o s , s i e n d o e n d i c h a 
l o c a l i d a d d o n d e f u é m a y o r a l n ú m e -
r o d e d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
E n O g a k i y G- i fu p e r e c i e r o n m u -
c h o s i n d i v i d u o s á c a u s i de l o s i n -
c e n d i o s q u e s o p r o d u j e r o n . 
H m a p a r e c i d o e n e x t e n s a s z o n a s 
g r a n d e s y p r o f u n d a s g r i e t a s , h a -
b i é n d o s e d e p r i m i d o e l t e r r e n o e n 
a l g u n o s l u g a r e s . 
L a d e s t r u c c i ó n h a s i d o i n m e n s a , 
p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s c i u d a d e s de 
l a c o s t a m e r i d i o n a l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 3 de noviembre. 
H s q u e d a d o u l t i m a d a s a t i s f a c t o 
r i a m e c t a l a o p e r a c i ó n de c r é d i t o d e l 
B a n c o d e E s p a ñ a c o n l a c a s a R o s 
c h i l d , d e P a r í s 
Sa c o n í í » q u e m u y p r o n t o h a n d e 
m e j o r a r l o s c a m b i o s d e v a l o r e s e s 
p a ñ o l e s e n e l e x t r a n j e r o . 
E l M i n i s t r o de M a r i n a , S r . B e r á r 
g e r , h a l l e v a d o á l o s t r i b u n a l e s a 
p e r i ó d i c o E l I t n p a r c í a l , e l c t i a l l o h a 
a t a c a d o d e u n m o d o v i o l e n t o . 
Washington, 3 de noviembre. 
E l G o b i e r n o d e C h i l e n o h a p r e 
s e n t a d o q u e j a a l g u n a c o n t r a e l R o 
p r e s e n t a n t e d e l o s E s t a d o s - CTnidos 
e n a q u e l l a r e p ú b l i c a , S r . E g á n ; y e s 
c o m p l e t a m e n t e f a l s a l a n o t i c i a q u e 
h a c i r c u l a d o d e q u e é s t a ú l t i m o h a 
b í a s i d o l l a m a d o p o r e l g o b i e r n o de 
W a s h i n g t o n , p u e s n i s i P r e s i d e n t e 
H u r r i s o n n i o l S r B l a i n e h a n t e n i d o 
l a m e n o r i n t a n c i ó n d e h a c e r t a l co-
s a . 
Londres, 3 de noviembre. 
Se h a c e l e b r a d o e n e s t a c a p i t a l 
e l m a t v i m t m i o d a i M i n i s t r o d e l o s 
E s t a d o s - U n i d o s c e r c a d e l g o b i e r n o 
de M a d r i d , Sr . E . B u r d g i u b b , c o n l a 
S ? i t a . S o p w i t h . 
Londres, 3 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n d e D u b l í n q u e e l se -
ñ o r M a c d e r m o n t t , s o b r i n o d e l se-
ñ ^ r P a r n e l l , g o l p e ó a l S r . T i m o t h y 
H e i l y , p o r h a b e r é s t e p r e f e r i d o a l -
g u n a s p a l a b r a s o f e n s i v a s c o n t r a 
u n a h e r m a n a de l a v i u d a d e s u e x -
p r e s a d o t í o . 
San Petersburgo, 3 de mviemb'-e. 
L a e p i d e m i a d e l t i f u s s s e x t i e n d e 
d e u n a m a n e r a a l a r m a n t e e n a l g u -
n a s de l a s p r o v i n c i a s d e K a z a n , q u e 
s e h a l l a n a z o t a d a s p o r e l h a m b r e . 
Sin operaoionea. 
AZÚCU.BBS POKOADOB 
BUnco, treno* de Ueroano j \ 
BlUieaax, bajo á regular.. . ' 
Idem, Idem, idom, Idem, bue-
no & superior 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 if9. (T. H.) 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, Inferior á regular, 
número 12 á 14, idom. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . , . 
Idem superior, n? 17 á 1S, id. 
Idem, florete, D" 19 á 20. id. . i 
O B N T R f F U G A S DB O Ü A K í . r Q . 
Polarización 94 á 96,—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
JLZOOAK D B U I B L . 
Polarlración 87 á 89.—Nominal. 
i .EOO\H « í i S O A B A D O . 
Común á regular retino.—No hay. 
3 o ñ o r e s C o r r o d o r o í » de s e m a n a 
OIS CAMBIOS — !> Ft» ipe Hohigas. 
O B ^ K Ü T O S . — ü . Pedro Baoali y D. Joaquín 
Gamá. 
Es copia—Habann, 3 do novWmHre de 1891.—Kl 
Síndico Presidente interino. Jatá M1} d* Montnlván 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dia 3 de uoviembre de 1891. 
O S O > A.britf a l 2'm por 100 y 
uar. [ c ie r ra do 231 á 2 8 H 
OÜÑO E S P A Ñ O L . S P o r 1 0 0 ' 
r I, f tí H A HAfci H E BE 5 kLEb-
N u e v a ' Y o r k , n o v i e m b r e 2 , d l a » 
5 i de l a t a r d e . 
ilnxas espafiola-Sj ft $15.70. 
Centones, ú $4.83. 
Descuento papol comercial, «0 rtiv., 5 ft (H 
por I « 0 . 
Cambios sobre Loadres, 80 d iv . (banqueros), 
(dem sobre Parte, «0 drr . (banqueros), ft 5 
fjrancos 2 í ; | cts. 
(dem sobro MÍuitlNjrg*, <sOd|Y. (bauqueros). 
ft » 5 . 
OOH.-ÍS o ( f is lrudoíi ios l í s t a l o s - U n i d o s , 4 
por 14»0, ft l i l i , e x - c u p ó n , 
eatiiifiigus is. 10, pol . 90, ft 3 S i l f i . 
RetrnJar A buen r e í l uo , do 8 ft 3 i 
Ui l ca rde ¡niel, de 2 ft 2 | . 
«leles de Caba, en bocoyes, nominales. 
Los precios fijos, 
lanteea ( Wilcos.), en tercerolas, ft í t í . 2 7 i 
Harina patent Binnosoti», ñ . iO-
L o n d r e s , n o v i e m b r e A?, 
izi ioar de remolacha, ft 13¡1 J. 
Kzúcar cen t r í fuga , pol . 90, ft 1 l íO. 
Ulfijn resrular retino, ft 13i3. 
joosolldadoH, A 95 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 español , ftO' f . ex-cupda. 
l íescuento, t tanc» «le Ingla ter ra , 4 por 1**0. 
P a r í s , n o v i e m b r e 2 . 
Renta, 3 por 100 , ft 89 francos, e x - i n t e r é s . 
N u e v a - Y o r l c , n e v i e m b r e 2 . 
Las existencias de a z ú c a r en este puerto y 
los de l l i i lü inore , Filadelfla y Boston a l t e r -
minar el mes do octubre, eran de 2 ' ,000 
toneladas contra 18,000 en Igual fecha del 
año anter ior . 
I y«<s<í« proAif t i r f t* la reprutí tz-t ícióit 
f r«#) *eí«{/í'tó >«<».} que antecede:'., cof 
tnVJQtó <JÍ t r l i c u l o H I de fe f^v. d 
Noviembre 3 de 1891. 
E l tuorcíido aeuearoro rija a ú a bajo el 
miBmo aspecto deca 'ma avisado ayer, coia 
oUlendo ho> coa la ftil ta de noticiae de loo 
Estados Unidos, con motivo de sor d í a de 
olecolones y hallarse pa ra l i zado» los n e g ó 
cios. Loa aviaos de Londres seña lan cierta 
firmeza, s o s t eu i écdosa las ú l t imas ootlzaolo 
o os, lo cual impr ime a lgún mejor tono á 
os te mercado. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L B G U O DJ3 C O E H B D O K H K » . 
C a m b i o s . 
3 á 4 pg D. ero 
cap., según plai 
fecha y cantidad. 
E S P A Ñ A 
iwrjr ATirrtRA ¡ 2 ^ 2 0 1 p.g P., o INQLATlSIÍKA eapaDol, 6 60 ¿IT. 
( 5i á 6 pg P. , o: 
iruAMiMA J cspaíiol, á 60 div. I T K A N t l A < 4 Á 4J p g p.,1,,, 
I tspHñol. & 3 div. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
lienta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billétei hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba P a r á I p g P 
Bonea del Tesoro de Puer-
tu-itico i 
O jligacionos hipotecarias 
del Excmo Ayunta-
miento 38 á 89 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
do Cuba 3 á 4 p g P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Kegla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 16 á 17 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Kmpresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Espafiola de 
Alumbrado no G a s . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sancti-Spíritus 9 á 10 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
lu. Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
ürbane 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantiníimo. . . 
Liom de Sin Cayetano á 
Viñales 
Refinería de Cárdenas. . . . f2 á 53 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 4 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa CataUna con el 7 
pn'100 intfiré» anual.. 
Nominal. 
6 4 7 p g P. oro 
5 á 6 pg P. oro 
10 á 11 p g D. oro 
r¿ & 13 pg D. oro 
últimas 
P g D 
1 á 2 pS P- oro 
ex-d? 
NOTICIAS DE 7AL0EBS. 
O S O ) A b r i ó ft 230J ^or 10& y 
DEL t c i e r ra de 231 A 2 3 H 
ODSO KSPAÑOL. S &™ 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo Ayuntamiento 
Billetas Hipotecarios de la Is a de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de U Isla de Cu'm 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrooarri 
les Unidos de la Habana y Al 
maceres de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro . • 
Oompafiía Unida de los Ferroca-
rriles de Cvi'nutién 
Compañía de Caminos de Hb-rro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de C-»minos de Hierro 
Vide Sagim la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufufgos á Vi'laclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadfll Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñi t de Gas Consolidada 
Compañía de Ges Hispano-Ame-
ricana C J solidada 
Compañíi Española de Alumbra-
do do Gas da Matanzas 
Refineiía de Azácar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Oompafiía de Almacenes do Do-
pósito da la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Olenínogoi T Villnolara.. 
Oompafiía oléctric^ de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Torritoriul Hiootecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres . . . 
Habana, 3 de nov 
P-S 
50 á 60i V 
96 6 110 V 
102 A 103i V 
21 á 64 V 
82Í 4 83 
104| á 10'| 
9} á 92 
IC6J á 108 
86| á 89 
SH ft 90 V ex-dV 
98 á 107 V 














44i á 49Í 
741 á 75 
663 á 67 
Nominal. 
35 á 44 
37 á 48 
72 ft 82 
1 4 3 
114 á 120 
Nominal 
101 á 107 
100 á 108 
130 á sin 
iembre de 1891. 
• i L K M A N l A. 4 á 4 i p g P. , oro espafnl, á 60 div. 
E S T A D O S - U N I D O S \ ' V ^ ñ ^ ™ 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p .g P . , anual 
T I L . . , » / " " " " " " * " * i ¿ 4 8 y 8 1DMM. 
COHIANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l corneta licenciado Esteban José Eugsntos. ve-
cino que fué de la calle dé la Concordia n. 154 y oujo 
domicilio en la actualidad te ignora, se servirá pre-
sentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza en día y hora hábi¡,{para enterarle de un asunto 
qne le concierne 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a ñ a n o Martí 3-1 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
BBCAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal, que el dia 6 del entrante mes de noviem-
bre, empezará en la oficina de Recaudación situada 
en dicho establecinrento, el cobro de la contribución 
por el concepto de Subsidio -Industrial cerrespondien-
te al primer trimestre del ejerció económico de 1891 
á 1892, así como de los recibos de ejercicios antero 
res, que por modificación de cuotas ú ctras cansas, 
no se hubiesen puesto al cobro en BU aportanidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el dia 5 de 
diciembre próximo venidero. 
Lo qne se anuncia en complimiento do lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 30 de octubre de 1891.—El Subgoberna-
dor, José Godoy G a r d a . 
I n . 85 8 31 
Orden de la Plaza del d ía 3 de noylembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 4. 
Jefe de día: E l Coronel del 4? batallón de (Taxade-
rw Voluntarios, Excmo. Sr. D. Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón Cara-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: 4° batallón do Cazadores Vo-
l o T i t a n o a . 
! Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
! Castillo del Príneipí; Escolta «le la Penitenciaria 
í Militar. 
j Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
. 2? de la Plaza, D. Maroial Mora. 
| Imaginaria en Idem: £ 1 1 ? de la misma, D . Carlos 
Jnstiz. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópea M 
í 
Oomandancia Militar de Mar ina y Oapilania del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLKR Y TEJKIKO, teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por este mi tercer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en di* y hora hábil de despacho, al individuo 
Seoundino Lorenzo y Lorenzo, natural de Abslo, 
provincia do Pontevedra, de 38 años de edad, soltero 
y palero que fué del vapor Guido, con el fin de que 
preste declaración en sumaria que se le instruye por 
desertor del citado buque; en concepto que si no lo 
verifica en dicho plazo, se procederá con arreglo á 
Ordenanza. 
Habana, 29 de octubre de 1891.—El Fiscal, José 
Miiller. 3-1 
Aiiudantiade Marina y Capitanía del Puerto del 
Distrito de Manzanillo — Comúióii Fiscal —Kd cto 
— D . Manuel Triana y Oit.'guera, TeHente ii« iiavío 
de 1? clase de la Armida, Ayudante de Marina de 
este Distrito, fiscal nombrado por el Sr. Cumandanto 
de Marina do Smtiagi de Cuba p^n instruir sumaria 
en averiguación del paradero de la Real Patente de 
navegación número 101", expedida en Cuba para na-
vegar oomo de travftía el pailebot Mar ía Magdalena 
que fué del dietrito de Cárdenas hasta el año i878 qne 
vino á éste, a! imndo de su dueño y patrón O. Andrés 
Vives, el cual t'ene empeñada en esta Ayudantía re-
cibo de la Real Patente número 106, pira el p ¡irebot 
de su propiedad con fecha 11 de diciembre de 1878 
por lo lanto, el expresado D . Andrés Vives, patrón 
que fué del expresado pailebot "María Magdalena," 
está en el caso de dar aviso de su residencia á la au-
toridad de Marina más próxima, para que así llegue á 
noticias de esta F scalía, en la inteligencia de qne de 
no verificarlo, rfcaerá sobre él toda la reaponfabili-
dad por la Real Patente n 106, que á su debido tiem 
po debió entregar en esta Ayudantía. Manzanillo, oc 
tubre 1̂  de 1891.—El Fiscal, Manuel Triana — E l 
Secretario, Manuel Rey es 3-1 
Oomandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comi.dóñ Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLE» T TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
la Comandancia 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo, á la persona que haya encontrado una cé -
dula da inscripción excedida en ô t". Comaiiiiancia «n 
18 de fobrero de IsSO, á favor de Antonio B '.rti Serra-
no, h:jo de Pablo y de Rosa, natural de Regla, do 23 
años, para que comparezca en esta Fiscalía á entre-
garla; en el concepto que transcurrido el phzo, que-
dará nulo y sin níngúu valor el citado documento. 
Habana, 29 do octubre de 1891.—El) Fiscal, José 
Müllef 3-30 
DON QÜILREBMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado 
de Aud.encia territorial de las de fuera dé la Haba-
na, Juez de primera instancia del distrito del Oeste 
do la misma. 
Por el presente edicto hago saber; qae en los autos 
do los juicios ejecutivos acumulados, seguidos por don 
otó Harraq é como liquidador do la Sociedad de B a -
rraqué y Compañía y D . Fébx Prendes contra d n 
Sebastián Ulacia y Tollechea, he dispuesto por pro-
videncia de fecha diez y seis del corriente, se saque á 
pública eubasta por término de veinte días el ingenio 
"Nuestra Señora de Belén" alias "Aguada de Pasa-
jeres,'' que ss compone de ciento cuarenta y siete ca-
ballerías y 218 ordeles de tierra con sas fábricas, 
máquinas y demás anexidades, situado en la provincia 
de Santa Clara, partido judicial de Cienfuegos, Tér-
mino Municipal de Ytgaaramas y barrio de Aguada 
de Pasi'geros, el cual ha sido tasado pericialmente en 
ci uto sesenta y ocho mil, doscientos sesenta peses, 
ochenta y dos centavos en oro; habiéndote señilado 
para el acto de la subasta el dí i treinta de Noviembre 
próximo á la una, en el local que ocupa este Juzgido, 
calle do Cuarteles número cuarenta y dos; con las ad-
vertencias de que no te admitirán proposiciones que 
no cubran las dos terceras partes del avelúo: que para 
tomhr parte en la subasia drberán los liuitado. es con-
signar previamente en la mesa del Juzgado ó en el 
E4iblecimb nto destinado al efecto, una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del va-
lor de loe b ene) que sirve de t'po para la subasta, sin 
cuyo requisito no serán admitidoi.; devolviéndose di-
chas coiisignactones á sui re^pseti v. s dueños acto 
continuo del remate, excepto la que corresponda al 
mejor postor, quo ec reservará en depósito como ga-
rantía del cumplimiento de su obligación y en su ceso 
como parte del precio de la venta: quo los títulos de 
propiedad de dicha finca ee encuentran de manifiesto 
en la Escribanía del actuario, tita en lt> cal'e de San 
Ignacio número cinco, donde podrán exirainarlos los 
que qiibrau tomar parte en la subasta; previniéndose 
además, qne IOÍ líoitadores deberán confirmarle con 
ellos y no tendrán derecho á ex¡g,r ningunos otros y 
que despuéj del remate, no re admitirá al rematante 
ninguna rea amación por insuü.'iencia ó defecto de 
los mistaos.—Y para sa publioao.ion on el DIARIO DE 
LA MARINA de esta ciudad expido el paesente.—Ha-
bana, Octubae veinte y siete d i mil ochocientos no • 
venta y uno.—Gvillermo Bernal.—Ante n.í, L u i s 
Maión. 13890 3-3 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ia 3 de noviembre. 
Palentino: 
185 tabales sardinas 8 rs. uno. 
Alfonso X I I : 
300 barriles aceitunas manzan? E . B . 5i rs. uno. 
Saratoga: 
10 cajas higos Smirna $17 qtl. 
30 id, qaesos Flandes corriente... $30 qtl. 
Beta: 
50 tabales robalo $^ü qtl. 
A l m a c é n : 
380 sacos arroz semilla corriente 1\ ra. ar. 
10 cajas latas leche condensada, A -
guila 304 rs. dna. 
10 cajas peras Cortice $R4 caja. 
40 id. ostiones Mnrray Rdo. 
Cosme rffc Herrera: 
40.1 sacos malí do Gibara Rdo. 
i caro. 
P A S A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suaa; ad-
mita carga y pasajuros por el muelle de Paula: do 
más pormenores en patión á bordo. 
18897 6a-2 6d-3 
P A S A C A N A S T A S . 
P a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e y L a s 
P<. l i n a s á e G r a n C a n a r i a . 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de uoviembre la barca española F E L I C I A N A , capi-
tán González. 
Admite i'arga y algunos pasajeros, á quienos ee les 
dará el b o m trato de costumb.'y Informarán Galbán, 
Rio v C * S in Ignacio 36 y S. Aguiar y Cí , Obrapía 
número 1 13402 25-210 
P a r a N u a ^ a - O r l e a n s d i r o c t a m o n t e . 
K l vapor-correo americano 
HUTCHINSOJV, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto sobre ol miércoles 4 de noviem-
bre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga par* dlohoa puertos y 
para San Francisco de California y ss venden beletai 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O a . . Mercaderes 85. 
O n. 1403 I O 
Vapores-correos Alemanes 
€ O M F A Ñ Í A 
H a m b u r g u e s a - A i e e r i o a r i R t 
P A R A V E B A C R D Z Y T A M P I C O . 
Üaldrá para dichos puertos el (lía 4 de noviembre 
el rnpor-corre« alemán 
H Q L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r o c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y UDOD 
cuantos nasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 





B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G - o b i e m o 
f r a n c é s . 
Para Veracinz directo. 
Saldrá par» dicho puerto sobre el día 6 de no-
viembre el vapor 
c a p i t á n N V v n v e l l ó n . 
Admite oarga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías do Francia imiiortadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades Importantes da Francia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán gran-
des ventajas ou viajar por esta línea. 
Brldat, Mon^'rfs v Oomp.. Amargura número 6. 




SE F S P E E A N . 
Mascette: Tsmpa y Cavo-Huesc, 
Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
Manuela Pnerto-Kica y escalas. 
Máxlct; Nueva York 
Yumurí: Nueva-York, 
01t7 ^ ashinton; Veracru* T WWfni 
Lafayette: St. Nazaire y escala* 
Benita: Liverpool y escalas. 
Enrique Liverpool y escalas, 
trindad Condal: Veracruz y escalas. 
Saratoga: Nuova York. " 
•írUabí,; Nueva-York. 
Yucatán: Veracrnn y escalas. 
Ponce de León: Barcelona y escalas. 
•víA'í.ielitti v María Puerto-Rloo y escalas 
Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
PÜ' amá: Nueva-York. 
Oitf oí Alesandrla: Nueva-York, 
Gracia: Liverpool y escalas. 
Gallego: Liverpool y egoalaa. 
Cádiz: Liverpool y escalas. 
Federico: Liverpool y oaoalaa. 
M. L . Villoverda: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Yumurí: Veracruz y escalas. 
Masootte: Tampa y Cayo-Hueso 
fTntchinson: Nv^va-OrleanB y escalas. 
Holsatia: Vnracru». 
iv» ójico: Colón y escalas. 
City of Washington; Nueva-York 
Lafayette: Veracru*. 
Niágara Nn-vft-York. 
Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
Ciudad Condal: Nueva-York. 
Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
M a n n e l a : Puerto-Rico v escala:. 
Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
Yucatán: Nueva York. 
Saratoga: Nueva-YorR. 
MpiiroH^ r Marta: Puerto-Rico y escala». 
City of Alexaudria- Nueve-York 
PÍAANT S T E A M S H I i * L 1 N J R 
A N o w - T r o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ráp idos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y O L I V E T E . 
Uno ..o estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miátooles y sábadoü, á la una do la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajero» á Nuftva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Kavanaah, Char-
leston.RliíhmoBd, Washington, Filadelfla y Baltlmore. 
3a vende billott s para Nueva Orleans, St, Louis, Chi -
naco y todas las principales ciudades de los Estados-
!.Iiiid;>a. y para Europa en combinación con las me-
|orM líneas de vapores que salen de Naeva York 
BUIeMa do Ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
c.iao. Los conductores hablan el castellano. 
{fimposando el 19 de iaayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensablt», para la adquisición del pa-
saje, obtener un oertitlcado de aolimatacióis que, oomo 
de costumbre, expide el Dr. D . M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los so-
ñores pasajores deberán también proveerse de este 
requisito. 
Lo« días do salida de vapor no se despachan pasajes 
denpuós de las once de la mafiana. 
Para máa pormenores, dirigirse á eua conHlgi: ata-
rlos, L A W T O N H E KM • NOS, Merc^der^s 35. 
J . D. Hisbcgen, 261 BroaÓTviy, Nueva Xork.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I . W. Pitzgerald, Superitondenle.—Puerto Tampa. 
O n. 957 lf.8-1 .II 
P U B R T O D E J L A H A B A N A . 
ÍTWTBAOAS 
Día 2: 
De Fi la le'üa. en días, gol am. Rebnca M. Walls, 
cap. Smith, trip. 8, tons. 560, con carbón, á L . 
V . Placó 
Día 3: 
De Matanzas, en 11 horas, vapor inglés Carebeo, ca-
pitán Jaser, trip. 43, tons. 1,216, con carga, á 
Francke, hijos y C- mp 
S A L I D A ? . 
Di» 3: 
Para Matanzas, vap. amer. Niágara, cap, Burley. 
Matanzas, vap. eap. Pí-i I X , cap. Llorca. 
Veracruz, vapor ftaucós Paris, cap. Chevalier. 
c i n t r a d a . » •ie c a b o t a j e . 
IJÍa 3 
De Caibariód, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,1C0 tercies tabaco y efectos. 
-Mantua, vapor Guaniguanico, cap. Mario: con 
290 tercios «ataco y efectos. 
-Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
400 barriles azúcar y efectos. 
-Jaruco, gol. Paquete do Jarnco, pat. Porcel: con 
200 sacos maiz. 
D e s p a c h a d o » d e c a b o t a j e , 
¡Ma 3: 
Para Matanzas, gol. Amalia, pat Pérez: con efectos. 
-Carahat is, gol. T^resita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
-•Sierra Morena, gol, María Teresa, pat. Juan: con 
efectos. 
-Sierra Morena, gol. Bella Catalina, pst Snárez: 
con efectos. 
-Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemsnj: con 
efectos. 
BuqLnsa c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Liverpool, vía Matanzas y otros, vap. esp. E r -
nesto, cap. Garteiz. por De^ofeu. h'jo y Comp. 
Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por R. 
Truffin y Comp. 
Canaria», boa. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
Delaware, (B. W.) bea. ing. J . E . Graham, ca-
pitán Cochran, por Luis V . Placó. 
Montevideo, berg. esp. Dieguito, cap. Fábregas, 
por Cano y Comp. 
—Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N. Gelats y Comp. 
Delaware, (B. W.) vap esp. M. M. Piaillos, ca-
pitán Die«, por Codes, Loychato y Comp. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Cotap. 
B u q u e » q u e so b & n d e s p a c b a d o . 
Para Matanzas, vap. esp. Pío IX, cap. Llorca, por 
Codes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Blakemoor, ca-
pitán Fowest, por Hidalgo y Comp.: con 17,f 00 
sacos azúcar. 
c i n q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Par» Co'ón y escalas, vapor-correo esp. Méjico, ca-
pitán Alemany, por M. Calvo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, per Lawton y Hnos. 
Delaware, (B. W ) vapor inglés Caribbe, capitán 
Fraser, por Prancke, hijos y Comp. 
Veracruz. vapor francés Lafayette, cap. Nouvo-
llón, por Bridat. Mont'ros y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. (Mudad do Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
F 6 U ü a * c o r r i d a s e l d i a 2 
d e n e v i e m b r e . 




B j c t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Aiúcar ,8aooB. - . . . . . . . . . . . . . 17.600 
— y — ^ 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
I.os herxuttses yap«res d« esta Compafií» 
saldri ln costo signe: 
D e N u e v a - T T o r k l e s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d o l a t a r d e . 
3 A S A T O Q A Nbre. 4 
ORIZAP-A - 7 
O I T Y O F A L B X A N D B I A - 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N ~ 14 
N I A G A R A . . . . . ~ 18 
Y U C A T A N ~ 21 
S A R A T O G A . . . . , . . . . . . . ; . . . . . . . . . . - 25 
Y U M U R I 28 
D o l a H a b a n a l e s j u e v e s y l e s 
s á b a d o s á B 4 d e l a t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . Nbre. 5 
N I A G A R A 7 
i f ü O A T A N 12 
d A R A T O G A . . . . . 14 
Y U M U R I M 19 
C I T Y O F A L E X A N D B I A - 21 
OEIJ5ABA ~ 26 
N I A G A R A - 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapldex y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
moüidmh» psra pasajeros en sus espaclosai cámaras 
Tamoiéñ a» llevan á bordo excelentes coolnerco M-
paUoiss y frauceses. 
L a carga se recibe on ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bretaes, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberee; Buenos Airer, Montevideo 
Santos y Kiu vaueiro con conocimientos dilectos. 
L a currospondenola se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s Ao v i a j e p o r l e s v a -
p o r o s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
X - i v e r n o c l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r v c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y ' o r k y e l H a v r e . 
Z«lne% e n t r e N u e v a "STork y C i e n í u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
| 7 * L o o hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N , 
Halen en la forma siguiente: 
D e N e w - 7 o r k . 
S A N T I A G O Nbre. 5 
C I E N F U E G O S . . 19 
D e C i e n í u e g r o s s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O . . 18 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
gJ^Paaaje por ambas linas & opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
píp. número 35. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Obi-apía 25, H I D A L G O y C P . 
' n. 951 313 .1! 
L i n e a de Vapores Trasat lánt icos 
DK 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
Para Cádiz y Barcelona 
S a l d r á directamente el dia 10 de noviem-
bre, el magníf ico y r á p i d o vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admi te pasajeros y un rosto de carga l i • 
gera incluso tabaco para los citados puer 
tos. 
Este vapor e s t a r á atracado en los mue-
lles de San J o s é . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios, Codes, Loyohat© y C , Oficioa 
n ú m e r o . 19. 
01520 10-31 
Para V B B A O B U Z . . . . . . . . . . $23 oro. $13 oro. 
„ TAMPIOO 35 ,, „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración da Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 da noviembre el nuevo vapor-
oorreo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . H r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 on el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admita pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra «ámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los qne impondrán 
loa consignatarios. 
Los vapores de esta empresa hacen escaía en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
loe puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro panto coa trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondengia solo se recibe en la Adminlstro-
fllén de Correo», 
Para más pormenores álrigine Ajo» oonslgnatarloc, 
«wU de SKB I^nsoio n. 54. Ap&rtaao de Corroo» 347. 
W A R T I N , P A L K Y C P . 
5 n. 805 156-10 My 
VAPORIS-COBUEeS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B kmm iopez y comp. 
E l v a p o r ' C o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para y Veracruz, el 7 de noviembre á las 1 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicto puerto. 
Loa pasaportes se entregarán ai recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán por los consigna-
tarios ante» de correrlas, sin cuyo requisito serán un-
ías. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatario» 
M Calvo y Comp , Oficios número 28 
1 27 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y do oficio. 
Admite carga y pasaieros para diches puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo» billetes 
de pasaje. 
Las póliza» de carga so firmarán por los consignata-
rios antes do correrla», sin cuyo requisito serán nulw. 
Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sus oonstgnatario». 
M. Calvo y Comp., OSoios número 38. 
I n. 88 813-lK 
LINEA DBNEW-YORK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j é i s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a * 
3 , l O , 2 0 v 3 0 y d e l d o N e w - ' S ' o r k , 
l o a d l a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C C O N D A L . 
C a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 do noviembre á la» 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á lo» qne se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración deC arreos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólb» 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» los efeoto» 
que «e embarquen en su» vapore». 
Habana, 21 de octubre de 1881.—M. Calvo y 
Compañía. Ofloie* 28. 134 812-1 £ 
LUDE LA HABANA A COLON 
E n combinación con le» vanore» de Nueva York y 
oon la Compañía io ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la oo8t« Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m - a n y . 
Saldrá el día 6 de noviembre á las 5 de la tarde, 
oon dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos lo» puerto» del P a -
cífico. 
L a carga «o recibo el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca» de la» 
mercancías, ni tampoco de la» reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dia» 
De Habana 
Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
„ Cartagena 
n Colón 
M Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, ootebre SS 
L L E G A D A S . Dal» 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. IS 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . H a b a n a . . . . 39 
de 1890—ST. Calvo y C». 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 
( S O O I B D A D B N OOMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
T I A J E » S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A BA 
n i A -HONDA, K I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á la» diez de la no-
ohe. y llegará á San Cayetano lo» domingo» por la 
tarde, y á Mala» Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lo» 
mismo» lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda lo» mar-
ioi, saliendo lo» miércoles á la» cinco de la mañana 
p ira la Habana. 
Reciba carga los vlorno» y sábado» en el muelle da 
Luz , y los fletes y pasaje» ee pagan á bordo. 
Da máa pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
ÍO msolación del Norte), »u garanto, D . A N T O L I N > E L C O L L A D O , y en la Habana, lo» Sres. F E R -
K A N D E S . G A R C Í A y C ? , Mercftdere» 87. 
0 & 1116 168 A - l 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O I i E S 
CORREOS BE U S l U T I L U S í TaASPORTííS MIUIARBS 
B E S O B S I N O » DE U E B B E R Á . 
VAPOR "(¡0SJiE~DE UBRRERA" 
c a p i t á n D . J o s ó V i ñ O l a s . 
Esto vapor saldrá de esta puerto el día 7 de no-
viembre á la» 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodrigue» y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Pranoisco Phi y Ploabla. 
Gibara: Hr. D . Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estanger, Stesaiy Gallego, 
Sa despacha por cu» armadora», San Pedro 26, pla-
ca de Luí , 131 8 1 2 - I B 
Vapor MANUELA 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Ssldrá do este puerto el día 10 de noviembre á la» 
cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c c ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o « K i c o . 
La» póliza» para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta al dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicenta Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Masa y Gaílago. 
Port-au-Prloce: Sres. J . É . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayaglier: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaca. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por su» armadora», San Pedro número 
2 \ plaza de Lux. 131 812-E1 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D . F l o r e n t i n o C a r d e l u z . 
P A R A S A G D A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarda del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los marta» y á Caibariéu le» 
miércoles per ja mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarién los jueves á las 8 do la mañara 
y tocando en Sa^na llagará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se reoomieu-ia á los señores cargadoras 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porta de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para lo» 
Quemados de Güines, 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
So despachan conocimientos directos para Chln-
ohilla (sobrando 28 centavo» además del flete dal vapor. 
J . BALCELLS 7 C* 
G I R O D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 4 3 , 
E N T R E O B I S P O "S" O B S A P I A 
C 956 1M-1J1 
SOCIEDADES IEMPSESÁS 
M B R C A U T I L B S . 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocnrriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FJSHKOOARKILK8. 
No habiendo podido verificarse en el dia de hov e l 
remata de ios «-faotoj anunciadoj en la ''Gaceta" de 
los días "f?, 31 y 25 del mes próximo anterior, se ha 
»eGalado al día 9 del r . c í c l y üigai^nles hasta su ter-
minación, enmenzando á las 11 da la mañana y ter-
minando á las 3 iÍ4 'a tar ie. 
Habana, noviembre U da 1891.—El Administrador 
Geteral é Ingeniero Jefa, Franc i sco P a r a d e l a 
Gestixí, 
C 1555 la -3 Kd-4 
vapob ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A : 
Saldrá ios miércoles de cada semana, á la» soU de la 
tarde, de: muelle de L t u y llegará á S A G U A ios jn» 
ves y á C A I B A R I E N les viernes 
l í K T O E W O : 
Saldrá da C A I B A R I E N tocando en Sagua, p.'.r* 1» 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 




Víveres y ferreí efia con laivcbage $ 0-40 
Mercancía» idamidem.. . . 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrcaarril 
de Chinchilla, se despachan oeuoolmlentos directos 
jara, los (¿nemados do Güines, 
•e despachan á bordo, é lnfo?m»w nukaním»"" X. 
" - 16Í9 1 N 
K i LETRAS. 
1 0 8 , A G r D X A K , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A H G T 7 H A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r á d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o i t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turin. Mesina, Se,, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos da 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
1111 IfiB-lA 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B K A P I ^ 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan oírlas de crédito «obre New-York, 
Piladelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C n. 3»; 156-1J1 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S DB CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N R W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z . M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I -
C O , P O N C E , M A Y A G D E Z . L O N D R E S . P A R I S , 
B U R D E O S . L Y O N . B A Y O N K , H A M B U R G O , 
B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N , G E -
N O V A , E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
K S P A N O L » S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C1115 158-1A 
L . R T J I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e e x é d i t o . 
Giran letras sobre Londre», New-York, New-Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Vonec'a, Florencia Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Paiín, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, &. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahén y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdena», Remedios, Santa Clara, 
Calbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuego», 
Sancti-Spíritus, Santlogo de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Glbora, Puerto Príncipe, 
Nuevitas, ect. C n. 952 156-1 J l 
S. PIÑON Y « . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes da Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como Bobse Madrid, toda» la» capitales de 
Srovincia y pueblo» chicos y grande» de España, Islas ¡aleares y Canaria». 
0645 w m 
BASeO ESPAMDEIA ISLA DE CUBA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Aunque segáa el arlf.'ulo de la Instrucción para 
llevar á cabo el Real Decreto da 12 de Agosto úl t imo, 
sobre amortización de billetes del Banco Espafiol de 
la Habana, la recogida de los menores da cinco pesos 
se debe efectuar únicamente en esta capital, el C o n -
sejo de Gobierno de este establecimionto, áe acuerdo 
con la Autoridad Superiov de la Is la, ha dispuesto, en 
beneficio del público, que dichos billetes menores »e 
recojan también por cuenta del Banco y al tipo oficial 
del C I N C U E N T A P O R C I E N T O , en sus eucursa-
Iss de Matanzas y Cárdenas; proponiéndose hacer ex-
tensivo ese beneficio á las provincias de Pinar del Rio 
y Puerto-Príncipe, en cuanto organice los medios de 
comprobar allí la legitimidad de los billetes y remitir 
la plata necesaria. 
L a recogida en la» citada» sucursales comenzará el 
lunes próximo, sin exigirse la presentación de factu-
ra» etc., encargándose gratuitamente el Banco de l le-
nar aquí esos requMitos para con la Hacienda; pero 
no sa admitirán a cada interesado, al día. más que 
C I E N , D O S C I E N T O S O C U A T R O O I E N T O S bi-
lletes, según sean da T R E S P E S O S , U N P E S O O 
M E N O R E S , y recociéndose tan sólo la» series cuyo 
pago se anuncie por la Hacienda-
Además, ha acordado el Consejo, en obsequio á los 
tenedores de un corto número de billete:*, que se abran 
por ahora, de ocho á diez de la mafiana, dos ventani-
llas, en el departamónto de Caja de esta capital, para 
cambiar desde luego por plata al C I N C U E N T A P O R 
C I E N T O los billetes de tres pesos que se pre íeníen , 
no excediendo de veinte los que traiga cada presen-
tador, y si esto no bastase para evitar molestias al p ú -
blico, se abrirán más ventanillas, como igaalmente 
cuando se recojan la» series inferiores á las de tres 
pesos. 
L o que se anuncia para conocimiento general. 
Habana 31 de octubre de 1891.—El Secretario, J . 
B . Cantero. 1—35 6-1 C O M P A H I A 
DEL 
F E H H O C Ü H H I X . 
B N X S B 
C i e n f u e g o s y T T i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el dí i 80 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
unopor ciento en oro por cuenta de la» utilidades del 
corriente afio. 
Lo que ee pone en conocimiento de los señores ac-
cionlotas, que lo sean en esa fecha, para que desdo el 
día 20 del próximo me» de noviembre de doce á des 
do lataade1 pasen ú percibir lo qne le» corresponda, 
á la» ofirinas do la compañía, oalle del Aguacate 128. 
Habana, octubre SI de 1891.—El Secretario interi-
no, Antonio fj. Valverde. 
Cu 1525 2ó- ld—25-2a 
BANCO D E L COM.ERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Rogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FEBROCAJIRILES. 
Desde el i ? de novio'iibre las oficinas de la Admi-
nistración de los for.oi'arriks do esta Sociedad so 
cra^ ¡dan á lo» altos de la Estación de la Habana 
(autes Villanneva.) 
Habana, 31 deoí:ti 'brede 1891.—El Adminietrauor 
General é Ingenitro Jefe, Francisco Parade la y 
Gestal. 
C 1538 8 1 
Spauisli Afiierican Light and Power 
Company, Consolidated. 
C O N C E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
S E C R E T A R Í A . 
Esta ofisina se ha trasladado á la calzada del Mon-
te número 1, donde estará el despacho todos lo» día» 
hábiles de once á dos de la tarde 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—El Secretario 
P. S., Domingo Méndes Capote. 
C 1652 15-3 Nv 
Amos. 
Recaudación. 
Sa hace saber á los contribuyentes de eete término 
Municipal, que e día 13 dsl próxim'; mes empezará 
en la oficina le Recaudación tituada en el entresuelo 
de esta CJasa Capitular, mirada por Obispo, el cobro 
de los recargos mwiielpnles sobre la contribución 
del Estado por/incoa rústieas y urbanas, corres-
pondiente al primer trimestre del ejercicio económico 
do 1891 á 92. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres d» la tarde y 
el plazo para pagar sin recargo terminará ei 11 de di-
ciembre próximo. 
Visto que otí los diferentes plazos anteriormente 
concedidos para el pago del impuesto en el présenle 
año eoenómico á los industriales por concepto da ve-
bículos de todas clase», lanchas de carga y descarga 
en el puerto, kio»kos, vendedores de leche al aire l i -
bre, puesto» de fruto» y vendedores ea ambulancia, 
barracas en las márgenes de lo» rio» y playas para 
uso de los bafiistaa, corredores de ganado, corrale» 
para encerrar ganado», subalquiladores de habitacio-
nes, fondas enjardines y lugares de recreo, buñole -
rías, cartoneros, cedacero» y cesteros, vendedores de 
bastones, ropavejero», sgente.i memorialistas _ y do 
colocaciones, de sirvientes y arriendo do habitaciones, 
fotógrafos ambulantes, limpia-bota» on salones y 
tiendas, columpio» llamados vulgarmente Tio-vivo, 
expositores de figuras, panoramas, juegos de billar 
romano y demás qne se le asemejen y tiros de pistola 
y demás armas de fuego, no ha concurrido el n ú -
mero de los que en estas ofloinas consta que exia-
tea, habiéndo»* notado alguna aglomeración de 
contribuyente» en el día ds hoy en que vence el úl t i -
mo plazo señalado, esta Alcaldía ha acordado, oon el 
fin de dar todo género de facilidades compatible» con 
las necesidades del Municipio, prorrogar hasta el 
nueve de noviembre venidero, el tiempo hábil para 
satisfacer libre de recargo, las cuota» que correspon-
den á este Excmo. Ayuntamiento. Desde el dít 10 del 
citado próximo mes, incurrirán los morosos en el pr i -
mer grado de apremio, con arreglo al articule 14jrc-
formado do la Instrucción deibdemeyo de 1885. y 
podrán satieíacer sus cuotas con más el 5 pov ciento 
del total importe del recibo talonario, mientras no se 
compruebe que ejerce la industria íraudnlentamonte; 
en ouyo caso, se ejecutará el segundo grado de apre-
mio por la doble cuota del impuesto, confiscándose 
desde luego, loa vehículos que circulsn por las oalles 
de esta capital fuera da Itts condiciones legales, á las 
resultas del oportuno procedimiento administrativo. 
Venciendo en 5 del propio noviembre el plazo s e ñ a -
lado á los contribuyentes por ventas de tabacos y c i -
garros situadas en portales, cafés ó en cualquiera 
otro eetablecimlento y juegos de bolos, billar y nai-
pes, para pagar las cuotas que los corresponden en el 
primer trimestre de 1891 á 92, por concepto de Sub-
sidio Industrial, cedido en parte por el Estado á los 
municipios, en equivalencia da la notificación á do-
micilio y con arreglo á la resolución del Gobierno 
General de esta Isla, focha 2 de cetiembro de 1887, 
aprobada por Real Orden da 16 de noviembre del 
mismo año, se concede un último plazo do tres días 
Mblles qne empezarán á contarso deade el dia 6, ter-
minando el 10 del próximo mes de noviembre, en lo» 
que estará abierto el cobro de dicha contribución en 
la mencionada Recaudación hasta las tres de la tarde 
y podrá satisfacerse sin recargo. Los contribuyente» 
que no lo verifiquen dentro da dichos tres días, incu -
rrirán definitivamente desde el once inclusive, en el 
primer grado de apremio y pagarán por eso hecho el 
recargo de cinco por ciento sobra el total impoite d»! 
recibo talonario, según establece el ortícúio 14 refor-
mado de la Instrucción para el prccedimienio contra 
deudores á la Hacienda Pública, aplicable á la M u -
nicipal por el arlíonio 152 de la Ley Orgánica de A -
yuntamlento» y por el R D. do 7 do agosto último y 
sufrirán además los perjuicios oonsiguientes. 
También se recuerda que están al cobro sin recar-
go, los reeibos del primer trimestre de 1891 á 93, per 
concepto de tienda» o puestos fijos para la veata do 
huevos y ave» do corral. 
L o que se annneia al público on cumplimiento de lo 
dispuesto en la Instrucolóa y Reglamento de la mate-
ria, que serán aplicailos just j y severamente á los quo 
desatendiendo los repetidos llamamientos al pago, no 
verifiquen éste en la cuantía que les oorraspondo para 
el Fostenimiento de las carga» pública». 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Alcalde F r e s i -
dente, L u i s 6 . Oorvjedo. 
C 1533 4-3 
CONSULADO DOMINICANO. 
Ignorándose el actual domloilio del Sr. Rafael B i -
oloso, que dijo ser ciudadano dominicano, se le avisa 
por este medio á fin de que ae presente en este C o n -
sulado á la mayor brevedad posible, á recojer laa 
prendas de vestir que dejó abandonadas en la casa 
calle de Consulado número 110. 
E l Cónsul General, Prudencio Hahell. 
13817 4-31 
L a representación en la Habana de esta antigua 7 
acreditada casa vinatera de Jerez de la Frontera, sa 
ha trasladado de la calle de Cuba á la de Villegas n ú -
mero 63, entre Obispo y Obrapía, donde ae expendea 
su» incomparable» vino» y sus magníficos oognacq ¿£9 
13768 3-29 
MIERCOLES * K O Y I E M B B E HE 1891 . 
Las alianzas. 
N o todos los d ía» hemos de fijarnos en 
nuestras paocopacioucs locales; de vez en 
cuando resul ta conveniente que dedique 
mos a lguna a t e n c i ó n á asuntos que, si bien 
parecen á nosotros o x t r a ñ o s , no lo son en 
rea l idad , dent ro de aquellas loyee de ¡soli-
d a r i d a d que determinan la marcha de loa 
aucesos en quo todos podemos vernos en-
vuel tos . 
H o y nos ocurre hacerlo, siquiera para 
alabar e l ^ n g o n i o de u n escritor que diser 
ta extonea y serlamonte, en u n p e r i ó d i c o 
grava y sasndi», acerca do u n almuerzo. 
Con decir q u i é n e s se reunieron á almorzar 
b a s t a r á para demostrar al lector quo ee 
t r a t a de u n almuerzo excepcional; loa co 
mensales faerou M , el Ray de I t a l i a , el 
Presidente de su Consejo de Minis t ros , 
ñ o r m a r q u é s d i Radin i ; y el s e ñ o r da Giers, 
C o n c ü l e r del laaporio Ruso. 
Recordando roción tea acontecimientos, y 
teniendo o a cuenta todo lo que se ha ha 
blado sobre la t r ip l e ó c u á d r u p l e alianza, y 
la doblo alianza, se viono en conocimiento 
de l a importancia de aquella entrevista, 
impor tancia quo niega el per iód ico á que 
nos reforiiaos, y qua es el Jou rna l de De 
í a í s , en su n ú m e r o d e l l G de octubre ú l t i -
mo, que acaba de llegar á nuestras manos; 
poro l a niega do u n modo t a l que aparece, 
reconocerla yproclamarla . V é a n s e sos pala-
bras : '•' nunca un alinnerzo h a b r á sido ob-
je to do tantos comentarios como el del se-
ñ o r de Glers en Monza, el lúneo ú l t imo ; la 
prensa de todo el mundo se ocupa do él , y 
es preciso que do él hablemos t a m b i é n , 
aunque estemos muy distantes de conco 
derla importancia proporcional á l a que se 
le ha atr ibuido, por oí rumor p ú b l i c o . " 
E l canciller de Rusia se encontraba de 
temporada, como aqu í decimos, en Pallanza: 
" ó r a l e difícil, advierto ol acreditado d í a -
r io parisiense, e n c o n t r á n d o a e en t e r r i t o r i o 
i ta l iano no prestarse á las demostraciones 
de cons iderac ión de que fuera objeto, y 
a s í el rey Humberto le hubo de manifestar 
e l menor deseo do verle ¿cómo no corres-
ponder á esa cor t e s í a?" y prosigue el p e r i ó -
dico f r a n c é s : " E l s eñor de Gíe r s rec ib ió , 
por la m a ñ a n a , en M i l á n , la vis i ta del señor 
di Rudin i ; los dos ministros se d i r igieron 
juntos á Monza, que, como es sabido, e s t á 
m u y p r ó x i m a á Mi lán . " A ú n cuando no es-
temos en los secretos de l a diplomacia, y 
nos consideiemos profanos en el estudio 
de sus reglas, creemos que no se h a b r í a ne 
cesitado la m a n i f e s t a c i ó n del Soberano do 
I t a l i a para que el director caracterizado 
de la po l í t i ca internacional del imperio 
moscovita dejara de cumpl i r con el r u d i 
mentar lo deber de saludar a l Jefe del Es 
tado en cuyo te r r i tor io disfrutaba de breves 
vacaciones, residiendo óate temporalmente 
á corta distancia del lugar en que pasaba 
anas cuantas semanas por razones de salud 
A p a r t e de que entre las desventajas 
sinsabores de esas altas posiciones de 
los grandes y poderosos, de ios Ministros y 
de los Cancilleres, y puesto que todo on es 
t e mundo ha de tener compensaciones, re 
eulta que los Cancilleres y los Minis t ros 
cuando á los intereses nacionales que re 
presentan no conviene, figura el de no po 
der , salvo casos excepcionales, disfrutar 
d e l derecho que á los humildes e s t á otorga 
do, de buscar la salud donde pueden hal lar 
l a . 
Y aparte de que t a m b i é n es frecuente el 
caso de esas visitas de importantes diplo 
m á t i c o s á lugares que nada t ienen que ver 
con la cu rac ión do sus dolencias, y s í con 
las intencion6f|de sus respectivos Gobiernos 
Sobre esto so ha escrito muebo; y se ha 
pretendido que , en nuestros d í a s , la diplo-
macia era cosa muy dis t inta , siquiera en 
sus procedimientos, de lo que fué a n t a ñ o . 
Pero resulta que es la misma, en el fondo 
y en los procedimientos. Una enfermedad ; 
t i empo y un oportuno almuerzo son hoy me 
dios diplo m á t i c o s , como lo fueron en loa 
tiempos do Richelleu y de Mazarlno, como 
l o han sido en los de Met te rn ich y Ta l loy 
r a n d . 
Abandonemos estas dlequisicionee; adml 
tamos, por cierto convencionalismo a l que 
n o es l íc i to sustraerso, que los Sres. do 
Giers y d i Rad in i se encontraron acciden-
ta lmente , y sin previo acto de su voluntad , 
en Mi lán ; y veamos q u é piensa sobre esa 
conferencia el pe r iód ico da P a r í s . 
" L o quo sorprende m á s es algo as í como 
una emoc ión que se produjo en Yiena, por 
consecuencia de la vis i ta do Monza. Al l í se 
p regun ta ron todos si el p r o p ó s i t o de M r . 
Glera era separar á I t a l i a do la t r ip l e al ian-
za." E l J o u r n a l des D é b a t s dice que "los 
temores que se han manifestado demues-
t r a n que t a l resultado no se considera ab-
aolntamente i r real izable ." Y agrega lo que 
sigue: " E n Londres la cues t ión se ha plan-
teado en los miamos t é r m i n o s , y se ha dis-
cu t ido por los per iód icos m á s importantes. 
Se c ree r í a , al leerlo, que la t r ip le alianza 
n o es una combinac ión t an indestructible 
como se ha pensado por muchos, y hay que 
reconocer, sea lo que fuero, que loa tres 
aliados y sus amigos no se prestan r e c í p r o -
camente una confianza absoluta; l a menor 
apariencia de e m a n c i p a c i ó n les asombra y 
Ies inquie ta ." 
Y nosotros hemos de decir, á nuestra vez: 
jacaao los recientes v íncu los do ot ra a l ian-
za , frente á aquella, inspiran confianza á los 
que creen haberla concertado? E l p e r i ó d i c o 
f r ancés entienda quo debe resistirse á creer 
que, en el corto espacio de u n almuerzo, 
p o r confidenciales é í n t i m a s que sean las 
relaciones de los que á él concurren, se rea-
l ice el extraordinar io fonómeno de separar 
á un aliado del pacto que acaba de reanu-
dar con tan fría r e so luc ión . 
De donde doduce quo todo hace pensar 
que cada cual , en Monza, p e r m a n e c i ó en su 
pos i c ión respectiva, sin adelantar nada 
acerca de las contingancias del futuro. No 
podemos resistir a l daseo de copiar estas 
otras frases del pe r iód ico parisiense: " A l l í 
se han cambiado las naturales impresiones 
de la r e c í p r o c a seguridad de no haber adop-
tado l a a c t i t u d presente, sino con l a m i r a 
de propender á los intereses de la paz. Al l í 
se ha afirmado una vez m á s que n i de par te 
do anos n i de pa r to de otros se abr iga i n 
t e n c i ó n agresiva, y quo si se ha reunido 
por ambas partee, el mayor n ú m e r o posible 
de c o ñ o a e J , ha f ido para ostar m á s seguros 
do qao no o c u r r i r á á ninguna la mala ten 
tac lón de emplaarios." 
Recogida de billetes» 
Ayer se presentaron 158 facturas con 
15,330 billetes. E l Banco p r e s e n t ó 8,898 
billetes quo recogió por su cuenta desde las 
ocho á las dios de la mañana - Suma lo re-
oo^ldo en el dia 24,228 bjllsr.oo quo irapor 
t*» 72,G84 p<?8<)9 ea billetes. 
Hasta la fecha eo Uovan canjeados 
170,340 blllotes do á $3 que impor tan 
511,020 peaos ou blllotes, les quo resultan 
rodouldoo á plata al 50 por 100 l a cant idad 
de 255,510 pesos. 
L a comisión encargada por la Hacienda 
para hacer la recogida ha sido aumentada 
hoy con tres auxiliaros, cuyos nombramien-
tos han reca ído en ios s eño re s D . Joeó Ga-
ray J ú s t i z , D . R a m ó n de las Traviesaa y 
D . Juan F e r n á n d o a y Segundo. 
Según noticias recibldae en el Bauco, du-
rante el lunes ee recogieron en la sncuraal 
do Matanzas 8,270 billetes y en la de Cár-
denas 5,568 que eumr.n entre las doa 41,514 
posos en billetes. 
Los billetes recogidos durante la semana 
on las sccorsaloa aorán t r a ídos á oata 
capital por ouonta del BÜUCO los eábadoa , 
por cayo motivo se s u e p e n d u r á n on eao d ía 
las opefaclonoa do canje que eo e fec túan en 
la parta al ta del establecimiento y on laa 
referidas sucursslea, para poder la Comi-
s ión recibirlo al Banco dichos billetes. 
E n el p r ó x i m o correo m r e m i t i r á n a l M i -
nleterlo do Ul t ramar loa billetes recogidos 
hafta oca focba, con objeto do que sean v i -
aados y quemadoa por la Janea nombrada 
en M a d r i d para eae objato, conforme con lo 
que oe determina on laa lüRtrucclones. 
Noticias comcrciaíesr 
Por la S o c r e í a r í a ftei C í r cu lo de Hacon 
lados eo nos oomunlou el elguionto tologra-
na del servicio par t icular dol mismo: 
Nueva Tork , 2 de noviembre. 
Mercado quieto y sostenido. 
Joatc í fugas , p o l a r i z a c i ó n 96: á 3it costo 
y flote. 
ü í e rcado Londres , quieto. 
Azúcar remolacha HH anál ia ie , á 1 3 [ l i . 
E l metálico y los billetes. 
Varios suscriptores nos piden que publ i -
quemos todoa ios d í a s el precio equivalente 
do los billetes, con re lac ión á l a moneda e-
fectlva. 
Hay qae tenor en cuenta qua los billetes 
representan ahora dos precios: uno, los me 
ñores de cinco pesos, y otros, los de cinco y 
mayores. 
Asi reaulta que cuando se compran con 
metá l i co bllletea menores de cinco peeos, el 
precio es do ciento por c lento, es decir: por 
cien pesos en m e t á l i c o , doscientos pesos en 
billetes. 
Por el contrario, si se compran billetes de 
cinco pesos y mayores, entonces resulta que 
por cien posos en m e t á l i c o se obtienen dos-
cientos t re in ta en billetes; pero en las casas 
de cambio, a l cambiar por billetes las mo-
oodas sueltas, no posible fijar á é s t a s un 
t ipo exacto, porque su equivalente no pue-
da el cambista abonarlo en billetes de cin-
co pesos y mayores, tiene que dar algunos 
menores de cinco peaos, de lo cual resulta 
que no se alcanza el equivalente del t ipo de 
230, sólo aplicable á la adqu i s i c ión de bi l la-
tos mayores, desdo á 5 pesos. 
E l equivalente quo resulta a l ciento y 230 
es ol siguiente: 
Billetes menores de 
cinco pesos al 
ciento por ciento. 
Metál ico . Billetes. 
$1 
2 - 1 2 Í 





l O - G O 
Billetes de cinco pe-
sos y mayores 
a l 230. 
Me tá l i co . - Billetes. 
$1 $2-30 
2-12* 4-89 
4 25 9-78 
5-30 12-19 
E n las casas de cambio los tipos son con-
vencionales y v a r í a n , s e g ú n la clase de b i 
lietes que entreguen, en cambio dol me tá l i -
co que se les venda. 
E l valor que resulta tomando por base el 
230 y el valor de los billetes menores de 
cinco pesos que para las fracciones son pre 
cisos, es el slgulense: 
MEMUDO. CtKANDE. 
1 peso plata 2 btes. 
2.12* oro 4.25. 
4.25 o r o . . . . 8 50. 
5 30 oro 10 60, 
1 peso plata 
2 J 2 i o r o . . 
4 25 o r o . . . 





E n Pinar del Eio . 
L a D i p u t a c i ó n de dicha provincia a l 
constituirse el dia 2 de esto mes, vo tó la 
terna para Presidente, poniendo en pr imer 
lugar al Excmo. Sr. D . Patr icio S á n c h e z ; 
en segundo al Sr. Aguayo y ©1 tercero al 
Excmo. Sr. D . Severo Nieto , acordando á 
la vez nombrar vicepresidento a i l i m o , se-
ñ o r D . J o s é P é r e z C a s t a ñ e d a . 
F O L L E T I N . 2 
¡A PESAR D E TODO! 
B O T E L A K S O E 1 T A B N F R A N G Í S 
P O B 
J U L . E S M A B 7 . 
(Esta obra, pnbliaada por la "Biblioteca Selecta 
Contomporanea," se halla ds vosta en la Galería L i -
teraria, do la Sra. Viada de Pozo ó hijos, Obispo, 55.) 
( C O X T E T O A . ) 
E l joven p o r m a n e c l ó dos meses en l a qu in -
t a , cuidando a l anciano con tanto esmero, 
como hubiera podido hacerlo la mejor en-
fermera, atento á sus menores necesidades, 
n o durmiendo apenas, pasando todas las no-
ches á l a cabecera de la cama, hasta que el 
doc tor M é n a g e r d e c l a r ó que el B a r ó n estaba 
fuera de pel igro. 
A q u e l ataque uo fue de la gravead que 
se sospechaba a l pr ic lpio, y a l g ú n t iempo 
d e s p u é s Manuel , t ranqui lo respecto á l a ea -
I n d do su padre, volvió á P a r í s . 
D u r a n t e los tres meses que el joven p a s ó 
en M a i s o n - F o r t , el b a r ó n de La tour d 'Ha l -
b re t no p a r e c i ó enternecerse por las aten-
ciones n i por l a inquie tud de de su hi jo . 
T a n duro y t a n seco era su c a r á c t e r . 
Pero M a n u e l se cuidaba poco de esta i n d i -
ferencia de su padre respecto á sus desvelos 
j i e bastabalioiisiiaente la convicc ión de ha 
ber cumpl ido con ^ u deber. 
Cuatro meses mas ¡ tarde el B a r ó n sufrió 
u n nuevo ataque mí^s gravo que el pr imero, 
y o l doctor MónagCír l l a m ó de nuevo a l j o -
ven . 
E í t 3 a c u d i ó á t o d a pr isa á Maism-Fort, 
Acuerdo de la Prensa. 
Las empresas per iod í s t i cas do la Habana 
que h a b í a n venido, hasta lo presante, par 
ciblendo en blllotes del Banco E s p a ñ o l el 
precio de su susc r ipc ión , movidas por un 
sentimiento pa t r ió t i co y sufrlondo el per 
ju ic io quo han irrogado á sus Interesas 
los altos premios que ha alcanzado l a mo-
neda m e t á l i c a , ó, mejor dicho, la depre-
ciación do la moneda fiduciaria, como de 
ello es prueba incontostablo el hecho de co-
brar mensualmento dos pesos en billetes en 
esta capi ta l por susc r ipc ión , siendo j t f í que 
anteriormente era el precio do la miWna un 
peso y veinticinco centavos en me tá l i co ; las 
empresas pe r iod í s t i cas de la Habana, deci-
mos, teniendo en cuenta la pronta desapa-
rición de loa bllletes;de la emis ión de guerra, 
cuya recogida se e s t á l levando á cabo, y 
considerando a d e m á s que todas las t ran-
sacciones se e f e c t ú a n ya, sin excepc ión , so-
bre la base de oro, han convenido cobrar 
sus suscripciones en los t é r m i n o s que so ex-
presan á l a cabeza de nuestras columnas, 
sin volver, como v e r á n nuestros lectores, á 
l a ant igua tar i fa , que era de diez reales 
fuertes en esta c iudad, á pesar de los ma 
yores gastos que hoy t ienen las empresas 
pe r iod í s t i ca s . 
Hemos procurado, asimismo, unificar les 
precios de l a susc r ipc ión para provincias, 
desapareciendo, de este modo, l a doble tar i fa 
que hasta a q u í h a b í a venido r igiendo. 
Esperamos que el p ú b l i c o reciba con agra-
do este acuerdo, eonoecuencia necesaria de 
la va r i ac ión que se introduce en nuestro sis-
tema monetario. 
Clases pasivas. 
Por l a T e s o r e r í a Centra l de Hacienda se 
nos remite para su p u b l i c a c i ó n , el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. S e ñ o r Di rec to r General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda a l pago 
de l a mensualidad de septiembre ú l t i m o , á 
las clases pasivas residentes en l a P e n í n -
sula con e l 56 p . § en oro y 44 p . § oro i n -
ver t ido á billetes a l 2 3 H . 
C u m p l i é n d o l o ordenado por S. E . , esta 
T e s o r e r í a ver i f ica rá el expresado pago, de 
doce de l a m a ñ a n a á dos de l a ta rde , en 
los d í a s y forma que á c o n t i n u a c i ó n ee ex-
presan, previa p r e s e n t a c i ó n de l a corres-
pondiente nomin i l l a . 
Retiradoa de Guerra, dia 4 y 5 del ac-
t u a l . 
Retirados de Mar ina , dia 5 do i d . 
M o n t e p í o C i v i l , d ia 6, 7 y 9 de i d . 
I d e m M i l i t a r , 10, U y 12 de i d . 
L o que se hace p ú b l i c o para conocimien-
to de los s e ñ o r e s apoderados. 
Habana, 3 de noviembre de 1891.—El T e -
sorero General , J o a q u í n Ortega. 
poreeguido durante todo el viuje, por funes-
tos presentimientos. 
¿ E n c o n t r a r í a á su padre con vida? 
E l Doctor le esperaba en la e s t ac ión en 
uno de los coches de la quinta ; Manuel se 
s e n t ó á su lado y le i n t e r r o g ó . 
Los informes que lo d ió e l Médico lo de-
j a r o n pocas esperanzas. 
— E l p r imer ataque, dijo el Doctor ,—no 
influyó en ol e sp í r i t u do vuestro padre, 
merced á cuidados ené rg i cos . L a intel igen-
cia q u e d ó en él t an v i v a y despejada como 
antea tuve ocas ión muchas veces d e s p u é s de 
vuestra pa r t ida , de asegurarse de ello. ¿Qué 
r e s a l t a r á del ataque de hoy? L o ignoro a ú n . 
Temo, sin embargo, quo su r a z ó n se deb i l i -
to, que su j u i c io no sea t an recto y que ne-
cesite que le g u í e n en sus negocios. E l B a -
rón , ya lo sabé i s , no disfruta, n i ha disfru-
tado j a m á s de una perfecta salud; ha estado 
muchas veces enfermo y esas enfermedades, 
llevando directamente su acc ión desorgani-
zadora hacia el cerebro, han ocasionado el 
ataque de hace algunos meses y el de aho-
ra . Puedo equivocarme y lo deseo de todo 
co razón ; pero quiero que e s t é i s sobre aviso. 
A d v i r t i é n d o o s á t iempo, cumplo con m i de-
b e r . . . . . . 
Manue l a p r e t ó la mano del Doctor y le 
d ió las gracias con los ojos cuajados de l á -
grimas. 
— ¿ N o t e n é i s ya e spó ranza ,—di jo ,—y s e r á 
posible que m i padre se muera? 
—No he dicho eso, rep l icó vivamente el 
Doctor .—Los ataques de apop leg ía t ienen 
diferentes grados. Algunos hacen que el en-
fermo, á l a par que se i r r i t a con suma fac i -
l i dad eea rnás déb i l , mas fácil de gobernar 
y m á s confiado, sin perder por eso la menor 
E l canje de billetes en Matanzas. 
Loemos en E l Correo dol lunes 2: 
'•Ayerjdomingo, por el pr imer t ren , roci 
bió el Sr, Adminis t rador de la Sucursal del 
Banco, la orden para que desde hoy lunes 
y con los 50 m i l pesos en plata en Caja exis-
tentefl, comenzara en esta ciudad el canje 
de los billetes fraccionarios. 
Con t a l motivo el Sr. Abancino ha dado 
laa ó rdenes oportunas, comenzando el refe-
rido canje esta m a ñ a n a á las diez, por los 
billütes do tres peeos, pues sólo se a d m i t i r á n 
da na pe.fio y menores a l concluirse aque-
llos. 
E l sistema a q u í adoptado no puedo ser 
m á s ssnclllo: abierto do diez á trea el des-
pacho para el canje, en la puerta del Banco 
es va entregando á cada individuo que lle-
ga una papeleta con un n ú m e r o do orden; 
el que la recibe pone en ella su nombre, so 
acerca al despacho, la entrega con los b i -
iletos y recibe acto continuo la plata, des-
puóa de ser aquellos contados y examina-
dos." 
Fallecimiento. 
Ha dejado de exist ir en esta capital , v íc -
t ima do la gravo dolencia que ven ía expe-
rimentando, una dis t inguida dama, rolado 
nada por los v íncu los do la sangre con a l -
gunas do las m á s esclarecidas familias de 
la Bociedcid cubana: la Sra. Da Loreto O' 
F a r r i l i , v i u d i do C á r d e n a s y hermana dt>l 
difunto Sr. ü . Jo?ó Ricardo O 'Far r i i l , p r i 
mor Vico Prosidouto que fué del par t ido de 
Unión Constitucional y padro pol í t ico del 
señor don Francisco de los Santos Guz-
m á n . 
Era la difunta una seño ra t an piadosa y 
cari ta t iva, como afable en su t ra to , querida 
y respetada por cuantos l a conoc ían . Su 
pé rd ida , que lamentamos sinceramente, l le-
va el lu to á numerosas familias do esta 
capital , á las que damos con esto mot ivo 
ol m á s sentido pósame . 
Descanse en paz. 
E l eatierro de l a s e ñ o r a O 'Fa r r i l l de 
C á r d e n a s so e fec tua rá hoy, miórcolee, á las 
ocho do la m a ñ a n a . 
Accidente marítimo. 
Casi sumergido, á consecuencia de ha-
bérse le destapado una fuerte v í a de agua, 
á las doa de l a tarde del domingo e n t r ó de 
arribada en Matanzas, remolcado por el va 
por Narciso Deulofeu, que lo e n c o n t r ó en 
al ta mar, el l a n c h ó n costero " Y u m u r í " su 
p a t r ó n Vizquerra , que cargado de efectos, 
se d i r ig ía do la Habana a l vecino puerto de 
C á r d e n a s . 
T a n pronto como el citado l a n c h ó n to-
m ó fondo, a t r a c ó á su costado la lancha de 
los Sres. Bea, Bell ido y Comp. "Tres Her-
manas", extrayendo parte de la carga de 
los efectos que aquel conduc ía , ú n i c a que 
no se encontraba averiada por el agua. 
E n l a m a ñ a n a del lunes, á las nueve y 
media, como el citado l a n c h ó n amenazara 
irse á pique, el Sr. C a p i t á n del puerto de 
Matanzas p id ió auxil io a l pr imer Jefe del 
b e n e m é r i t o Cuerpo de Bomberos del Co 
mercio, quien inmediatamente dispuso la 
salida de la bomba " Y u m u r í " , quo estaba 
de guardia con una sección a l mando del 
Sr. D . Enrique Estrada, los que así como 
la bomba se trasladaron al coscado del lan-
c h ó n mencionado en la lancha "El isa" . 
Desde las diez hasta la una y media de 
la tarde, la referida bomba estuvo achicando 
el agua que con ten í a ol l a n c h ó n con sus dos 
potentes chupadores, de j ándo lo completa-
mente vacío á esa hora. 
Por tener á burdo gran parte de la carga 
quo conduc ía , a ú n , n o se sabe en q u é sitio 
del fondo del l a n c h ó n se ha destapado la 
vía de agua, causa del accidento narrado. 
Se han dado las ó r d e n e s oportunas á la 
Habana, para que de a q u í se envío el lan-
chón " C á r d e n a s " , á embarcar l a carga del 
" Y u m u r í " . 
U n detalle: con la «alvaclón del l a n c h ó n 
ya nombrado y la dol vaporoito de los so-
ño re s A m é z a g a , G a r c í a y C?, verificada el 
mes pasado, son dos las embarcaciones de 
su mismo nombre que ha l ibrado de irse á 
pique la bomba " Y u m u r í " . 
Donativo de la Guardia Civil. 
Del núoaero del Bole t ín Oficial de la Guar-
dia Givi l de esta Isla, correspondiente a l 
1? del actual, reproducimos l a Biguiente 
Orden general del Cuerpo, del dia 27 de oc-
tubre: 
" U n a vez m á s ha demostrado el Cuerpo 
sus aontioaientos caritativos dando cada i n -
dividuo un socorro á favor de las v í c t i m a s 
de las inundacionos de Consuegra y A l -
mer í a . 
Allí , con BUS esfuerzos personales, han a • 
cudido los Individuos de la I n s t i t u c i ó n á 
hacer m á s llevadera la desgracia do los BU-
pervivientes a u s l l l á n d o l o s en los supremos 
instantes do peligro; y a q u í , en la forma 
que les ha sido posible, acuden todos ge • 
nerosamonte, á una sola ind icac ión m í a , á 
complementar l a obra do sus c o m p a ñ e r o s 
de l a P e n í n s u l a , allegando recursos para 
los que han quedado en la miseria á conse-
cuencia do aquellas inundaciones. 
Así, puos, cumplo con guato el deber on 
quo estoy do dar laa gracias á todos por su 
desprendimiento; porque ol haberso r eun i -
do la cant idad do 4,231 pesos 20 centavos 
en ero, s e g ú n á con t i nuac ión se expresa por 
Comandancias, es prueba i n e q u í v o c a do que 
la caridad es v i r t u d que atesoran los i n d i -
viduos de esta b e n e m é r i t a I n s t i t u c i ó n . 
Pesos. Cts. 
Dirección General 28 
Comandancia de la Habana 5G4 
Idem de Matanzas 401 
Idem de Colón 274 
Idem de Vuel ta -Abajo 383 
Idem do S a g u a . . - -
I d e m de Santa Clara , 
I dem do Bemodlos 
I d e m do Clenfuogos . . . 367 
Idem da San c t i - S p í r i t u s 309 
Idem de Cuba 340 
Idem de H o l g n í n 283 
















Suma total 4,234 20 
Y lo hago saber en la Orden general del 
Cuerpo, para general conocimiento y eat is -
f&ooión.—Polavieja ." 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo ei R. P. V l ñ e s , 
Director del Observatorio dol Roal Colegio 
de Be lén , se ha servido enviarnos el si 
g u í e n t e telegrama: 
"OBSERVATORIO DKI. R B A L COLEGIO 
B E BELÉN. 
Habana, 3 de noviembre de 1891. 
Recibido de l a A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
P u e r t o - P r í n c i p e , 2 de noviembre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 m . B . 763,9, calma, cielo cubierto n . 
del ESE. , nubes d i recc ión N N E . 
2 1 . B . 761,1, N E . flojo, cubierto, l lov iz -
na, c a r g a z ó n del N E . , par te a l ta del SE. 
cirroaa, p l u v i ó m e t r o 8,9 m . m . 
Betanceurt, 
Director del In s t i t u to P r o v i n c i a l . 
E l reo de muerto. 
Dice E l Correo de Matanzas que hasta el 
remodio dia de antier, lunes, no se hablan 
recibido en aquella ciudad ó r d e n e s algunas 
ferentes á l a e jecución del reo de muerte 
D . Pedro H e r n á n d e z Moderes, n i h a b í a 
tampoco llegado el verdugo. 
p a r t í c u l a de suinteligencia. Son matises ina-
dreciables para el púb l i co y que sólo pue-
den conocer los amigos ó los parientes acos-
tumbrados a l t ra to del enfermo. U n ataque 
m á s grave qui ta la memoria y estrecha las 
ideao: la voluntad ce debi l i ta , casi no exis-
te; m á s esta debi l idad es compatible t o d a v í a 
con la conservac ión de gran n ú m e r o de ideas 
justas y con l a persistencia de l a r a z ó n . . . . 
Esto es lo que pueda suceder a l s eñor Ba-
r ó n , como no sobrevengan complicaciones 
imprevistas que borren por completo su 
inteligencia, 6 t a l vez le arrebaten la v i -
da 
E n aquel momento ee acercaban á MaisoM-
F o r t , el coche s e g u í a una magní f ica avenida 
adornada con una doble fila de c a s t a ñ o s de 
indias, alternando con altos y frondosos á-
lamos. 
L a verja estaba abierta; los caballos h i -
cieron rechinar con sus herraduras l a fina 
arena del j a r d í n ; el coche d ió la vuelta de-
lante de la escalinata y Manuel , saltando 
con viveza, se p r e c i p i t ó , seguido por el Doc-
tor , hacia l a h a b i t a c i ó n part icular de su pa-
dre . 
Este, acostado en l a cama, se hallaba i n -
móv i l y con los ojos cerrados. 
Per u n fenómeno sorprendente en los apo-
p lé t i cos , estaba t an p á l i d o , con esa palidez 
amari l lenta de los c a d á v e r e s , que se hubie-
se c re ído muerto, si no se hubiera o ído su 
r e s p i r a c i ó n entrecortada, difícil y m u y so-
focada. 
T e n í a l a cabeza rodeada con p a ñ o s , en 
los que h a b í a envueltos pedazos de hielo, y 
á medida que se d e r r e t í a n se i ban reno-
vando. 
—¡Padre m ió , padre miol̂ -dijo ©n voz 
H e r n á n d e z Maderos continuaba en la 
oárc&i, en el local aparte de los otros presos 
donde lo puso el viernes ol Aicaida, Sr. M a 
rraro, y psrece ignorar en absoluto su suer-
te, crejondo quo lo han colocado donde es-
t á por hallarse enfermo. 
Su aspecto, sus acciones y en converea-
ción son las do u n idiota , revelando su ma-
nera de ser un alelamlento completo. 
••a> ivw wiiiii" • 
Sesidn MnnicipaL 
L u n e s 2 dLí» n a v i e m b r a . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G a r c í a 
Ooriyédo. 
Acordóse contr ibuir con $15 90 para a-
tender al alquiler da una caea de socorro en 
Casa Blanca, 
Que ee accedo á una solicitud sobre cons 
t rucoión de una cloaca, partiendo de Belas-
coaín y pasando por Concordia, Lucerna y 
San Joeó 
Quo so concada un nuevo plazo de 90 d ías 
para!a convers ión do créd i tos contra el A -
yuotamlento. 
Que se otorgue permiso á D . Isidoro Oliva 
para cercar los terrenos de Cristina, P i la r y 
y Omoa; no i n d o m u i z á n d o s e la parte do los 
miemos qua han de quedar destinados á v ía 
públ ica . 
Fueron resueltas laa potlclones de conver-
sión de c réd i tos sollcitadaa por los Sree. si 
gnientes: D . P r imi t i vo González , Pardo y 
Hoyo, D . Emil io Mazón , D . Manuel Ñ a ñ o , 
D. A n d r é s M..-)ina, M . Abad y Ca., D . Ra-
món do Saiazar, D Eustaquio Junco, D . 
J o s é Puga, D . Narciso Rosol ló , D . Manuel 
b'aachoz, D J o s é M . Otero. D . Manuel No 
gueira, D. Juan Agul r re , D . Diego F e r n á n -
dez, D . Constantino F e r n á n d e z , D . J o a q u í n 
da la Cerra, D . Calixto Fernánde? ; , D . Pran 
cisco Garc í a , D . Gavlno F e r n á n d e z , D . 
J o a q u í n Pazos, D . J o s é P a v ó n , D . Vicente 
P é r e z , D . Francisco Costi l lar , D . Salomón 
Arenal , D . Antonio Gu t i é r r ez , D . Serafín 
D íaz , D . Miguel Cea, D . Francisco Ssonz, 
D . A n d r é s Roner, D . Marcos G o n z á l e z , D . 
Camilo Docamps, D . R a m ó n Alvarez, D . 
Francisco P é r e z , D . Cr i s tóba l Pu ig , D . Ra-
món Miguel , D . Anton io Calvo, D . Manuel 
Macía , D . Manual Castro, D . Anton io Per 
n á n d e z , D . Mannel Herrero, D . Sotero Ccr-
dovés , D . Emi l io A c o s í a y D . J o e ó Mas 
t r e l . 
Iglesia de Belén, 
Cuando noa pa rec í a imposible que la Real 
Aficciaclón de las Escueias Dominicales 
pudiera l levar á efecto, por el ma l tiempo 
que reinaba, la fiesta anunciada para el do -
mingo 1? de este mes, en que iban á hae r 
su pr imera comunión las alumnas do las 
Escuelas de "San J o s é " , "Sagrado Cora-
z ó n " y "Nuestra S e ñ o r a de Lore to" reuni-
das, nos so rp rend ió ver la iglesia do Balén 
llena do jóvenes parteneclentea á estas Es-
cuelas, quo ocupaban todos los bañóos que 
los estaban preparados. No d e b í a m o s e m -
pero sorprendernos de rasgo alguno de ab 
negac ión , cuando ee t ra ta de las Escuelas 
Dominicales. Las señoras y las a lumnas 
quo pertonecan á las tres referidas escuolas 
deb ían asistir ese dia reunidas á la Comu 
nión , y asistieron, desde la Sra, Preeldenta 
General, hasta las alumnas p e q u e ñ l t a s . 
A las ocho del citado dia empezó la misa, 
que dijo ol d igníe imo Rdo. Padro M a r t e , 
Director General de Ja Asociac ión , quien 
dir igió, á mi tad do ella, una fervorosa p lá -
tica, repartiando on Beguida la Santa E u 
ca r i s t í a á unas 30 primaras Comunioantas 
y 130 alumnas, ei no recordamos m a l , que 
asistieron por todas. No podemos menos de 
hacer constar el perfecto orden con que se 
colocaban y pasaban de uno á otro lado 
aquellas n i ñ a s ; siguiendo, m á s que las pa 
labras, l lge r í s imas indicaciones de sus 
maestras. Son directores do estas escuelas, 
y nos complacemos en citarlos: de la de 
"San J o s é " , el bondadoso Padre Obored, 
S J . , y l a Sra. Tesorera General D * Con-
copción Jonckes de Ferrer; do la del "Sa-
grado Corazón" , el i lustrado Padro Royo", 
S. J. , y la Sra. D * Pi la r Lópoz do la Tor re 
de Palacloa, y de la de "Nuestra S e ñ o r a d o 
Loreto" , el Padre I l aguer r i , y la Sra. d o ñ a 
Ramona Marsans de Reyes. 
Como de costumbre en estas Comuniones, 
terminada la misa pasaron todas las a lum-
nas á los claustros del Colegio, donde te-
n í a n proparado un abundante desayuno, y 
recibieron todas de manos del Rdo. Direc-
tor General y do la Sra. de Salterain, bon -
dadosa Presidenta de la Asoc iac ión , pre-
ciosos rosarlos y algunas medallas. 
Dios p r e m i a r á el inmenso bien que por 
medio de laa Escuelas so hace. 
JÍÍÍ remolacha en Europa. 
E i rendimiento dol cul t ivo de la r emó la 
cha en Francia, dice ol Journa l des F a b r i -
cants de Sacre del 11 de octubre p r ó x i m o 
pasado, promete sor muy déb i l . 
L a remolacha, en general, gana en peso 
y en calidad. E l déficit cuant i ta t ivo es de 
na 20 por ciento sobro el a ñ o anterior. L a 
calidad es igualmente muy variable: la 
densidad parece oscilar entre 602 y 705, y 
hay en algunas partes una riqueza sacarina 
notablemonte superior á la dol año pasado, 
al paso que sucedo todo lo contrario eu 
otros parajes do la miema Francia Por lo 
d o m á s es muy difícil emit i r una opinión 
deciaiva por razón del retardo en la cosecha 
y de la falta de madurez do muchas remo-
lachas. 
L a d i recc ión general de las contribuclo -
nos Indirectas acaba do publicar ol cuadro 
de la p roducc ión y del movimiento da los 
a z ú c a r e s i n d í g e n a s , durante el mes da sep-
tiembre, el primero de la nueva c a m p a ñ a . 
L a p roducc ión da, en dicho mea, 7900,379 
k l l ó g r a m o s en refinado contra 10.918,127 en 
septiembro de 1890. 
Ho aqu í los resultados del Impuesto sobre 
el a z ú c a r en Francia durante los nueve p r i -





Coloniales F r . 22.226.000 19 541000 
Extranjeros 12.100.000 6 051 000 
I n d í g e n a s 72.495.000 98.381.000 
106.821.000 123.976.000 
De m á s en l a re-
caudac ión 17.155 000 
Recaudaciones. 
1891 1890 
Coloniales F r . 19.544.000 19.363.000 
Extranjeros 6 051.000 3.769.000 
I n d í g e n a s 98 381.000 72.495 000 
De m á s en 1891. . . 
123.976.000 95.672 000 
28.349.000 
En Alemania, £egún M r L i t c h , el reudi-
mlento por h e c t á r e a variaba, el 7 de ootu 
bre, ontre 15,800 k l l ó g r a m o s y 40,000; pero, 
por lo general, no se esperaban sino r e n d í 
mientes dóbllea. E l rendimiento on a z ú c a r 
s e r á inferior, en l a m a y o r í a de los casos, al 
del a ñ o presente. 
Es menester no olvidar que casi todoa los 
cultivadores alemanes arrancan, en pr imer 
lugar, las remolachas que han sufrido ioun-
daciouea y otros perjuicios; y quo, por con-
eigoiante, loa primeros resultados comuni 
cados aon muy inferiores a l t é r m i n o medio 
de la c a m p a ñ a . 
V é a n s e los resultados obtenidos por M r . 
L i c h t en ensayos sobre remolachas: 
1891. 1890. 1889. 
ootub. octub. octub. 
8 9 10 
Peso medio, gramos: 
Planta e n t e r a . . . . . . . . 890 8 i 2 900 
R a í z sola.— 465 478 540 
Densidad del j ugo 7047 8011 8o06 
B r i x 18.10 19.5 19.4 
A z ú c a r p . § 15.30 16.47 16.58 
P u r e z a . . . 84.53 84.5 85.5 
baja Manuel , con el c o r a z ó n oprimido por 
e l dolor. 
Y a c e r c á n d o s e m á s á l a cama, se incl inó 
hacia el B a r ó n . 
Este n i siquiera a b r i ó los ojos. 
No h a b í a o ído . 
Manuel se s e n t ó , desp id ió á los criados 
que le rodearon á su llegada, y q u e d á n d o s e 
sólo con el mód ico ,—le dijo: 
— V o y á tomar de nuevo, a l lado de m i 
padre, m i puesto de enfermero. Decidme lo 
que tengo que hacer; mis cuidados le han 
salvado ya una vez y puede ser que le sal-
ven de nuevo. 
E l doctor M é n a g e r r e p r i m i ó u n gesto de 
duda. 
No t e n í a confianza. 
P re sc r i b ió e l t ra tamiento, las minuciosas 
atenciones que h a b í a que tener con el en-
fermo y se r e t i r ó , pero no dejó l a quinta, en 
donde lo t e n í a n preparada una h a b i t a c i ó n , 
habiendo avisado en su casa en G u é r l g n y , 
que si a l g ú n enfermo reclamaba sus cuida-
dos, se le hal lar la en Maison-For t . 
Durante algunos d í a s , l a debi l idad del 
B a r ó n se a c e n t u ó cada vez m á s ; sin embar-
go, el Doctor , a l notarlo, no se a s u s t ó , y 
dijo u n d ía á Manuel : 
— L a v ida de vuestro padre no e s t á y a en 
peligro, m á s no respondo a ú n de que con-
serve su r a z ó n . 
Quince d í a s pasaron en estas alternativas 
y si bien el enfermo veia á su hi jo, le ha-
blaba como á u n e x t r a ñ o . 
Por fin le c o n o c i ó . . . . y b a l b u c e ó . 
—t A h ! ¿Sois vos, Manuel , os ha l l á i s & m i 
lado? Estoy contento. 
No dijo m á s , n i r e s p o n d i ó á las protestas 
do ternura que le prodigaba el joyen; el au-
L a hoja h a b í a disminuido eu ocho d ías 
an 7 gramoe. la raíz aumentado eu 5 y el 
a z á o a r en 015 p § . 
M . Achleitner, de Vien», dice con fecha 7 
do octubre que ios primeros d í a s do la ú l t i -
ma semana h a b í a n sido calientes y favora-
bles al deaarrolio de la romolacha en Ana-
tr ia H u n g r í a , aunque eate efecto habla sido 
atenuado por la extrema fresoura de las 
noches. E l rendimiento del cul t ivo por hec-
t á r e a no era Eatisfactorio, como lo era, en 
cambio, la calidad, quo acaso compense el 
déficit cuanti tat ivo. Las noticias son, sin 
embargo, contradictoria?, por lo que no puo 
do aventffó£rse un ju ic io do la p roducc ión . 
E l ministerio de Agr icu l tu ra va lúa la co 
secha do rernoUiohas de a z ú c a r en 1S90 en 
Austria eo 5,522,890 toneladas, 497,790 m á s 
que on 1889 sobro una supe rüc ia do 24i ,861 
h e c t á r e a s 
Según una correepondencla del L . P l a n -
ter, de 22 de septiembre, los aná l i s i s de las 
remolachas hechos en la es tac ión expori-
mental de Schuyler (Nobraska) hablan ya 
comenzado. E l rendimiento del cul t ivo era 
moy lisonjeto y pagar ía dg 25 toneladas por 
aere L a riqueza sacarina eo ya muy eleva-
da, y ranchón aná l i s i s acusan 14, 15, 16 y 
aun 20 por ciento dn a z ú c a r . Laa r emóla 
chas no e s t án &ún madoraa. 
Los restos de felasco. 
U n per iódico de Cád iz so lamenta de que 
los reatos mortales del lluatro c a p i t á n de 
navio Velaeco, muerto glorlossmonto á oon-
sacuencia de laa heridas quo recibió on la 
defensa dol caatiilo del Morro do la Haba-
na, en 1762, no descansen V.Ü el p a n t e ó n de 
marinoo ilustres do San Fernando, y con 
oste motivo dlca que la marina ha mostrado 
carias vecea tan laudabie propós i to , hon-
rando a d e m á s BU memoria, dlsponleado 
que uno de nueaSrea boquea lleve BU nombre, 
colocando su retrato en sitio preferente del 
Museo Nava l , y poniendo una l áp ida con-
memorativa en dicho p a n t e ó n . 
Sin embargo ds esto, el aeñor ministro de 
Marina, atendiendo las indicaciones da d i 
cho diario, y en eu dcaeo do que los reetoB 
do tan i l u í t r a marine, si se consigno encon-
trarlos, reposen dignamente en el monolo-
nado p a n t e ó n , ha dispuesto nuevamente de 
Real Orden al comandante general dol 
A p o s t ü d e r o de la Habana, s e g ú n dice L a 
Correspondencia del 15 do octubre, quo ae 
practique una detenida y minuciosa invea-
t igac lón on la b ó v e d a del convento do San 
Francisco do esta ciudad, donde reposan, 
según el historiador D . Antonio Bachil ler y 
Morales, los citados restos, y si se logra 
encontrarlos, so d e c r e t a r á su t r aa l adac ión 
al p a n t e ó n de marinos iluatres. 
Piadosa conmemoración. 
Los católlcoa de A m é r i c a quieren establo-
cor una aspecto do federac ión para conme-
morar, todoa de acuerdo y con el mayor 
bri l lo , ol cuarto cantonario del d e s c u b r í 
miento d.e A m é r i c a . 
E l programa que tienen ya en e m b r i ó n 
conalete on celebrar el 12 de octubre do 1892 
misa solemne en todas las parroquias de 
Amór lcs ; adjudicar premios á los autores 
do las mejores composiciones ca tó l icas , en 
prosa y verso, relativas al descubrimiento 
del nuevo continente, y consti tuir por ana-
cr ipción ontre todos los federados una igle 
eia on el sitio mismo do la casa donde m u r i ó 
Cr is tóbal Colón, proyecto este ú l t imo de 
real ización no tan fácil como puedo supo 
norse, porque no e s t á en A m é r i c a fiino en 
E s p a ñ a el eitío da la casa. 
A d e m á s se ha ocurrido á las s eño ra s ca-
tól icas americanas una idea original y del i -
cada. En recuerdo dol noble rasgo do la 
R t lna leabel la Cató l ica do ofrecer sus a l -
hajas para quo Colón pudiera hacer su p r i -
mer viajo, quieren, no ofrecer, eino dar 
desde luego alhajas con laa cuales so cons-
t r u i r á una corona quo s e r á enviada á la 
Reina Regente de E s p a ñ a . 
Demografía de la Habana. 
Tomamos de L a Crón ica Médico- Q u i r ú r -
gica de la Rabana, los siguientes datos de-
mográficos, correapondientes al mes de oc-
tubre del presente año : 
L a viruela ha casi desaparecido; sólo i?e 
registra nn caso de defunción. 
De fiebre amari l la han muer to 50 Ind lv l -
duoa. 
De tuberculosia pulmonar, 82 
Hubo una defanolón de muermo. 
Han fallecido 387 blancos y 145 negros, 
haciendo un to ta l de 532 defunciones*. 
De és tos , nacidos en C u b a . . . . 335 
Idem í d e m en la P e n í n s u l a . . . 148 
Idem Idem en África 17 
Idom Idem en otros pa í ses 32 
L » mortal idad general . 532 
Nata l idad general 387 
En contra de la poblac ión . 145 
Nacidos cubanos 387 
Fallecidos c u b a n o s . . . . - 335 
Aumento 52 
Mor ta l idad de la raza n e g r a . . 1.45 
Nata l idad de la raza n e g r a . . . 72 
En contra de la raza n e g r a . . . 73 
Cristianos y chinos. 
Los deeórdonea que eatallarou en el mee 
da mayo ú l t imo on la cuenca dol Yang-tso 
Kiang , pueden tenor extraordinario alcance 
para el porvenir dol imperio chino, porque 
ta l vez contr ibuyan á aumentar la ioflaen-
cla de las potencias elvilizadag en el extre-
mo Oriente, y á facilitar la difusión de l a 
cul tura occidental en las mismas comarcas 
donde eo agitan hoy laa muchedumbres 
contra los diablos 6 b á r b a r o s europeos. Ins-
tigadas por la poderosa sociedad secreta do 
los kolao kenei ó arrastrados por ins t in t iva 
avers ión contra los extranjeros. 
Si en loa tres ú l t imos eiglos pudieron sor 
maltratados y expulsados impunemeut? 
los misioneros y maroaderea criatiauos del 
vasto imperio del Medio, porque los go-
biernos de Europa no ea cuidaban de 
hacer respetar las vidaa y haciendas de 
sus súbd i to s por los funcionarios y el po-
pulacho de China; si en los comienzos 
del siglo actual, preocupadas las nacio-
nes de Occidente con las guerras napo leó 
nicas, no acudieron á la defensa do los 
expulsados ó á vengar á loa mar t i r iza 
doa en el Celeste imperio, no sucedo ahora 
lo mismo, como no sucedió en 1839, en 1856 
y en 1860, es decir, en épocas on que los 
gobiernoa de Ingla ter ra primero, y loa de 
Francia y otros naciones después , compren 
dieron la convonieocia do poner coto á la 
soberbia china y presintieron el deber de 
conr i ibuir á )n difusión de la c ivi l ización 
entre lao gentija de la raza amari l la , que 
habiDüu en las regioBes orientales del a n t i -
guo Conllnente. 
E l gobierno de P f k í n , que d e s p u é s de 
una seria no ia terrumplda de derrotas ee 
vló ob igado á firmar el t ratado do Nai ik io 
en 1842 y á abrir cuatro puertps á las paFes 
y á los mercaderes de Europa, debiera te 
ner presente ese fracaso en estos momen 
tos, como debiera tener preeente la guerra 
de 1858 con la Gran B r e t a ñ a y F r a b c l á , la 
c a m p a ñ a que l levó en 1860 á los ejérci tos 
de esas potencias á P e k í n , la ocupac ión do 
varios puertos de la Formosa por los frau 
ceses en 1884 y el bombardeo dal areenni 
do F u Cheu en el mismo año . 
MHS por ¡o visto ios gobernantes del Co 
tósie Imperio prescinden de laa eañeñanzas 
do la bis ,oria, confian en la superioridad de 
sua elomeutua en defensa ó temen qua BÍ 
atienden laa reclamaciones de la diplora tula 
europea estalle una insu r recc ión tan forml 
dable como la l lamada do loa J a i pings, 
clano era tenaz y en el fondo de su alma no 
h a b í a perdonado á BU hijo l a v ida diepen-
dlosa que l levaba en P a r í s . 
Otros quince d í a s pasaron t o d a v í a . 
E l B a r ó n estaba sumamente d é b i l y no 
p o d í a tenerse en pie; l a pa r á l i s i s le ton ía 
clavado en u n a iüón . 
Manuel y el Doctor , atentos á sus meno-
res palabras, procuraban darse cuenta de 
l a lucidez de su e s p í r i t u . . . . . . ¿Que le que-
daba de aquella astuta intel igencia que po 
sala antes? 
Silenoioso, s o m b r í o , balbuceando de vez 
en cuando alguna quo otra palabra difíci-
les, do entender, el B a r ó n se hal laba en un 
estado completo de p o s t r a c i ó n . 
Indudablemente l a enfermedad h a b í a 
atacado el cerebro. 
—He a q u í lo que yo t e m í a , p e n s ó el m ó -
dico. 
Sin embargo, t a l era la naturaleza resis-
tente de aquel cuerpo déb i l , que a s i éndose 
como por encanto á l a v ida y á l a r a z ó n 
d e s v i r t u ó por segunda vez las previsiones 
del m é d i c o D e s p u é s de algunas se-
manas, la pa r á l i s i s p a r e c i ó d i sminu i r 
l a p o s t r a c i ó n no fué t a n absoluta, l a m i r a -
da pa rec ió animarse con a l g ú n rayo de I n -
teligencia una e x t r a ñ a sonrisa se d i -
bujó en su fisonomía esta sonrisa sig-
nificaba: 
—¡No os a l a r m é i s d e m a s i a d o l . . . . ¡Ya lo 
e s t á i s viendo; escapo ot ra vez de las garras 
do la muerte! 
E l mód ico , en extremo sorprendido, n o -
taba l a a p a r i c i ó n de esos s í n t o m a s , y no d i -
simulaba l a a l e g r í a que le causaba l a cer-
teza de haberse equivocado en sus p r o n ó s -
que desde 1852 hasta 1864 eatuvieron enao 
ñoroadoo de la imponanto ciudad do Nan-
k i n , la segunda capital del imperio, y de 
todas las provincias meridionalea do és to . 
L o cierto es quo ol gobierno chino no ha 
manifestado la ouergía y ac t iv idad necesa-
rias para contenor los furores de las tur-
bas; que no ha impuesto á los funcionarios 
el respeto á los tratados á peear dal rescrip 
to del 13 do junio ú l t imo, recordando los 
derechos do los extranjeros á comerciar 
y á practicar y difundir sua creencias r e l i -
glosae; que ha entretenido á los d ip lomá t i -
c i s encargados de formular rocl«m*eionea, 
c m promesas no cumplidas y con declara 
clones vanas, y quo apelando a l sistoma 
oriental de laa dilaciones y negativas, re-
cientamonte p r e t e n d i ó acallar quejas y elu-
d i r respooBabilldadoa, enviando notas á los 
gobiernos da lug la t e r r a y Francia, en laa 
cuales ofrscía indemnizaciones y reiteraba 
sus ofrecimientos de hacer respetar laa v i 
das y haciendas de los extranjeros residen-
taa en China, en tanto que la agi tación po-
pular so e x t e n d í a por laa provincias del Im-
perio y laa autoridades manifestaban quo 
c o r r e r í a n g rav í e imo riesgo loe europeos que 
so aventurasen ' en el Hunan y ee guarda-
ban de castigar á los funcionarios quo no 
cumpl í an cbn au debor por negligencia 6 
por complicidad con ios agitadores. 
Acaso confiará ei Taon-Li-Yamen, ó con-
sejo del imperio, en quo las contraposicio-
nes y la e m u l a c i ó n ontre las potencias civi-
lizadas paralizasen la acción da és tas , lio-
gado el caso do recurr i r á las armas; acaso 
la ac t i tud de Rusia n e g á n d o s e anticipada-
mente á secundar á las otras potencias i n -
toresadas, haya alentado á los gobernantes 
chinos en su resistencia á atender las exci-
taclonea do loe d ip lomát icos ; mas en c»o 
caso loe orientales no revelarian la astucia 
en ellos t radicional y da r í an pruebas do que 
desconocen la c u a n t í a de los Intereses que 
e s t á n llamadas á defender Inglaterra, 
Francia, les Estados Unidos y otraa poten-
cias, y no saben valorar la importancia de 
ios elementos do lucha de que todoa y cada 
uno de los Estados dispone. 
IILO » OJI. ! 
Noticias extranjeras. 
FJBANCIA.—El discurso pronunciado ol 
d ía 26 de octubre en la C á m a r a de los D i -
putados por Me. Ribot , mlniatro do nego-
cios extranjoros, ha producido la mejor i m -
presión en liorna. Laa expresionea da sen-
timientos de amistad han excedido lo que 
se esperaba. Esta ea ¡a primera vez, desde 
la c a í d a do Cr isp í , que Francia ha recono-
cido abiertamente los esfuerzos hechos por 
I t a l i a para establecer mejores relaciones de 
cordialidad entre las dos naciones. 
—En la C á m a r a de Diputados Mr . do 
Mahy, diputado do la Reun ión , ha intor pe-
lado al ministerio sobro una concaeióu acor-
dada á u n sindicato inglés on la isla de 
Madagascar. E l diputado ee quejó da qua 
el gobierno de dicho pa í s h a b í a hacho con-
ceder á ose sindicato terrenos que ocupan 
una ex tens ión de 3,700 millas cuadradas, 
cerca do la b a h í a de Diego Suároz , en la 
isla do Madagascar, en violación de los 
derechos del protectorado de Francia. 
M . Ribot ha contestado que el gobierno 
de Madagascai habia hecho á ios franceses 
concesiones de minas y do tó r renos cubier-
tos de bosques y quo no so pod ía rehusar á 
los extranjeros las mismas conceaiones. 
Francia, ha dicho M . Ribot, uo tiene el 
derecho de intervenir en loa asuntos i n t o -
riorea de Madagaacar, por m á s que pueda 
hacerlo en loa tratados concluidos entre 
los Hovas y laa potencias extranjeras. 
Otro diputado p r e g u n t ó q u é medidas ha-
blan sido tomadas respecto del Incidente 
del cónsul de los Estados Unidos que no 
habia pedido BU e x e q u á t u r a l gobierno 
francés. M . Ribot ha respondido quo habla 
sido dada á Franela una sat is facción com-
pleta sobre el asunto. 
—En respuesta á una in te rpo lac ión do 
M . Dumas, diputado socialista, M . Jul io 
Roche, minis tro de Coniercio, ha declarado 
ante la C á m a r a de los Diputados, quo el 
gobierno f rancés no p o d í a intervenir en las 
diferencias é n t r e l o s obreros de las crista • 
lorias y sus patronos. 
—Se ha reunido la comisión de las Adua-
nas en el Senado, pidiendo varios de sua 
miembros que so entrediche la i m p o r t a c i ó n 
de las carnes saladas. 
INGLATERRA.—Hace algunos d í a s el v a -
por i taliano Af r i ca , entrando en el puerto 
de l a Goleta, s a l u d ó a l aviso f rancés L a 
Golondrina, as í como a l crucero Inglés 
Scout. Este no r e s p o n d i ó a l saludo. E l ca-
p i t á n dol A f r i c a so quejó a l cónsu l de la 
falta de respeto a l pabe l lón i ta l iano de que 
era responsable el comandante dol buque 
inglés . Dícese que los residentes italianos 
en Souse so han i r r i tado tanto que so ha 
cre ído prudente no pe rmi t i r á loa oficiales 
y á los marineros del Scout bajar á t ierra. 
— L a pol ic ía Inglesa busca activamente á 
las personas que intentaron hacer descarri-
lar los trenos expresos enRoadrig y en Croy-
don. Dos muchachos han Bido dotenldoa 
como culpables; habiendo confesado su de-
l i to ante el juez. S e g ú n dec l a rac ión , ellos 
que r í an sencillamente vereldeacarri lamion-
to de un t ren. 
—Comunican de Londres con fecha 27 
del pasado octubre que el vapor Teutonic, 
zarpado de Nueva Y o r k el 21 , pasó á lo 
largo de Brow Head á laa nueve y ciocuon-
ta y cinco minutos de la m a ñ a n a . Eata os 
la travesea m á s r á p i d a quo se ha hecho 
hasta lo presente; pues ha ganado on diez 
ynneve minutos á la quo menos t iempo 
habia inver t ido antes de ahora, en el mes 
de septiembre que fué do cinco d ía s veinte 
y una horas y veinte y dos minutos. E l 
Teutonic e x p e r i m e n t ó violentas borraecaa 
durante su viaje. 
ALBM&NIA .—Corre el rumor de que el 
mayor Wissmann ha presentado su d i m i -
sión del puesto que ocupaba on el A f r i c a 
Oriental , porque el b a r ó a Soden le ha ne-
gado el permiso para hacer trasportar u n 
barco do vapor a l Vic tor ia Nynza. E l re-
glamento de las cuentas de la C o m p a ñ í a 
del Eate Africano presenta una mala situa-
ción; pues ha perdido 100,00í) marcos á 
consecuencia de l a inteligencia establecida 
entro Ingla ter ra y Z a n z í b a r . E l déficit t o -
ta l se eleva á 200,000 marcos. 
— E l rey Carlos de Rumania l legó á Ber-
lín el 27 de octubre, h a b i é n d o s e l e hecho 
una recepción mi l i t a r . E l Emperador Gui-
l lermo y los p r ínc ipes de la familia imper ia l 
lo recibieron en l a es tac ión . E u el trayecto 
do és t a a l castillo, formaban las tropaa. 
—So ha emprendido una vigorosa cam 
p a ñ a en Ber l ín , bajo ias inspiraciones del 
emperador, contra la inmoral idad púb l i ca . 
BÉLGICA.—El Courrier de Bruaelaa re 
produce un decreto que el Papa Pió I X 
h a b í a publicado, sogúci ae dice, relat ivo al 
p róx imo cónc lave . Eate decreto confirma 
el derecho exclusivo quo tienen loa cardo 
nales de elegir un papa sin quo laa poten 
cías intervengan de ninguna manera. T a m -
bién ordena este decreto que los cardonales 
quo es tén en Roma, en el memento de la 
muerte do un papa, deben decidir si la elec-
ción del nuevo Pont í f ice debe tener efecto 
fuera de I t a l i a y que el ee t ra ta do interve-
nir on ol cónc lave , deben transferirlo y 
celebrarlo fuera do dicho pa í s . 
Su iz 4. — E l Incendio do Moir lngen, s e g ú n 
informes rfioiales, t o m ó vastas proporcio-
nes por el viento que soplaba. 120 casaa fue-
ron deatruidas, sin contar un pran n ú m e r o 
de granjas y otros edificios, 784 personas 
e s t án sin albergue. L a iglesia inglesa faó 
reducida á cenizas. 
Sascrípciói del Calino Español. 
CjnHnií'» la lista de siworipción iniciacla por el C a -
sino Español do la llábana, á favor de las víctimas 
délas recientos inuudaciouea ea Consuegra y otros 
pontos de la Península: 
ORO. BILLETES. 
Suma anterior. . . . . . .$28.430 96i 8.571 05 
Adi¿an& de la Habana. 
EaOAUDAOIÓSr. 
Pefioa. Ct*. 
Día 2 de noviembre de 18Ü.1. 28,129 97 
Por fin, l a e n e r g í a dol B a r ó n venc ió la 
debi l idad física y se lo pudo considerar co-
mo perfectamente restablecido. 
E l Doctor , que h a b í a sido testigo de los 
desvelos de Manuel , no ocu l tó a l anciano 
quo era sobre todo á su hi jo á quien d e b í a 
el haber recuperado t an pronto la salud, 
esperando que merced á osa d e c l a r a c i ó n , el 
padre y el hijo se r econc i l i a r í an con toda 
franqueza. 
Pero no sucedió así; el anciano se con-
t e n t ó con mover la cabeza de u n lado á 
otro. 
E r a su gesto favorito. 
Manuel ad iv inó lo que h a b í a pasado en-
tre M é n a g e r y eu padre; desde aquel mo-
mento, tr iste y descorazonado, no teniendo 
ya que hacer en Maison For t , puesto que 
su padre estaba restablecido, y seguro ade-
m á s de que el Doctor le a v i s a r í a en caso do 
una r eca ída , se volvió á Pa r í a . 
E l joven amaba demasiado á su padre, 
para que el pensamiento de i n t e r é s ó de l u 
ero fuese el móvi l pr incipal de su afecto; sin 
embargo, avivaba eu deseo de reconclllaree 
con él , no solamente el hecho de que la 
f r ia ldad del anciano le h a c í a sufrir, sino 
t a m b i é n la circunstancia de ser y do haber 
sido algo excesivos sus gastos do soltero. 
Hablar á su padre de una pens ión de a l -
gunos miles de francos, exponerle una situa-
ción en que las deudas empezaban á crecer, 
era arriesgarse mucho, y eso no obstante, 
da vuel ta á P a r í s , Manuel se reso lv ió á de-
clararse á su padre, no ocu l t ándo le que de 
l a fortuna materna no le quedaba absoluta 
mente nada. 
E l B a r ó n de La tour d 'Halbre t le con 
t e s t ó : 
D . Gorardo Fernández 




. . Alberto Fijares 
. . Cíndido Hernández 
. . Miguel Venoz 
. . Joné P.i'cáu 
. . Antonio Gtroía 
. . Miguel Ruibal 
. . Guillermo Cnstells 
Manusl Garoíi 
Gonzalo ürbisu 
. . Nioanor Kipsgo 
. . Fernándo Valdéa 
. . Armando Peláez 
. . Manuel Alematiy 
. . IvCiirJo Puebla 
. . Carlos Valdés 
. . Jesús Gaomilla 
. . Anselmo Ruiz 
Gremio de tiendas da tejidos 
con sastrería y Camiseiía: 
Srea. Víctor Campa y Comp. 
. . M. Abad y Comp 
D . Ramón Prendes 
. . Manuel Uribarri 
Sres. López y Hermano 
D, Jotó García Inclán 
. . Juan Snírez Otero 
. . Faustino Barmúdez 
. . Munuel Llames 
. . Ovidio Córdova 
. . Joaó Infiesto 
Sres. Grust v Valls 
D . Juan G Pola 
. . José Ben y Bo 
. . Gareín y Vega 
. . Alyarez y Hermane 
. . C a m i o o y O ñ e s 
. . Vázquez y Artimo 
. . Juan Pérez Bringas 
. . Aetonio Calmet 
Solórzano y Rodríguez 
Julián Alonso y Viesoa 
. . Manuel L Suárez 
. . Saturnino Saíoz P e ñ a . . . . . . 
Bernardo Alvarez y Gon-
zález. . , . „ 
. . Vivanco y Peña 
. . Gervasio Barbero 
. . Eduardo Iglesias 
. . Cipriano Valer 
. . Franoiaco Lépez 
Pérez y Carballal 
A'varez, Rodríguez y C ? . . 
. . Meudive y Hermano 
D, Juan de laMazaMuñsz 
Srea Vérez, Arango y C ? , ' ' L a 
Popular" 
D . José Masegosa 
Sres. Pérez, Arango y C ? , ' ' L a 
Industria" 
D . Celestino Mnñiz 
Sres. Agulo v Escajedo 
. . López y Fernández 
D , Felipe Calvo 
Sres. Pérez y López 
D . Juan González 
. . Quevedo y Mantilla 
D . Mariano García 
Sre-. Alvarer y García 
. . Pérez y Fernández 
D Juan González y C ? 
. . José González 
Sres. Pérez y Hermanos 
D . Lino Martínez 
. . Donato Rodríguez 
Srea Campa y Comp 
D. José Vigil 
D Gomersindó F e r n á n d e z . . . . 
. . Waldo Vinoso y C o m p . . . . 
. . Joaquín López 
. . Andrés García 
. . Gregorio García 
. . César Lonauri 
. . Segundo Díaz y Snárez 
. . Luíi Rodríguez 
. . Carlos Viña luclán.» 
. . luc.'áa "Mi Sastre" 
. . Francisco Fernández 
' • L a Retret»" 
D. Manuel D í sz 
. . Alberto Menández 
. . Marcelino de la Fuente . . . . 
Sres. Fernández y Fernández . . 
" L a Revolución" 
D . Tomás Otero 
. . José del Bío 
. . Eulogio García 
. . . Constantino López 
Sres. Hierro y Mayor 
D . Casiano Lordi 
. . Gabino Quintana 
Sres. García y López 
. . López y Loredo 
D . Rodolfo García 
. . Blanco y Lama 
. . José M. C o s i ó . . . . . i 
. . Celestino S a m p e r o . . . . . . . . . 
. . Amador Castañeda 
. . Manuel M. A b a a c a l . . . . . . . . 
. . Pedro San Román 
. . Severico Arguelles 
. . Eduardo Alonso 
. . José María Allegue 
. . Romano G u t i é r r e z . . . . 
. . José García 
. . Francisco T o r r e . . . . 
. . Matías Pollán 
. . M. Junco 
Sistretía " L a Francia" 
D . Eduardo Vázquez 
. . Francisco P e l á e z . . . . . 
. . José Berenguer 
. . Cipriano A . S a n l i ü l a n o . . . . 
. . Joaquín García 
. . Gaspar García . . . . . . . . 
. . Fernando Foen 
. . José Casariego 
. . Benigno Fernández 
Fermín Argüalles 
. . G- García de la Vega 
. . Rafael Fernández 
. . Antonio García 
. . José Carrio 
. . Antonio Suár«z 
. . Plaviano de Fastenette. . . . 
. . Martínez y Puente 
. . José Cueto 
. . Agapito Salmón 
. . Manuel Bustillo 
. . Ricardo Camino 
. . V . Carrillo y Hermano 
. , J . Riera 
. . Manuel Rodíí^uez . j . 
. . Fernández y López i 
. . Vicente P. Pereda 
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Total $ 28.513 13* 8.910 03 
Habana, 21 de octubre de 1891. 
(Continuará ) 
C R O N I C A . O - E N E R A L . 
E l vapor americano Orizaba l l egó á 
Nueva Y o i k á las cuatro do la madrugada 
de ayer, martes. 
—Ha eido aprobada la ad ic ión á u n ar-
t ícu lo del reglamento por que se r ige l a 
sociedad a n ó n i m a del alumbrado de gas de 
C á r d e n a s . 
— D o n Francisco Mosa ha sido nombrado 
delineante temporero afecto á los estudios 
dellfaro do Cayo Moa. 
—So ha manifestado a l Gobierno C i v i l de 
esta Provincia, que l a a n u l a c i ó n de las con-
ceaiones de ferrocarriles de uso par t icular , 
bochas por el Ayun tamien to de Nueva Paz, 
no traen consigo la p a r a l i z a c i ó n del uso de 
los mismos, cuyos d u e ñ o s hayan cumpl ido 
con lo dispuesto para su l ega l i zac ión y se 
concedan 3 d í a s de plazo á dicho Ayun ta -
miento para que cumpla lo dispueeto acerca 
de las concesiones Indebidamente hechas 
por el mismo. 
—De conformidad con lo Informado por 
la Junta Superior de Sanidad, se ha resuel-
to que los consignatarios ó armadores de 
los buques que fondeen on Cayo Ratones 
(Cuba), abonen a l m é d i c o del puerto los 
honorarios á que tiene derecho. 
—Ha sido nombrado recaudador de con-
tribuciones atrasadas de la p rovinc ia de 
Pinar del Rio, D . Migue l Blanco y G ó m e z . 
—Por presentar s í n t o m a s de e n a g o i a c i ó n 
mental , ha sido detenido en Guamaoaro u n 
Individuo l lamado D . Manue l Casariego 
Gonzá l ez . 
Casariego se p a s ó todo el d í a del s á b a d o 
insultando y amenazando a l vecino de L i -
monar, D r . D . D a v i d G a r c í a Casaros. 
— E n l a tarde del lunes c e l e b r ó ses ión , 
para constituirse, l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
de Matanzas. 
— E l lunes se declararon en huelga unos 
112 operarios de las c i g a r r e r í a s de M a t a n -
zas " L a Cooperativa" y " L a Granada." 
—Ha sido desestimada l a ins tancia del 
Ayuntamiento de esta c iudad sol ic i tando 
se le conceda u n local perteneciente a l pre 
sidio. 
— D . A g u s t í n H e r n á n d e z ha sido n o m -
brado abogado de Beneficencia de l a p r o 
vínola de Matanzas. 
— L a oficina de la "Spanlab Anierican 
L igh tand Pvw ir Cocapany, Coníolidated," 
ee ha trasladado á la calrada d^l Monte, 
udmero l , donde estará el despicho todos 
los d ías , do cuco A dos da la tarde. 
—Con molido do sai a» • r 1"s días del elo-
cuente orador eagrado da la Compañía do 
J e s ú s , R. P. SaUnero, los miembros dol A -
postolado da la Oración acudieron á oir la 
misa que dijo á las siete y media de la ma-
ñ a n a , en l a iglesia de B^léu, y á comulgar 
en la misma. Considerable fué el número de 
personas que acudiaron por esta causa al 
temploo 
—Notables son iaa oonforencian quo viene 
colabrardo en la bonita aociadad da reoreo 
"Ai res d'A m iña t é r r a " el dooío abogado 
Sr. D . J o e é Novo y Garcia. L a segunda de 
estas, efectuada en la noche dol sábado, 
versó, como la anterior, sobre el Derecho 
Mercant i l , y en olla bizo gala el Sr. Novo 
de su e rud ic ión y í'.ioil palaora, cautivando 
durante una hora á BUS oyentes con el mag-
n5flco discurso quo pronunció, y en el que 
fué in ter rumpido por los aplausos varias 
vecoa-
— Nuestro colega el Diar io del Ejército da 
la despedida á su reductor, el joven lioen-
olado en Farmacia D . Berijardo Valdéa Ló-
pez, quo ee separa de aquel periódico para 
pjercor su profesión científica en ei pueblo 
do Morón. 
—Han í-ldo nombrados: primor tonionte 
de Voluntarios, D . Mi.^ue! Lorca, y segundo 
teniente, D. C á n d i d o Pé rez . 
—Ha «Ido corobrado ayudante do campo 
del Sr. General A r d e r í n a el teniente de la-
fantoria D . Fructuoso Myndizába l . 
DEL " D I A O DE LA 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par is , 14 de octubre de 1891. 
L a a t enc ión , en tanto que reun iéndose las 
C á m a r a s , no to í igaa lugar en ellas diecueio-
nos importantes, ya sobre la po l í t i ca exte-
rior, ya eobre la cueet lón oomoreial y de ta-
rifas, que d<*b3 discutir ol Sonado, es tá pof 
el momento fija en las consocuenclaa que 
puede traer para Europa l a entrevista en-
tre el Minis t ro Canciller de Rusia,- Giors, y 
él Rey de I t a l i a , on ol palacio da Monza. 8a-
b ' é a d o g e q u e e l Míniá t io quo hace tantos años 
dir ige la poi idod Moscovita deb ía pasar una 
larga temperada bajo el clima templado do 
I t a l i a , para el restableclmlouto de su salud, 
nada t e n í a de e x t r a ñ o que al atravesar los 
lagos do la Lomhardla , ó al trasladarse á 
la L i g u r i a ó á la To»cana , recibióse una i n -
v i tac ión para comar eu ol palacio real, i n -
mediato á Milán; y la expresión del deseo 
dol M a r q u ó í do Radini , presil^nto del Con-
sejo de Mioistros, de hacerlo una visita du-
rante BU estancia en e! Rálno Itálico. Todo 
esto se h a b í a annnciado como asunto de 
cor tes ía , ein nloguaa trascendencia políti-
ca Pwro Jas circuastaaclas da que ha sido 
rodo-ida la ent revis taba han revestido de 
una significación indudable, por m á s que 
hasta esto momento permanezcan en el mis-
torio sus consecuencias d ip lomát icas . Eu 
el palacio de Monza no solo so han reunido 
á la mesa el Bey loa jefes do los dos gobier-
nos do I t a l i a y Rúala , v natnralmonto el 
Embajador da é s t a en Roma, aiuo t a m b i é n 
los que lo son delcal ia , Conde N i g r a y ge-
neral Menabrea, en Viana y Paris, cuya lle-
gada á la ciudad que guarda en su cate-
dra l la Corona da hierro de loa antiguos 
monarcas lombardos, no puode ser entera-
monte casual. Es de notar quo el ministro 
ruso Glora debo dotonorse t a m b i é n en 
Francia, y quo á u n cuando sea el Czar el 
que, como t i Saltan en Coaatantinopla, d i -
rige personalmenta la pol í t ica exterior del 
Imper io , alguaa inflaencia ha de producir 
en su e sp í t i t u el antiguo é inteligonte ser-
vidor del Monarca que pasa por ser alta-
mente par t idar io do la coneorvaclón da la 
paz en Europa. Y á conservarla parece 
quo tiende principalmente el encuentro do 
Monza. 
Dlcese en los cí rculos d ip lomát icos que 
de la mioma manera que tocó hace un Itífl-
t ro á Alemania, entonces en buenís imas 
relaciones con la Rusia, dar conoclmionto 
reservado á esta del pr imer tratado de la 
t r ip le alianza, los dos Icnnerios centrales 
han investido ahora de Igual misión á I ta-
l ia . F r í a s las relacioneQ entre Guillermo l l 
y Alejandro I I I , y siempre antagonlstaa en 
Orlente Rusia y Austr ia , no p e d í a n digna-
mente los dos gobiernos ge rmán icos dar un 
paso direcLo que ee h a b r í a podido tomar 
como abd icac ión ante Rusia, después de la 
in t imidad do esta con Francia; de igual 
manera qne á pesar del m á s vivo deseo de 
I ta l ia de disipar antagoniamoa con la Fran-
cia, su prestigio le vedsba someterse á las 
exígonclaa frarcesas pan» que se le díesd 
comunicación inmediata del segundo pacto 
entro la Europa Central. A ñ á d e s e s i e m p r é 
eu laa reglones que se tienen por bien i n -
formadas, que las c l áusu la s del tratado en-
tre las tres potencias han satisfecho mucho 
al Minis tro Giors, puoa que ellas prueban 
ser un pacto de verdadera defensa y no de 
agres ión contra ninguna nac ión de Europa. 
Estos resultados se p r e s e n t a r í a n aún 
m i s fecundos para la t ranqui l idad del mun-
do, de confirmarse la noticia, que vuelve á 
circular, sobre una visi ta m á s ó menos pro-
bable á fines de octubre dol Czar y la Cza-
r ina á la familia imper ia l de Alemania. Sin 
darla, n i mucho menos, por segura, no sería 
Inveroalmil, dado que realizadas las soleíh-
ues exequias en favor de la joven princesa 
Alejandra en Mosccw y San Peteraburgo^ 
los Emperadores Moscovitas y IOB desolados 
Reyes de Grecia, padres de ia malograda 
esposa del Gran Duquo Pablo de Eueiu, han 
vuolto á gozar algunos d í a s de reposo den-
t ro de l a i n t imidad do la famil ia en el Cas-
t i l lo palacio de Prendesborg. Los que á to-
da costa pretenden asustar a l Czar para 
que viaje lo menos posible, hablan hecho 
volar l a not ic ia del descubrimiento de una 
consp i rac ión en K i e w , con Intervención de 
ofleiales del e jé rc i to ruao, nueva que resul-
t a completamente infundada-
I g u a l c a r á c t e r pacíf ico revisto la miaiófl 
conferida por el S u l t á n a l General Golztj 
quien procediendo del e jé rc i to Alemán , ve-
n í a d e s e m p e ñ a n d o hace tiempo fundones 
parecidas á laa del Fe ld • Mariscal Moltke 
en el e jé rc i to Turco . Debiendo examinar 
los adelantos hechos por nn gran grupo de 
oficiales mnaulmanea enviados á Alemania 
para completar eu e d u c a c i ó n , y que ahora 
van á marchar á los e jé rc i tos turcos do Eu-
ropa y do Asia, el general prusiano ha sido 
portador de una car ta au tóg ra fo en que el 
S u l t á n da laa mayores seguridades á Gui-
l lermo I I de que el ú l t i m o cambio guberna-
mental ocurr ido en la Sublime Puerta, en 
nada ha al terado l a s i t uac ión de perfecta 
neutra l idad del Imper io , n i disminuido la 
gran confianza que A M u í H ; mi d pono en 
su probado amigo el Emperador Germá-
nico. Y como todas las potencias, ÍUOIUEO 
Ingla ter ra , han aceptado como tranqnlll-
adoráis las seguridades de la nota turca 
sobre l a cues t i ón de los Dardanalos, afir-
mando que las nac iuna lM c jnot-alones he-
chas á loa buques de comercio rusos en na-
da cambian la clausura de los estrechos en 
el Bósforo y eu el mar da M á r m o r a , ae ven 
disipadas las nubes qua enrgian en Orlente, 
de igua l manera que se mantiene el optado 
de espectatlva pac flea en Ojcidenta. 
De eata e i tuac ión sa ha hecho eco el Pre-
sidente de l Consejo de Francia , Freycinet, 
en u n brindis-discurao que ha pronunciado 
a l inaugurarse determinadas mejoras odill-
cias en Marsel la . E n é l ha dicho quo Fran-
cia aislada y casi espectadora impotente 
en los ú l t i m o s t iempos de los sucesos de 
Europa, ha vuel to á ser, gracias á la orga-
n i z a c i ó n de su e jé rc i to y á l a s a b i d u r í a de 
su diplomacia , u n factor impor tante dol e-
qü i l i b r io europeo. L a paz, a ñ a d i ó , no está 
<'Esperaba esta not icia y hasta ma extra-
" ñ a b a no haberla recibido antes. Com 
" prendo hoy el mot ivo de vuestros desve-
" los durante m i indisposic ión; pero q u e r é i s 
" que los pague demasiado caros. Os ha 
" bé i s metido en un atolladero, m i s e ñ o r 
" hi jo, q u e d á o s en é l " . 
Manuel susp i ró , pero no insie t ió . 
Los j ó v e n e s que t ienen u n padre r ico no 
e s t á n nunca muy apurados en P a r í s , pues 
es la ciudad en que en tales circunstancias 
se encuentra m á s f ác i lmen te c r é d i t o . 
Sin embargo, Manuel tuvo que disminuir 
sus gastos, y esa e c o n o m í a forzosa, que le 
s o r p r e n d í a en medio de sus prodigalidadee 
y de sus caprichos, le p a r e c i ó t a n dura casi 
como la e i t uac ión m á s apurada. 
H a b í a heredado de su padre algo de du 
reza en el c a r á c t e r , que le i m p e d í a doble 
gareo á las m i l humillaciones que sufren los 
qua no pueden solventar f ác i lmen te sus 
cuentas con sus acreedores. 
No queriendo volver á Ma i son-For t des-
p u é s de l a negat iva de su padre, pero de 
BOCBO de estar a l corriente de la salud del 
anciano, Manuel s o s t e n í a una asidua co-
rrespondencia con e l doctor M é n a g e r , quien 
casi diariamente le t e n í a a l corriente del es-
tado del enfermo. 
Las noticias cont inuaban siendo buenas, 
la op in ión dol Doctor era que el B a r ó n es-
taba muy déb i l ; su Intel igencia á veces pa-
r e c í a apagarse; t e n í a e x t r a ñ a s distraccio-
nes, confundiendo á menudo u n objeto con 
otro y q u e d á n d o s e mucho t iempo sin reco-
nocer su error. Algunas veces se Iba por 
los bosques 6 los campos y pasaba noches 
enteras fuera volviendo d e s p u é s á l a quin ta , 
mojado, Ileso de lodo, con el traje hecho 
girones, temblando de fiebre y sonriendo á 
pesar de todo. 
Se olvidaba t a m b i é n de sí mismo hasta el 
punto de descuidar l a l impieza de su perso-
na, cosa qua á todas luces indicaban un de-
sarreglo menta l quo i n v a d í a poco á poco su 
cerebro. 
"Comprando", d e c í a e l doctor Ménager 
en una de sus cartas, "qua no q u e r á i s on-
e c e r raros en l a qu in t a a l lado de vuestro 
M padre, que os h a r í a muy dura la vida, 
" pues es cada d í a m á s exigente y m á s tlra-
" no. Pero, ¿no p o d r í a i s encontrar y celo-
" car & su lado una mujer de confianza, que 
" poseyera todas las v i r tudes de una her-
" mana de l a car idad y fuera á l a vez bue-
" na, compasiva, paciente y adicta? Eaa 
M perla, si la hallaseis, se q u e d a r í a al lado 
'.' dol Bfñor B a r ó n , la cu ida r í a , no le perde-
*• r í a do vis ta , v e l a r í a sobre su persona co-
" mo una madro, lo se rv i r í a en la me?a, lo 
" a c o m p a ñ a r í a en sua paseos, obraría, en 
" fio, con ól como con un niño . E l 
" B a r ó n no es fácil de gobernar, lo £é; es 
" pof ible quo se Incomode al principio, pe-
" ro a c a b a r á por encontrarse m e j o r . - - . . . 
" S o i a m o n í e os advierto que dada la dispo-
" s lc ión do e s p í r i t u en que se halla respecto 
" á vos, u n ama de gobierno que se presen-
" t a ra en vuestro nombre, sería sin duda 
" alguna muy mal recibida; así, pues, nadie 
" d i r á que la habé i s buscado vos. Me la 
" m a n d á i s á m i casa y yo la d i ré lo que ha 
" de hacer. Reflexionad seriamente en lo 
" que os propongo, m i querido amigo, má-
" x lme cuando sabé i s que en todo esto, sólo 
« me g u í a el afecto que proíeio á vuestra 
« famil ia" , 
(8i mtínmríth. 
H M M I B l iflM6 i 
eolo en manos da otros. Bino t a m b i é n on las 
nmstras, en las d-í la Franc ia y por lo mia-
mo mo.lor í<sognrada. 
Só'o ha habido una nota diacordanto en 
ei*e nonoi í - r to do esgarldadoa pacíficae, y 
ha ni l o la. pronunciada por un ó rgano revo 
lacionarlo y zorr i l l la ta de las quo sqal ea 
tíln al Bervlclo del Infatigabla agibidov de 
E s p a ñ a . Se ha querido hacer crser al 
mundo, y sobre todo alarmar á Francia con 
ella, la noticia abaard^ qao nués t r a augua 
t i reiaa regento; como archldnqneaa de 
Anstr ia , y su primer ministro ol s e ñ ^ r Cá -
novas del Oaaúilo, qnlen, entro p a r ó n t o s i s , 
e s t á restablecido do t<a ú'.Limo ataquo de 
Inflaenza, so habían puesto de acuerdu, de 
igual modo que hace tm mee, psra l a s o ñ a d a 
in te rvenc ión espailula en Portugal , á ü n de 
estrechar ua pacto do a ü a n z a con l a Earo 
. ps Central, y como las f ábu la s ea preciso 
qae tengan si mér i to do l lamar poderosa-
mente Ja a tención , esta sa completaba coa 
el armamento iatne i i a to , merced á exea 
letites faeileí Mtiuser, suminlstradoa por l a 
Aleme-ab, deftiau m i l soldados e s p a ñ o l e ? , 
formando un e jé rc i to de obse rvac ión en los 
Pirineoa, y de ol eonsentimienDo dado para 
qao otroa doec l ea í M m i l gormauo?, condu 
cldos á Vigo pnr las eecaadraa do las t r o i 
potencias aliadas, escoltadas de la flota i n -
glesa, atravesaado E s p a ñ a , ponotraasn en 
Francia por laa gargantas da los Painoos. 
L \ nueva etitupeuda, apenaa produjo el re-
saltado codici ido por sus autores, a l g ú n dea-
censo de los fondee e spaño le s en esta bolea, 
o o m b l n á a d o s e con el otro rumor, falso igua l -
mante, da que E e p a ñ a uo p a g a r í a en oro, 
Bino en papol, que deagracia(lamente sufro 
ya una p é r d i d a dol 9 por 100, el p r ó x i m o 
c a p ó n do BU douda exterior . Poro ha va l ido 
en cambio á la reina M a r í a f r i s t i n a el m á s 
alto elogio del T m e s do Londres . [1 ] 
Otra de las preocapactouea qns pesaban 
«obre el «sp í r i tu p á b l i e o en Franc ia era la 
ac t i tud de te Bé lg ica , do la cual máa de u -
na vez se ha dicho hallarse l igada por u n 
tratado secreto con Alemania , mientras I n -
glaterra le h a b r í a dado la g a r a n t í a para su 
gran puerto y fortaleza de Araberea. M u -
chas vocea ee ha desmentido esta not ic ia en 
e l Parlamento de Bras^laa, y l a ha deaan 
t o r í z a d o el mismo ray Leopoldo, pero nun-
ca esto se h a b í a hacho de manera t an oü 
cial y solemno, como en el br indis pronun-
ciado por el burgomaestre de Brucolao, 
Bal l s , a s í s t iondo ó lao fiestaa de Marso i l» , 
que hamoa citado antea. Su i n t e r v e n c i ó n en 
edaa a p a r e c í a joatifloada, por sor una eocia-
d i d belga la que ha quedado adjudicadora 
da las grandes obras edlliciaa de la hermo-
sa c iudad de Francia . E i pr ia ier magistra-
do da Bruselas, d e s p u é s de l i w o r d a r loa 
v l a c u l o a í n t l m o a que u n í a n á la Franc ia y á 
l a Bé lg i ca , hablando l a misma lengua, y no 
pudlendo o lv idar ol pueblo belga que á la 
Franc ia l iba ra l d e b i ó en gran parte su i n 
depeudoncia, como una princesa francoaa 
esr madre de loa ooboranoa que hoy d i r igen 
ó d i r i g i r á n m a ñ a n a loa d e a á n o a do la na 
ción, ee di jo autorizado por la m á s a l t a 
persona de au pat r ia , para deciarar ser fal 
so el t ra tado secreto ajustado entre la Bál -
f lca y la Alemania . A l u d i ó por el con t ra r io loa í n t e r o s e i comunes qae en pa t r i a y l a 
r e p ú b l i c a fruacesa t e n í a n en el Congo áfr ica 
no. Y a que incidentalmente he hablado da 
l a Bé lg ica , preciso es consagrar algunas fra-
sea al viaje que ha venido realizando, duran-
te una aumana y que t o r m i a a r á hoy, el 
p r í nc ipe heredero del t r ono de I t a l i a por 
las pr incipales ciudades do aquel reino. Se 
h a b í a afirmado o a las regiones d i p l o m á t i -
cas, que esta e x c u r s i ó n , la ú l t i m a con que 
el joven V í c t o r Maanel ha terminado sa 
paseo por Europa, o b e d e c í a al p ropós i t o de 
que se conociesen, así al heredero de la coro • 
na i tá l ica , como la princesa Clementlna, que 
sa dec í a de nuevo destinada á ocupar 
las gradas del t rono i tal iano, habiendo 
cedido la opos ic ión v i v í s i m a que la reina 
Enr ique ta de B é l g i c a opuso hace tros 
a ñ o s á esto enlace do su bi ja . Hay sin 
embargo, la o i r c a u s t a u c í a ningalar de que 
mientras el p r í n c i p e ha sido perfectamente 
acogido en L ie j a como en Ambares , en Oa-
tende como en Bruselas, aeiatiendo á revis-
tas, visi ta de las f á b r i c a s t a n industriosas 
del pa í s vecino, y al banquete regio en el 
palacio de Laeken, para presidir el cual v i -
no la l l . - ina desde Spa, donde paaaba el 
o toño , no BU ha visto en ninguna de estaa 
recepciones á la princesa Clementlna. Para 
raaerva d i p l o m á t i c a parece excesiva, no 
habiendo el mot ivo do ligera enfermedad 
qae á la i o f i n t i l Uelna GnlllermiDa de Ho-
landa impid ió asistir á laa fancionoa dadas 
en obsequio del mismo p r ínc ipe en la Corte 
d é l o s P a í s e s Bajos. Loa que en Francia se 
complacen on la? contrariodades de I t a l i a , 
y loa catól lcoa ardiantas e x e i t a d í s i m o s por 
loa ú l t i m o s sucesos de Eoma, de qao fué 
blanco la p e r e g r i n a c i ó n de Franc ia , cayos 
prinoipalea persoaajsa acaban de d i r i g i r al 
Presidente Garnot uaa pa t ic ión reclamando 
Íue el gobierno da la B e p ú b l i c a exija de talla solemna r e p a r a c i ó n por los agravios 
aufridea, aaí en la Ciudad Eterna como en 
las poblaeionss del t r á n s i t o , dicen quo jus -
tamente loa e s c á n d a l o s de Roma y las nue-
vas afl'ciones infligidas á L a ó n X I I I son los 
qae han roto definitivamente los tratoa rea-
nudados para el enlace del hi jo do loa Re -
yea do I t a l i a coa princesa t an ca tó l i ca co-
mo Clementlna de Bé lg i ca . Otros m á s op t i 
mistas, 6 ta l vez mejor enterados , pre-
tenden t o d a v í a qae conoolóndoso ya perso-
nalmonte los dos p r í n c i p e s y no deseando 
l a Uelna M a r g a r i t a de I t a l i a que su ú n i c o 
hi jo, da contextura no muy faerte, hasta el 
extremo de que diarios revolucionarios y 
ul tramontanos, as í de P a r í s como de Bruse-
las, lo hayan comparado con los restos en-
fermizos da la casa e s p a ñ o l a de Auatr ia , a 
Bemejándolo á Carlos I I de E s p a ñ a , Be ha 
exagerado la reaarva hasta ol extremo de 
qua uo aa vean Clementlna y V í c t o r M a 
naal, para dejar do rmi r ua proyecto en el 
fondo combinado, pero que p o d r í a embara-
zar la e n é r g i c a resistencia de loa u l t r a c a t ó -
licoa belgas. L a c u e s t i ó n q u e d a r á def in i t i -
vamente resuelta cuando el Uey de I t a l i a y 
l a Uelna Marga r i t a , a c o m p a ñ a d o s del du -
que de Acata, atraviesen en la primavera 
p r ó x i m a la B é l g i c a , para embarcarse en 
Oitende con di recc ión á Ingla ter ra , estando 
decidido y a el viaje de loa Soberanos i t á l i -
cos á la Corta de la Ueina Vic tor ia . No s e r á 
esto antes de qua haya pasado ou tempora-
da, entre febrero y ab r i l , la Soberana de la 
Gran B r e t a ñ a en Florencia, adonde posi t i -
vamente v e n d r á el a ñ o p r ó x i m o . Y a se en • 
oaentra en la bella capi ta l do la Toscana el 
minis t ro Cladstone, quien antes do dejar 
las playas b r i t á n i c a s y preaidiendo una 
asamblea de la asoc iac ión l iberal , ha dado 
á sus part idarios la seguridad do su adve-
nimiento al poder, apenas sa realice la diao 
lución del Parlamento actual. A u n cuando 
la roelecoión del nuevo ministerio de las pita 
tas y te légrafos Ttirgusieon en la importante 
oladadde Mauchoetef, á pesar de la oposi 
clón de loa liberales, y otro t r iunfo electo 
ra l obtenido por los conservadores en un 
colegio cercano á Londree, pudieran ser 
un s í n t o m a <ie que no aparece tan segura 
la derrota dol Gabinete Salisbury en los 
comicios electorales, la muerte dal gran 
agitador Paraoll es un fuerte o b s t á c u l o 
de menos para la po l í t i ca de Gladstone, 
quo se basa pr incipalmente en ol apoyo de 
la I r l anda y «n conci'darso las s i m p a t í a s de 
l a í n g l a t e r r a y de la É ícoc la en eua clases 
populares, ¿on las promesss hechas en BU 
discurso-programa da ensanchar el voto 
electoral, da^ mejorar la condic ión de los 
obraros, á quienes d a r í a entrada en el Par 
l amerá . ) , cv irediando dietas á loa d iputa 
doa, v dereauiyer la cnes i ión agraria i r l a n -
d is i t c .a ijaocüdaa y p roced imien to» de gran 
traaoendencia. Hay , ein embargo, quo ad 
ver t i r qao L o r d Spenoar, uno de los perso 
najes m á s importantes del par t ido l ibe ra l 
inglóa, dialente u n tan to de su actual Jefe, 
p r imero en sus p r o p ó e l t o s sobre las p r o 
piedades da I r l anda , sobre l a monos dura-
ción fia la C á m a r a d^ los Comunes en I n g l a -
tarra , y sobra todo, en quo sa toque radica l 
mente á l a C á m a r a de los Lores. Por otra 
p i r t e , los grandiosos faneralos que Parne l l 
ba tenido en D a b l í n , l e y é n d o s e en todas las 
oludadca irlandesas las ú l t i m a s palabras 
escritas en BU teatamento, de que dejaba su 
corazón á l a I r l anda , y la v i v a oposición 
q u e b í ^ s t a ahora ee eleva á qua sea el d ipu 
tado D i l l o n quien lo rempb'.ce en la jefatura 
do la Verde E r í n , orean dificultades par 
laa fondadas esperanzas de Gladstone. A ú n 
s e r í a n mayores é s t a s ei ol m a r q u ó a H a r t i n g 
t o n , cosa poco probable, aceptase con la 
suces ión minis ter ia l del p r imer L o r d de l a 
T e s o r e r í a , difunto, el cargo do L c a i e r de 
l a C á m a r a de los Comunes, que le ha ofre 
oído L o r d Salisbury. 
rlisnecesarias á l a indus t r ia francesa, y 
deTeadería i a prer rogat iva del Presidente 
t U l a Ua púb l ica , para ojuatar con laa po 
tañólas qna ofreciesen c o n d í c i o n e a favora-
bles & la Francia , t ratados de comercio quo 
mantuviesen u n t rá f ico i m p o r t a n t í s i m o para 
la marina mercante y para los puertos do 
la F ranc ia . Sa vo as í qae toda esperanza 
p^ra los v inos e s p a ñ o l e s no es tá perdida; 
y el tacto con que procede ol Gabinete del 
e r á o r C á n o v a s dol Castil lo, quo ya l o g r ó 
vencer las dif icultadas del tratado de co 
raercio con loa Estados Unidos, para no 
proMidtaraiüla qua faaao iusuparabla obs-
w m a á c o n v e i i i o a racionalea con l a F r a u -
d a . 
E l p e q u e ñ o ducado de W u r t e m b e r g ha 
ñtravo«?,do de la manara m á s severa la c ñ 
sis por la muerte do BU monarca Carlos I y 
el advenimiento a l t roco de su sobrino* Gat-
U o r m o I I , enlazado, como es sabido, coa una 
princesa que lo e s t á á sa vez con estrechos 
lazos de parentesco con la Emperat r iz Vis 
t ü r i a de Alamanla. Por ¡o cual no «̂ s ex t ra -
ñ o que el Emperador g e r m á n i c o , como ea 
harmano Enriqaa do Prasia, sa apresurasen 
á marchar A la bella S tu t tgard t , á la p r i -
mer noticia da la desgracia y qu*? á u n antes 
enviaso ol m á s ca r iños í s imo do loo telegra-
mas al nnevo Uey, q a í a a lo c o n t e s t ó con 
fras«s do la m á s í n t i m a y cordia l amistad. 
A p a ñ a s terminados loa grandiosos fanera-
lea, con a e í s t í n i i a del Emperador y de gran 
n ú m e r o da p r í n c i p e s de Alemania , el nneyo 
mouarca, que ya ha dado sus pruebas de 
caber d e s a m p e ñ a r las altas fancionos d u -
rante las largas regenciaa que or ig inaban 
las enfarmedadao y auaoncUade eu t io Car-
los, ha promulgado u n m a n i ñ o a t o on qae, 
d a s p a í s de ananoiar quo h a b í a subido al 
troao, s e g ú n el derecho hereditar io y la ley 
sá l i ca , vigente en Wur temberg , p r o m e t í a 
á sao puoblos, conservar la Cons t i t uc ión , te-
mor á Dioa y por lo tanto ser apoyo de los 
pobres y da loa cóbi las , y parmaueciondo 
flol en su posic ión da Sobaranc g e r m á n i c o 
y de general da los e jé rc i tos del Imper io , á 
loa pactos sobro les cuales sa fanda ia gran 
pa t r ia alemana. 
Ha aludido i ac idon ta lmen t© en el curso 
do esta carta á laa agltacionea do Uoma, 
cuyos rastros no sa h sn ext inguido del to 
do, á pasar de que ya e s t á n en Franc ia loa 
tros j ó v e n e s poregrinoa causa do la lamen-
table ag i t a c ión del pantfjón de A g r i p a y 
da laa manifuataclociaa revolucionarlas da 
la Ctadad Eterna. Ent re p a r é u t e s l s , dos de 
estos j ó v e n e s protestan que no tuv ie ron 
parte alguna en laa manlfestaoionon osoritaa 
á favor dol Papa eu el l ibro registro, j nn to 
á la tamba de Víc to r Manuel , mientras 
Drax, el máa joven da loa Bemlnarietaa de 
Francia, aostiono no haber proferido n i es-
tampado fraae hostil al Uay da I t a l i a . T a m -
poco han «ido suficiontos á imponer reaarva 
á etartofl diarios do Parla las frases s lgnifi 
cativas en favor do Uoma, capital , pronun-
ciadas por el minis t ro Uouvler, en la apo-
taosia de Gar iba ld i en Niza, á ia cuai, si no 
ya da pareona, en un calegrama a e s n t u a d í 
simo, s e a s a c l ó Emil io Castelar, respondien-
do á la inv i t ac ión recibida, y diciendo que 
sa c o r a z ó n estaba fü lado de la estatua del 
caudi l lo defensor en A m é r i c a , como en I t a -
l ia y en F r a u d a , de la l ibe r tad , y cayo mo-
numento, colocado en las fronteras i ta io-
frantesaa y cerca, par la Pro venza, da la de 
E s p a ñ a , simbolizaua, como la alianza sal-
vadora dal porvouir do las tres naciones l a -
tinas. Por otro lado una gran parta del 
Episcopado f rancés , la m á s ardiente, ha ra 
cibido con disgusto la circular de nuestro 
minis tro guardasellos. I n v i t á n d o l e á aban-
donar por ahora todo proyecto de paregri-
nac ión á Uoma. Hasta se dico que el obispo 
de Bayona os tá organizando ya una nueva 
r o m e r í a qua d i r i g i r á personalmente á la 
Ciudad Eterna durante la Pascua do N a v i -
dad. E n las C á m a r a s el conde de M a n , 
Cusaagnac y otros oradores ca tó l icos , p ro-
vocaron la cues t ión romana, y ia da las re-
laciones entro I t a l i a y Francia , exagerando 
los ultrajes á los romanos eu Uoma. Por su 
parte el cortejo superior de l a Sociedad de 
la j aventad ca tó l ica de I t a l i a , d e s p u é s de 
consignar que los gri tos masón icos é impíos 
de muerto a l Papa, pronunciados en la mis-
ma igloaia del p a n t e ó n h a b í a n puesto t é r -
mino forzoso á las porogrinaciones deteni-
das del otro lado do loa Alpes, y obligado 
á las ú l t i m a s á par t i r secretamente da la 
Sede dol catolicismo, dejando a l venerado 
y andano Pont í f ice á la merced de los ela 
mantos revolucionarios, dice ser preciao que 
lo* ca tó l icos , sin esperar al m á s lejano j u -
bileo episcopal do L e ó n X I I I , organicen, al 
gr i to de ¡Viva ol Papa!, nua gran manifea-
taoíón y ofrenda a l óbolo de San Pedro, 
coincidiendo el 3 do marzo de 1892 con el 
X V aniversario de la coronac ión dol actual 
Pontíf ice, nuestro padre, a ñ a d a n , nuestro 
gula y nuestra sa lvac ión . 
E l Padre Santo, con m á s serenidad y cal-
ma que todos, se ha resistido á la exconsa 
g r a c í ó n del templo del p a n t e ó n , devuelto 
ya a l cul to d e s p u é s de pocos dlaa de sus-
ponaión de las fondones religiosas, com-
prendiendo bien las doloronafi y extremas 
oonsecaenclaa quo h a b r í a tenido el deber 
traaladar á otra Iglesia el sepulcro de Vio 
tor Manuel , que quiso descansar en edificio 
sagrado. Da ign^.l manera ha aplazado t am-
bién hasta diciembre el consistorio, para 
qua con m á s calma escuche ol Sacro Colegio 
la palabra del Vicar io de Jesucristo, y pue 
dan proclamarse en él los nuevos pr ínc ipec 
da la Iglesia, destinados á recibir los cape 
los vacantes y qua aa teme acrezca el esta-
do casi desesperado de salud del i lnstre 
cardenal M e r m i l l a d . 
Su Santidad ac^ba do enviar su bendi-
ción apos tó l ica , co j mot lvu dol p r ó x i m o ma-
tr imonio del principa Federico do Sajonla 
con la archiduquesa Antonie ta , hi ja da loa 
que fueron soberanos de Toscana y enlaza-
dos á la famil ia imper ia l de Aust r ia . 
U n A n t i g u o Diplomát ico . 
h i a q u d anciano. J a m á a h a b í a yo bajado 
las m i r a d ü s anta las de otro hombre; pcaso 
un temperamento euórg ico , raáo apto para 
ejercer la dominac ión que pava ñufrirla, y 
vanidad aparte, creo que mia ojos no son de 
aquellos que ceden f ác i lmen te á la fascina-
ción. Pero ante Ifto pupilas do aquel ento 
e x t r a ñ o , pupilas da color indefinible, !»b-
aorbantes, centelleantes, mo sen t í anonada 
do, sin fuerzas paravencerelalotargamieuto 
que me i n v a d í a ; c o m p r e n d í que otro eór 
entraba en m i cór a r ro l l ándo lo y p e r d í 
l a n o c i ó n de cuanto era, de cuanto mo ro-
deaba." 
" A l volver en m í , el misteTioso p a r s o n í j ^ 
h a b í a desaparecido, y Kanno th t r a n q u i U 
manta f.antitdo carca do mi e n c e n d í a su p i -
pa. ¿Qué h?, papado? p r a g u n t ó ; oreo que hs 
tenido un v a h í d o . — N f i d a do ©so, me res-
p e n d i ó el c a p i t á n ; no ha hecho m á s qae ga-
nnr m i o p u o o t a — ¿ C ó m o ? No recordaie qaa 
sos ten ía i s un dia qao un hombre eano, enér -
gico, de tomporamento equilibrado, no pue-
de quedar magnatizado, sin su coneomi • 
miento por l a voluntad de ot ro h o m b r e ? . . . 
Y o so s t en í a lo contrario y apostamoa m i oa 
bailo contra vuestr»; carabina. Esta mo par 
tanaca j a; el brahmin oa ha magnetizado, 
y do pies á cabeza." 
" — ¡ B a h ! dijo con toda l a iocrednlidad 
qua me producen las cosas inveros ími lea— 
¿de q u é d e d u c í s quo yo he sido magnetiza-
do por esa ludio se lvá t ico? 
—De lo qao habóia dicho durante voeslro 
s u e ñ o m a g n é t i c o , y quo no hubióseJg descu -
bierto á estar seodl¡ . ; i raente despierto, ¿sa-
béis , querido doctor, quo en d paquebot qua 
deba llegar m a ñ a n a a l puerto hay una car-
t a de vuestro pr imo Mr .*** a n u n c i á n d o o s 
sa enlaca coa MIG« G? 
—¡Bah! ¿cómo lo ünhéUI no tengo not ic ia 
ninguna de t a l boda—dije I n g ó n u a m a n t e . 
- S i n embargo, vos m i í m o lo h a b é i s a-
nuncindo en vuestro sueño . 
"Cinco d ía s d e a p a é s r ec ib ía l a carta de 
m i p r imo, t r a í d a deiide t í puerto de arr iba 
da por nn correo, y on efe.í'.o, l a nueva do 
su eáMuniento v e n í a aauaciada." 
El Dr . Ueynolda c i ta algunoa otaros he-
chos uo menos singulares. 
V A R I E D A D E S . 
M á s i m p o r t a n t e para los ín to resos de 
E s p a ñ a que todas estas cuestiones, apare 
cea las frases con que e l minis t ro de Co 
mercio f r a n c é s , Ju l io Ucche , a l hablar 
t a m b i é n en las y a citadas fiestas de Marse 
Ha, deseando complacer á una d u d a d tan 
comercial como el p r imer puerto do 1 
Francia , d i jo que cuando el Senado diocuta, 
dsntro da una semana, las tarifas m á x i m a 
y mínima, ambas exageradamente protec-
toras, ya votadas, no ela ras ls tonda, por e l 
Caerpo legislat ivo, h a r í a todos loa esfuerzos 
á nombre del gobierno pa ra que so eslmie 
Bsn de derechos todas iaa pr imeras mate-
(I) Esta opinión del rimes es ya conocida de 
tueít os lectores, por luberla inaertado nosotros í a 
|8tsf colamnaa no ha muolica Oto.—N. de i * s t 
E l h i p n o t i s m o e n l a I n d i a . 
U n doctor oscocóa, M . C. Ueynolda, que 
r e g r e s ó á su pa t r i a á mediados de 1890, 
d e s p u é s de haber pasado doce a ñ o s conse-
cutivos en la Ind ia ha publicado nn l ibro 
altamente curioso acerca do aquel vasto 
continente, bastante ignorado a ú n , á pesar 
de lo mucho que sobre él ee ha escrito. 
M r . Ueynolda ha recorrido minuciosa-
mente el inter ior de l a inmensa colonia b r i -
t á n i c a . Cazador, méd ico , naturalista, filó-
sofo y art ista, ha estudiado de cerca y con 
apasionada d e t e n c i ó n , todo cnanto los aza-
ras de su viaja le ofrecían de raro y do cu-
rioso. Para descubrir d e t á l ¡ a d á m e n t e las 
maravillas que de todo gónaro ha visto, hn-
b ióran le sido precisos varios voiúmunes . E l 
qua ha escrito viene á ser ú u i c a m e n t a un 
relato r á p i d o , conciso, de los puntos que ha 
uzgado m á s interesantes. 
En uno de los cap í tu lo s se ocupa el doc-
tor escocés de loa fenómenos de suges t i ón 
h i p n ó t i c a que ha presenciado en varios 
puntos. SabidoB son deade larga fecha, loa 
resultados verdaderamente estupendos que 
con el h ipnot íomo han obtenido los indios, 
resultados que la ciencia declaraba imposi-
blaa, quo no que r í a admi t i r n i reconocer, 
cuando ee pronunciaba la palabra "msguo-
t ismo" y que hoy acepta coa c lar taa res-
tricciones, cuando se lat» ha ciado otra ca l i -
ficación probablamenta m á s inveros ími l y 
a c a d é m i c a . 
" H o presenciado hechos—dice M r . Uey-
nolda—ante los cuales m i r a z ó n ae subleva-
ba; pero que era Imposible negar, puesto 
que los presenciaba; ho sido testigo, mudo y 
asombrado de fenómenos inexplicables, pro 
dlgiosos, quo m i cri ter io filosófico y cient í -
fico no q u e r í a reconocer, pero que mis ojos 
y m i conciencia me obligaban á aceptar." 
" E n cierta o c a s i ó n — a ñ a d e el doctor es 
cocós—emprend í una exped ic ión de caza 
hada Bengalor. A c o m p a ñ á b a m e el c a p i t á n 
Kanne th y á instancias suyas nos separa 
mos de la ru t a que d e b í a m o s seguir para 
visi tar las ruinas de u n an t iqu í s imo templo 
Indio. Pero el verdadero objetivo que i m -
pulsaba á m i amigo era el darnos á conocer 
á cierto b rahmin que v iv ía retirado en un 
agujero de aquellas ruinas y acerca del cual 
se contaban prodigios. Se rv íanos de guia 
u n indio , conocedor del proyecto de K e n -
neth, el cual á t r a v é s de nn complicado la-
berinto de á rbo l e s y de arbastos nos condu-
j o a l pie de l a derrumbada pagoda. 
" A v i s a a l santo inpirado por Brahmma, 
que dos extranjeros desean verle y hablar-
le—dijo m i c o m p a ñ e r o a l g u í a . Este desa-
pa rec ió en medio de las ruinas y entre t an-
to el c a p i t á n me expl icó quien era el ex-
t r a ñ o anacoreta que í b a m o s á conocer y del 
cual h a b í a oído hablar yo muchas veces. 
M I ourioaidad ya excitada crec ió de punto 
a l ver al santo, a c e r c á n d o s e & nosotros con 
paso lento." 
" C o n t e m p l ó l e con ovldez y quedó estu-
pefacto ante l a vis ión de un cuerpo al to, 
estonuado, cuyos huesos p a r e c í a n crujir ba-
j o el holgado ropaje quo los envolvía , y de 
na rostro enjuto, prolongado, cuya singular 
expres ión no o lv idaré en m i vida . Gracias 
al ^conocimiento que tengo del Indos tán , 
pude saludar y d i r ig i r algunas fracea res 
patuosas a l brahmin, pero á los pocos ins-
tantes, cal ló, presa de tma t u r b a c i ó n In 
comprensible, que no h a b í a experimentado 
nunca, que no e s t á en m i c a r á c t e r , m á s 
bien osado que t í m i d o . " 
" ¿ P o r q u é no decirlo? mis ojos no p o d í a n 
reeiatlr á la mirada imperiofia, deslumbra-
S f o r » . írrc»l9í4bIo fijeza, quo mí claYft'i i 
S^íi D I A 
L o d e l Z t a e t x o d o G r a n a d o M a y o r . 
E n !a tarde del luces el calador del ba 
r r lo del P i la r p a r t i c i p ó al J ;fa de Pol ic ía , 
qua loa trabajadores do» Uastro fie Ganado 
Mayor t ra taban de abandonar eua faenas, 
á consecocuela de que oe lea pagaba sn 
trabajo eh billete.« dal Banco E ¿paño l ma 
y o r o í co la cant idad q 'm t e n í a n que perci-
bir , y oa loa caalsa, dada la d e p r e c i a c i ó n 
que tioaen on plaza sa pierde una suma cre-
cida para eambiarlca. 
L a d c t o r m i o a d ó i i adoptada por los t r a 
bajadores q u e d ó aplazada para ver el acuer-
do que t o m a r í a n en la noche de3 lunea loa 
encomenderoa y capat&ceo do l a matanza, 
paro como twtos no acordaron nada on la 
canfarenda celebrada, los matarifes toma 
ron la resolución de no trai iajar ayer, id no 
los pagAbj» en oro ó on fraccioueo p e q u e ñ a s 
dol Banco E s p a ñ o l . 
L a raaoluniou Rdoptadapor loa matarifes 
t r a e r á graves perjuicios a l p ú b l i c o , B1 por 
la autoridad gubarnatlva no se t o m a n m«-
didas conducen tos á remediar el m a l , que es 
BU inmediata consecuencia. 
E l propio funcionario de po l ic ía l l ama la 
a t enc ión do la Superioridad sobre el rumor 
qua corro per aquella barr iada respecto de 
que en el Uaetro de Ganado Mayar , duran-
te el lunes, se les entregaron panw el t raba 
j o varias roses muertas, ya ea estado de 
descompos ic ión , al extremo do que ha ha-
bido matarife al quo sa le h a d a imposible 
trabajar por la fetidez que aquellas deape-
d í a n . 
Como eataa rasas vienen embarcadas, se 
ponen en deplorable estado, circunstancia 
por la cual muchas vacas no se les da en-
t rada en el Uastro, poro este Inoonvenlante 
lo salvan benef ic iándolas subrepticiamente 
en u n corral carca del mismo, y una voz 
verificada la matanza son llevadas al es 
tablecimlento, donde se admiten como be-
neficiadas en el Matadero. 
Escrito lo que antecede, hornos sabido 
que á las once de la m a ñ a u a do ayer, se han 
reunido nuevamente loa eneommdaros, con 
objeto de evitar el conflicto existente entre 
loa matarifea, los que so haUan dispues-
tos á volver al trabajo tan p ron to como se 
les asegure que se les paga ea oro, plata 6 
billetes fraccionarios. 
E l orden no se ha alterado en nada, y la 
po l ic ía v ig i la aquellos alrededocres. 
S u r t o s . 
A la una de l a tarde del lunes, una pa-
reja da Orden P ú b l i c o p ra senxó en la cela-
d u r í a del barrio del Santo Cristo á doa ma 
re t r í cos de la calle de L a m p a r i lla, por que-
jarse una de ellas da que la o t r a fe h a b í a 
hurtado una pieza de g é n e r o de a l g o d ó n y 
otros objetos, por cuya causa el funcionario 
de policía laa r e m i t i ó ante el s eñor Juez del 
d is t r i to . 
E s t a f a . 
A un ind iv iduo blanco, do loa que penoc-
tan en el D e p ó s i t o de Obraa Municipales} le 
estafaron varias latas de sardinas, apare-
ciendo como autores do oste hecho, dos in 
dividuos do sa claso, uno de loa cuales fué 
dato a i do. 
C i r c u l a d o . 
E l celador del baralo de San Is idro , de-
tuvo y r emi t ió al Juzgado munic ipa l de Je 
súfl Mar ía , á un pardo que ae hallaba c i rcu -
lado por la Jefatura do Pol ic ía . 
S n o l M e r c a d o d e T a c ó n . 
Ea la m a ñ a n a do ayer sa p r o m o v i ó una 
reyerta eu ol inter ior del Mercado da T a -
cón , entre el dependienta de un puesto y 
un individuo blanco, recibiendo el pr imero 
tres p u ñ a l a d a s . E l agresor e m p r e n d i ó la 
faga, no siendo dable su captura . 
Una pareja de Orden P ú b l i c o condujo á 
la casa de Socorro del tercer d i s t r i to a l le-
sionado qao r e s u l t ó nombrarse D . J o s é Die-
go, de 60 a ñ o s de edad, presentando tros 
heridas graves, una en el pecho, o t r a en 
un costado y l a otra en un hombro. D e s p u é s 
do curado el Sr. Diego, fué conducido á su 
morada. 
U L T I M A S NOTICIAS, 
T é r m i n o d e u n conf l i c to* 
Ayer á medio d ia y d e s p u é s da l a j u n t a 
celebrada por loa encomenderos del Uastro 
de ganado mayor, quedaron arregladas las 
diferencias que e x i s t í a n entre aquellos y los 
matarifea, h a b i é n d o s e acordado que se les 
abonasen sus trabajos en oro, plata ó b i l le -
tei¿ fraccionarios. 
E n vista de lo tarda ea que t e r m i n ó la 
unta no aapudo efectuar l a matanza, co-
rrespondiente al dia da ayer , paro hoy l a 
e f e c t u a r á n , a d e l a n t á n d o l a ana hora á l a 
acostumbrada. 
Según notieias, ayer sólo «e sacrificaron 
tres rases con destino á los hospitales y 
Casa de Maternidad. 
A h o g a d o . 
E n l a zanja que atraviesa por l a calle do 
P e ñ ó n , en el Cerro, a p a r e c i ó en e l d ia de 
ayer ol c a d á v e r de u n joven blanco, que so 
supone pereciara ahogado. 
E l c a d á v e r do dicho ind iv iduo fué r e m i -
t ido a l Neorocomio, para ver si p o d í a aer 
identificado y procederse d e s p u é s á hacerle 
la autopsia. 
Dicho ind iv iduo viste p a n t a l ó n , saco y 
chaleco de p a ñ o negro, camisa de color con 
herraduras p u n z ó . E n la camisa y camiseta 
t e n í a la in ic ia l i 1 y u n n ú m e r o 17, d i s t i n t i -
vos que se les pone en los trenes de lava-
do. 
» A l J u z g a d o M u n i c i p a l , 
E l calador del pr imer barr io de San L á -
zaro dió cuenta a l Juzgado Mun ic ipa l d e l 
Vedado, de las lesiones leves inferidas á 
D * Mercedes M a r t í n e z , por u n i n d i v i d u o 
blanco, en reyerta habida entre ambos. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
U e l a d ó n de los individuos, que en el d ia 
de antier tuvieron ingreso en el Cuartel M u -
nicipal , para ext inguir arresto en defecto de 
pago de multas por orden de los Jueces 
Municipales de esta capi tal : 
Hombres, 3; mujeres, 1.—Total 4. 
E l lunes y martes se han denunciado 
por la Pol ic ía Munic ipa l , las ínfracionei 
siguientes: 
Por faltas a l Reglamento de carrua-
jes ^ 9 
Por arrojar las aguas sucias á l a v í a 
p ú b l i c a « 4 
Idem i d . basuras i d . i d . . . . 2 
Por l levar máa de 30 caballos por la i d . 1 
Meretrices, por exhibirse a l p ú b l i c o . . 2 
Por tener cerdos dentro del pob lado . . 2 
Carretoneros por a b a n d o n o . . . . . . . . . . 1 
I d . por exceso de c a r g a . . . 1 
Carretoneros por i r sobre la c a r g a . . . . 1 
T o t a l 23 
—Durante el mes do octubre ú l t i m o se 
han prestado por l a Po l ic ía Munic ipa l los 
servicios siguientes: 
X a f r a c c i o n e v , 
Por faltas a l Eeglamonto de carruajes 118 
I d . a l art. 9? O. M . (meretrices) 12 
l i , por arrojar aguas avíelas, basuras y 
otroa conceptos. . . . , 121 
Por hftoor ofersa sin l icencia.»«."•».» 23 
D i s t i n t o s s o x v i c i o s . 
Por robos, auxilios, reyerta1-, inoen-
dina, e tc-_. 111 
EDf^nnoa conducidos á las caeas da so-
corro 2 
Ebrios i d . a l Vivac Monicipai 223 
Mandigos i d , á loa f.isos municipales. . . 198 
Ingresados en el Vivac munic ipa l para 
Gxtioiínir arresto, en defacto de pago 
dé mul ta 82 
Dementes conducidos al Vivac munic i -
pa l y &1 Asilo general ( M a z o r r a ) . . . . 15 
T o t a l deiufracoionoB y se rv idos . . 908 
T o t a l . 6a 277 
G f A C J S T I L L í A S . 
TKATao DÍS TACÓN. - - L a c o m p a ñ í a L n l 
ea \í*;tí i i67. Cacado que ocupa actualmente 
d gran ccllseo de la a r a ñ a , anuncia para 
esta noche ia preciosa comedia en troa ac-
Í O B Las Personas Decentes, con el siguiente 
rapartu do papales: 
Ciirraeu, Sraí M- Casado (D? Luisa) . 
Jal la , Srta. Nenioger. 
Lson^r, Sra. Cavrión. 
U a m ó o , Sr. Otero. 
Manuel, Sr. Bravo. 
Antonio, Sr, La t r e . 
Juan, Sr. Dados. 
Diego, Sr. Paga. 
Norberto, Sr. Gkmzálaz. 
U n criado, Sr. M a r t í n e z . 
Para finalizar el e spec t ácu lo se ha elegí 
do la íi 'wzaala E l Es t i lo es el Hombre, en 
cu ve deéempefío toma parte Hosí ta Uulz. 
L A HABANA L I T E R A S I A . — H e m o s r ec i -
bido el n ú acero cuarto de osta amoua pu 
biionciAn que dirigen loa Sres. Zsyas y Her-
n á u d o a Mty^rae. Contiano lo sigmentí»: 
E s t é b a n Chartracd, por J o s é Mar í a G á i -
vez —Uima, por Rubén D a r í o . — L a R r p ú 
bl ica ' io Cfaila. E l Pyer.ldente Balraacoda, 
por Alfredo Zayas.—PrcfdBor de farmacia, 
por Samuel Giberga . - - -á . lemanla , Francia y 
la pol í t ica general europea, por Leopoldo 
C a i i d o . - C a n d ó a antigua, poesía , por Ismael 
E . Ardniegas.—Doctor V i d a l Morales y 
Moralas.—Notaa bibl iográf icas , por U i i 
mundo C a b r e r a — C o l e b r í d a d a s americana^: 
Bar to lomé Mitre.—¿Lpólogo, poes ía por M . 
Zeno G a n d í a . — X i c o t e n c á t l , por Aurel ia 
Castillo de Gonzá iaz — D . Joeó A U nso y 
Dalfr-ido.—Julio Gfavy.--Notaa y not idas 
L a Habana Elegante, por Enriquo Ponta 
nl l ls . 
L a Uadacc lóu y A^dralnistración del cola 
ga se hal lan eatabiwcldaa en Habaua 9 0 i , 
entresuelos. 
T E i TRO D2 ALBISU. — L a f u n d ó n de hoy, 
julórcolati, Ra compone da la bel l í s ima zar-
zuda M a r i n a , por la Sra. Alemany y los 
Sres. Mí^rlmÓD, Sapera, Vült trroai y otro:», y 
do la parodia de Carmen, cuya múelca ea 
muy bonita. L a primeva do dichas obras 
llena laa f andss do las ocho y lea nueva, y 
la aagunda la de las diez. 
Bl Sr. Mar imón que ee p r e sen tó anta el 
públ ico por primara vez en la temporada la 
noche dal iuoes, fué muy aplaudido. Sus fa 
cn l í adee han perdido mucho: ea un aEtrodel 
dolo da la ¿fvrzuela qua ya e s t á en sn ocasf; 
poro es un buen arueta 
VACUITA. -Sa adminiatra hoy , mié rco -
les, de 12 á 1, en la sac r i s t í a da la parro-
quia dol Santo Angel , y de 2 á 3, en la de 
San Nico lás . 
CÍRGXJI-O HABANRRO.—Según ce nos co 
muuioa, la Junta Direc t iva de dicho •insti 
ta to ha acordado celebrar dos brillantes 
veladas, una del 9 al 12 del actual y otra 
del 20 al 24. Oponnuamenta publicaremos 
ol programa de ambas. 
L o s BEMOLES.—Estos excepcionales ar-
tistas h a r á n BU primera p r e s e n t a c i ó n ante 
nuestro públ ico m a ñ a n a , jueves, en el tea 
t ro de Payret. Véase lo quo dico acarea de 
los mismos E l Eco Oe Castilla de Vallado-
l i d : 
'•Numeroso y escogido públ ico llenaba 
anoche laa localidades del teatro Zor r i l l a , á 
pesar da ser la primera noche de verano, 
serena y t ranqui la con un ligero remuaqnl 
Uo&Jd cierzo, de ese cierzo que sa ha dada-
rado veaioo nuestro y que aspira, por lo vis-
to, á Diputado provincial . 
Loe Tres Bemoles tienen m á s de tres be 
moies. Pocas veces hemos visto mayor 
entusiasmo on el públ ico , n i m á s just i f i -
cado. 
Esos hombres BOU genios de la a rmon ía . 
Con una cacerola enristran una cuerda, 
adaptan á una chocolatera una t r ipa y no 
la rascan, la volat i l izan. 
E n claso de bandurriataa le dan envidia 
al mismís imo cielo; con las botellaa hacen 
primores de ejecución. Pt-ro lo verdadera 
mente aaembroao es lo que tocan con unaa 
riatraa de cascabeles, muohoa m á s de los 
que pueden poner á todos los gatos de la 
poblac ión . 
Aquello es el acabóse ; nadie puede con-
cebir un instrumento m á s armonioso. £1 
celebrado Spirto genti l es l a m á s perfecta 
reminiscencia del sublimo Oayarre. Aquello 
es incomprensible no v iéndolo , mejor dicho, 
no oyéndolo . Eses hombres tocan el cielo 
con las manos y arrancan sonidos á las ele 
te cabrillas, cuanto sa diga en au elogio es 
pá l ido ; hay que airlos para convencerse de 
que loa Tres Bemoles son hijos de la armo 
n í a , nietos da la melod ía , biznietos de Eu 
torpe, descienden de la llave de sol y que 
m o r i r á n en la clave de f a . 
Felicitamos á la empresa por esa adqul 
elción y esporamos quo el púb l i co a c u d i r á á 
oír á los Tres Bemoles, capaces da hacer 
olvidar todas laa penas y de armonizar una 
acta de diputado á Cortes ó un certificado 
de decomiso." 
E N P A Y R E T . — L a r eapa r i c ión de la dis-
t inguida soprano Srita. Amal i a Paoli on la 
aecena de Payret, l l e v a r á sin duda esta no-
che á eso coliseo una concurrencia tau nu-
merosa como escogida. L a hermosa joven 
b o r i n q u e ñ a c a n t a r á la cavatioa de Poliuto, 
ia Nenia de Meflsiófeles, el vals E l Extasis 
y una romanza de Gaval le r ía Rusticana, 
ó p e r a nueva en la Habana y que en Europa 
ha causado gran sensac ión y producido ex 
traordiuario entusiasmo. A d e m á s , la com-
p a ñ í a do B a r ó n r e p r e s e n t a r á laa obras 
ti tuladas Su Excelencia y Suma y Sigue. 
E L BAZAR INGLÍS,—Este notable esta 
blecimlento de la calle de Agola r n ú m e r o 
90, que en el corto t iempo que l leva de 
existencia ha logrado alcanzar una popu 
lar idad envidiable, merced á lo escogido de 
sos m e r c a n c í a s y á l a baratura de sus pre-
cios, acaba de aer reformado y ensanchado, 
para dar cabida en sos almacenas á las 
continuas remesas que recibe do a r t í c u l o s 
do novedad, de ropa hecha con arreglo á las 
ú l t i m a s prescripciones de la moda y de otros 
muchos efectos flamantes y a l alcance de 
todas las fortunas. E s t á , pues, hermosís i -
mo E l B a m r I n g l é s . 
En él absorta la vista 
Se embelesa y ae di la ta 
Y ¡ cuán t a ropa barata 
A l a se puede adquirir! 
Y corbatas y paraguas 
Y p a ñ u e l o s á m o n t ó n o s 
Y sombreros y bastones 
Y cuanto haya que pedir. 
B A S E B A L L . — L a " L i g a General de base 
b a l l de la isla de Cuba", en su ú l t i m a se-
s ión ordinar ia celebrada el 26 del pasado, 
ha acordado: convocar á todos los clubs 
legalmente constituidos que deseen optar 
por e l " C h a m p l ó n " del 91 a l 92, para que 
en la forma que sus Estatutos prescriben se 
sirvan as í notificarlo á l a " L i g a " , antes del 
dia 1? de diciembre del presente a ñ o . 
Nombrar una comisión encargada do es-
tud ia r las reformas que á su ju ic io deman-
den as í el Uoglamento de la " L i g a " como 
las Uoglas que a l juego han de regir ou la 
p r ó x i m a temporada, cuya comisión la 
componen los señores Diputados de los 
clubs "Habana" y " F e " y e l Vocal de la 
Corporac ión , Sr. G u t é r r e z . 
Y , por ú l t imo , tomada en cons iderac ión 
la proposic ión do algunos miembros de la 
" L i g a " , prorrogar hasta el d í a 30 del ac-
tua l mes de noviembre el per íodo durante 
el cual pueden rescindir BUS contratos por 
mutuo acuerdo, jugadores y duba llgadoa. 
E L FÍGARO.—Muy notable es el n ú m e r o 
de este ilustrado semanario habanero co-
rrespondiente al domingo ú l t i m o . Viene 
consagrado en su mayor parte á la Conme-
morac ión de los Difuntos y han contribuido 
á darle amenidad é in te rés muchoa de los 
escritores que do merecido renombre dis-
frutan entre nosotros. Eso on l a parte l i -
teraria. Uespecto á la a r t í s t i ca es t a m b i é n 
muy digno de alabanza el citado n ú m e r o , 
que trae el retrato del célebre Padre Colo-
ma, el de l a distinguida soprano por to r r i -
q u e ñ a Amal l a Pacli y dos grandes l áminas 
on las planas del centro, relativas á la re-
ligiosa festividad ya mencionada. Muchos 
ejemplares se han vendido del citado n ú -
mero, y a ú n quedan algunos on la Galería 
Li t e r a r i a , Obispo 55. 
SOLEMNES HONRAS.—Se c e l e b r a r á n ma-
ñ a n a , jueves, en sufragio de las almas v íc -
timas de l a inundac ión de Consuegra, por 
la Congregac ión de la V . O. T . de San 
Francisco, en su iglesia. Sa inv i ta á los 
fieles para que concurran á tan rali gloso 
acto. 
BAZAR PARISJ/ÍN.—LOS propietarios de 
este nuevo eotáblccimiei^to de tejides y no-
vedades, calle de San Uafael n ú m e r o 21 , 
ecquina á Agui la , nos favorecen con la i n 
v i t ac ión Biguieute: 
,!Guerra y Garc ía , propia!arios del "Bazar 
PiirUiéu", B . L . M . — a l Sr. Gacetillero dal 
DIARIO DE LA MARINA y tienen la mayor 
satiafaccióa de Invi tar lo, para la aper-
tura de su establacimiento, que t e n d r á i u 
gar el 5 de uoYlgmt)re W l , IW OClio 
de la noche . 
A la vez de significarlo á V . nuoatro fiin-
cero agradecimiento porque honre nuestra 
casa con su presencia ol citado d ía , le par 
t iciparcoa quo las ventas e m p e z a r á n á efec-
tuarse desda las siete de la m a ñ a n a del ei-
gniente do la apertura. 
Nneptroa propóiáitoa s e r á n ain duda algu-
na objeto del m á s lisonjero éx i to . 
Contamos para ol caeo con un cur t ido 
general da cuantos a r t í cu ios constituyo el 
giro á quo nos dedicamos. 
Los predoa del "Bazar P a r i s i é n " s e r á n 
lo máa limitados posible, 
Pnr la confianza y apoyo que esperan 
merfee-r de V . , le anticipan las grados m á s 
oxpretivas sus muy atontoay S. S. Q u e r r á 
y Garda , S . C [ " 
F A M I L I A R E A L I N G L E S A . - E e t a «o-aba 
do aaejenrar cmi un I n i l v l d u o más . L a 
m á s joven y la preferida de las hijas da la 
Ualn'a Victor ia , Beatria, princesa de Bat-
teuberg, acaba do dar á lu» su cuarto 
hijo 
Esta n iño hace el n ú m e r o cuarenta entro 
loe nietos da la Ueioa de logla torra , quien 
oa a d e m á s once veces bisabuela. 
De HI matr imonio con el p i ínolpe Alber 
to tuvo la ralna nuavo hijos, quo es han 
caoado, teniendo todos descendencia, me 
no.-, ia princesa Luisa. 
•Su hija mayor, viuda del Emperador 
Fedoricíf Guil lermo do Prusia, d ió á su 
madre nuave nietos, que á eu vez han teni-
do hijos. 
Ha aqu í la enumerac ión de esta prole 
a n g i o - g e r m á n i c a : 
Io Guillermo I I , Emperador da Alema-
nia, padre do cinco hijos, cinco fafcuroa sol 
dí idos: Gui l l e rmo, Federico, Adalber to , 
Auguato y Oacar, da los cuales, el mayor 
tlsua mievíi años y el menor tres. 
2" Cariota, é a á a d á con el pr ncipe de 
Sajonla MsioiDg^n, y madre da Faodora. 
3? Enrique de Prueia, padre del pr íuci -
pe Wal domar. 
4o Vic tor ia , casada hace un a ñ o con el 
p r ínc ipe de Schaumburgo Lippe. 
5? Sofía, mujer dal p r íuc ipa heredero de 
Grf.oia, y madre del principo Jorga. 
6? Margari ta que permanece soltera. 
L . a tres hijofi restantes da Federico I I I 
muriariin muy jóvenes . 
E l principa do Gales, que blgue en edad 
á eu barmans la ex emperatriz da Alema 
j ía, ha tenido cinco hijos, uno de loa cua-
lep, la pr i iceea Lniea, caeada con el duque 
da Fjfe, ha dado á luz recientementa. 
L á princesa Al i c i a , aegonda hi ja de la 
reiiítt Victor ia , eatnvo casada con el gran 
í lnqae de Hoeeo, Lula I V , de quien tuvo 
slota h'jos. 
El dnquo de Edimburgo, segundo hijo 
varón de la reina, ha tenido cinco biioa, y 
otroa tantos so hermana, laprincoaa Elena. 
El doqae de Connanght y el duque de 
Albany eon padrea, respectlvamento, de 
trea y dos hijos. 
Por ú l t imo, la princesa Beatriz, casada 
OP 1885 con Emiqua do Battenborg, acaba 
dtj becter él caarto hijo. 
Naoosuaria, pues, ¡a reina Victor ia ae-
senta y Ríate camaa ó cunas el quisiese ren-
uir en Wiodsor á sus hijoa, nietos, biznietoa 
y yernos. 
D E LORD GLASDTONE.—SO hallaba haca 
poco sata ilustra aatadlata en su gabinata, 
ocupado en recorrer varias cartas y diarios 
qae acababan de traerla, y respondió á un 
amigo suyo que al en t ra r le preguntaba ee 
g ú n costumbre: 
—¿Cómo os encont rá i s? 
—Esperad un m o m e n t o — e x c l a m ó ol gran 
eetadiata—voy á ver lo que dicen Ies p e r i ó -
dicos hr,y da m i salud, y enseguida os con-
tep ta ré . 
D E BOULANGBR.—Hay algunas letras del 
alfabeto que han tenido decisiva influencia 
en la vida de Bonlanger. 
L a letra B le fué fatal. Boulanger ha 
muerto en Bruselas de la herida que le pro 
dnjo una &íla de revólver , desesperado por 
ol fallecimiento do Mme. Í Jonnomains . 
E l fiscal quo intervino en su procoso fué 
M . -Bc-aurepaire. 
L a letra G tampoco ha sido favorable al 
difunto general. Tuvo que huir de Francia 
ciando pcesidente de la Uepúbl lca Carnet 
y ministro dol Inter ior Cmatans. Uaeu l tó 
herido en Champlgny; a b a n d o n ó el e jérc i to 
mandando una división en Clermont-Fe-
rrand, y sa ha matado á a edad de cin-
cuenta y cuatro años . 
L a letra .F fué eu enemiga. 
La h i r ió J^ioquet en desafio; .Farry resul 
tó su mayor adversario pol í t ico; i^erron la 
r eemplazó en el min i s t e í lo de la Guerra; la 
comisión que acordó expulsarle del ejérci to 
fuá presidida por el general Fevrler , y á su 
muerte es Freycinet el presidente del Con-
sejo de ministros. 
L a L es la ún i ca amiga que Bonlanger 
tuvo en el alfabeto. Sus principales p a r t i -
darioo y logartenientea fueron Laguerre, 
Laiasant, L h u r y Le Her iasó . 
L a d f a 19 le fué fatal . Mme. Bcnnemains 
nac ió en 1855 ( l - f 8 - | - 5 4 - 5 = 1 9 ) , y ha muer-
to en 1891 ( 1 + 8 + 9 + 1 = 1 9 ) . Bonlanger 
n a d ó on 1837, la suma de cuyas cifras es 
t a m b i é n 19, y acaba do mor i r en 1891, co-
mo su amada. 
SUCEDIDO. —Entre un agente de pompas 
fúnebres y un caballero, que le encarga de 
un 'funeral: 
- ¡ C ó m o ! — e x c l a m a el a g e n t e . — ¿ N o q u l e 
re usted m á s que cuatro cirioa? 
- ¡ C u a t r o nada m á c ! 
—Bueno; pero le advierto á usted que re-
s u l t a r á un funeral muy t r is te . 
AGITA APOLLINARIS.—Certif ico: Haber 
administrado á mis enfermos d i spép t i cos el 
Agua Apoll inaris y é s t a derapre me ha da-
do buenos rooultadof; porque su sabor a 
gradablo la hace una agua de mesa muy 
conveniente ea los trastornos digestivos. 
Habana, agosto 11 de 1891. 
D r . Adolfo Landeta. 
«servicio Meteoroiógico de Marina 
de las Antillas. 
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Secin ii Mil WMt 
LA PALMA: hace ñu-
sos casimir lana pura á 
mMM ¥Wm Mfraila 
y Coiiiposteía. Habana. 
" CB.15U h I | ? 
I W M , F R A N C É S , Á L B M á N , 
E N 9 0 D I A S . 
EUSTAOUÍO C OKHON 
B E R N A Z A » , \ (aUiP) E S Q U I N A A ( V R E I U - Y . 
H o r a s á e c l a s e , 6 á 9 4(3 l a n o -
chf?. 
M . - . a s u a l i ' l a d e f i i a d e l a n t a d a s . 
C u s o g o n s r a l , $ 1 7 o t o . 
I d e m p ^ x t i c u l a r , $ 3 4 i d . 
1S370 P IS-T8 Ofl 
« 5 4 <t PENOVIUMimi?. 
E l Circular w.íí tr ci S.into Cristo. 
San Carlos Borroiuoo, arioMcpo, y aanta Modesta, 
Virgin. 
Sau Carlos Borromeo^ en Milán, cardenal y obispo 
de es'a niudad, el cual, e^lftrecHo en santidad y mi-
lagros, fué canonizado por P tulo V. 
Santa Modesta, virgan. K l ¿fio 628 <io Jenncrioto, 
nacii esti sau'a en la ciu^d 1 do Tré'cris Fué saeta-
mente educada en los fandamentos -io nuestra anjjiis 
ta y canta raügión, y laa Bcmillas geucro.í.ie do vir-
tud que tus pudrís depositaron en su tierna alma, 
goreninaron con ¡ozina v magnífica pompa, produ-
ciendo los má< sszoaadóí fr.Uo* de grr.r.ia que es d a í o 
imagioír Teda su vidala conesgeó á Josn'ri'ito, per-
nianecieii !o hatta su muerte cu Alilt'air al S- T\-.T, y en 
dar maguílkoa ej-implos de pío Ud. Rica do jnóritoa y 
viríudes y Heua de la gracia d-jl Bsdpr, voló al cielo 
el día 4 da noviembre del üfn 6S0 
FIESTAS EL .TUEVE'. 
SliBAd aOLHMNBS.—iín U Ca'.-odra; !» á6 Turáis., á 
I v 8, y an laa demás iglesias la» de costawbro 
CORTE DB MARÍA.—DÍR 4 de noviembre.-—Cnrros-
pjnde visitar á Nutstra Soñara del Kosario on Santo 
Damingo. 
I G L E S I A 
D E 8 F E L I P E N E R I . 
E l día 19 á Ua 5 de la tardo, dr.rán principiólos 
Maitines de Difuntos cim responso solemne al fin. 
E l día de D fautos, á las 8i misa selemne y Proce-
sión de ios K^Ljponsrs por las naves del templo y cu 
este mismo día dará principio la Novena rezada de 
Animas. 1S878 4 1 
X . Ü P . 
El jueves 5 dol actual, á laa ocho do 
la m a ñ a u a , M c e l e b r a r á n honrse f i i 
cebrei ou fü iglea a del Santo A n g ' 1 
po ro l eterno d'. saanso del alma del 
SBi DOS B E R ^ W f l SUAREZ 
Y MENDEZ, 
cuyo falleclmlt-nto ocurr ió ol d ía 27 
de octubre p r ó x i m o pa«ado . 
Su sobiin: ' y ¡mii^cs quo eaacvibon, 
ruegan ¡1 Ua personas de r n amiatüid 
eo sirvan co i .cuni r & ton rtilijfioFO uo 
to; por cuvo favor les q u e d a r á n t t e r 
ñ á m e n t e agr í ideeidoa 
Lamberto Ralgoma y Suárcz; Franclcco 
Noral f Mar'J; Antonio Homero Torrado; 
Fernando Palanurón; José Antonio del Cue-
to; Joi6 Godoy Garoíi; Sfgundo Oa cla T a -
ñór; 8a!vaJor Sabí; Miguel Diaz; Pablo Mo-
rilla-: E téhan y Juan Fargis; Manuel Ba~ 
flos; Wiildj y Antonio Alvarez Insua; L-vs 
Blanco; PranoUoo y Salvador (Hamendi; 
Antonio B-dcellsí Joan üsia y Aedo; Vicen-
te Morales de Rida; Atit.-nio Qaesimj Juan 
QiraU; Mim:el ;$u^rez; Antonio Garó; Cfwr-
los Cruz; Nhanor d -1 Cfimpo; Je-ú.i liotlil-
guez; Zacarías Bresme»; Antonio Fernandez 
de VÍJIAZOO; Ciau li > Delgado; Jo>ó ICs- la-
pet; Juan I Ca-.as; Francisco de Castif; Ar-
turo Oalletj; Domingo Olivi.; Pedro Rodrí-
guez Péitiz; Kicardo D. del Cíiupo; Luis 
Slazóii; Francisco González Alvanz; Pau"li-
iio Proi.dc»; IMipe Gonzilsz; Baltanar Ota-
mendi;8c varino Pella. 
H a b í na, noviembre 4 do 1891. 
R . I . P . 
E l m'órcoles 4 dol actual, á laa ocho 
de la m a ñ a n a , ea c e l e b r a r á n honras 
fdneb-oo en el convento de N t r a . Sra. 
do las Mercoic s, por el eterno dea-
canso del alma del 
Sr. I). Jn an Jo"é Leunda y 
Arresuj, 
en aa cuarto aniversario, cuyo falleci-
miento oenr r ió el 2 de noviembre do 
1887. 
Su viuda suplica á sua familiares 
y personas do sa a-jiiatad, ae sirvan 
coocurrir á tan religioao acto, favor 
que a g r a d e c e r á eternamente. 
Loa r e ñ o r e s sncerdotea quo apliquen 
el aanto sacrificio do la misa, con 
responso al final, de dicho dia, en el 
expresado concepto por au alma, re 
c lb l rán la limosna de un escudo en 
oro. 
Habana, 2 do noviembre de 1891. 
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E E C U E H D O 
á m i q u e r i d o e s p o s o S r D . F r a n c i s c a 
G-a l l egos O s ^ m p o (Q, E . P. D . ) 
Bajo de la tumba inerte 
Desr.anzas mi ser querido. 
E n tanto yo en este mundo 
Lloro tu ausencia perdida. 
¡Ay, Pancho! 
E n esta momento 
Hiere mi triste oido 
£1 tañido de la campana 
Que corrobora mi desdicha, 
Anunciando la hotfandad 
De nuestros pequefios hijos, 
E n BUS tan pocos años 
Perder á su padre querido; 
Tú, quo en la mansión de loa justes 
Habrás alcanzado el premio 
Por enjugar tantas lágrimas 
E n este mísero suelo, 
Concede resignación 
E n este espinoso trance 
A tu pequeñita esposa 
Para guiar á nuestros Lijos 
en el camino del bien. 
1393S 
Dolores, viuda de Gallegos. 
1-4 
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ffi Se curan en cualquier sitio que se presenten H 
Masando L A L O C I O N Antiherpótica del Dr. g 
S] Montes, desaparece en los primeros momentos K 
ni la picazón, quedando después la piel completa- D; 
ni meato carada, L a L O C I O N Montes quítalos ¡3} 
XI barros, espinillas, manchas y empeine» de la ca- Oj 
^ ra, dando al rostro tersura v bayn color al poco ¡íj 
[s tiempo de usarla L a JjCiniON e> t i perfumada H 
Qj y ea superior al agua de quiaa para quitar ia Q] 
K oa^i»», «vitando aM U caída d î cabello. B 
tQ rWtasé fen todá* las ' . ' l i- ^. y •Ir^goerfat do 
H '*77¿ 5 3 ' 
P I D A S E B L 
ELIXIR ANTI-ASMATICO 
d o L A R R A Z A B A L , 
y e x i g i r el sello de g a r a a t í a 6 mart a 
de f áb r i ca . 
C Hfi? alt 15 18 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
aéreo v Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 6 9. O-Reilly 106. 
"O 1̂ 58 20 4 Nv 
F . N. Jnstiniaui Chacón. 
MÉDICO-CIBUJAKO. 
D E N T I S T A . 
Balad nú"1*™ 42, eoqulüa & Lealtad, 
imi 26-4 Nv 
K F J r í C T T J A D A S I l S O i » $ : & Á C X 0 2 * P O H " U W a S F E D I C O . 
N a < l » « u e s t i i l i á ^ t i f t r e a l i z í i r f » e 0 * l l E l X ( t i Y 1 0 6 . 
C 1465 alt 11-18 
1 S I 
L A MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS B A R A T A Y L A MAS S A L U D A B L E . 
Se vende p o r 
¥ L E O W H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
APARTADO 68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 849 . 
C 579 15&-22A 
C O N V E X A S T P L A N A S T Jk P R E C I O S 
N U ^ C A V I S T O S . C R E I L l / S T I O S . C 1 5 5 7 8 ^ 4 
Rafael Chaguace^a y Navarro, 
Doctor on Cini j ía Dental , 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas do 8 á 4. Prado 79 A 
C n ) 5 Í 7 25 1 N . 
Dr. Louis Moiítaiíé, 
do las Faí iillados <1« P a r í s y Barcelona. 
Obinp'j 56 altos. Consultas diariua de 1 á 3. E n -
fcrraeüa'iea de loa oídos, nariz y garganta loa lunes, 
miércoles y viernoc. 13>U4 28-31 Oc 
Dr. M G L a r r ü ü a g a . Cirajano dentiata 
Veriüoa lis «itr2CC:ones dentiriiu sin dolor, me-
diante la eplicacióu de la cocuiun y ol aparato snee-
lésico; oriticaciones, empcztadurss y dientes post zas 
por los procedimientos más modernos de la ciencia 
Obrapíafifi, entre Compoetela y Aguacate.—Con-
en'.tas do 8 á 4. 13685 8-23 
F B D R O P l f Í A N . 
Uln^no .ieucista. Especialidad en las «xtraecio-
&cs rápidas y sin dolor. Precien módicos. Consultas 
de 8 i 5. (ífátii para los pobres de 8 6 5. Ágnila 
131, mire Sun Bitfae'i j San Jo«é 
i ;fi82 36 4 O 
C. C/Í- R P I N T I B R A N D K É 
M E D I U O - C I K D J A N O . 
Coneultas do 12 i 3.—Gratis á los pobrw do 3 A 4. 
Concordia número 123 
Joaquín M. Demostré. 
A B O G A D O . 
VíMtMi'JW n ú m 7(i. s t 7 i 7 F ; 
Dr. i t í tó Mana <i* Jadreguizit»-
M K D I C O - t l O M E O P A T A . 
ünraoitoi n<üeai d.ol hl^rflcato por un proccOítuteii 
to soaoi'Iti sin extrneción del líquido.—Esi)»;o;ali'l" ' 
iu ftfflsrraí palódiiia» Obrapfa W. O 1616 I N 
m. (UROANTA 
A C O S T A número 19 liorna da consulta, do once 
S nna Espe-iUlidad: Matrld, vías urinaria», laringe y 
aifiiílicai. C n. 1547 1 N 
«Juan . A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U . 
V. 1545 1 N 
CURACI01T DE LA SORDERA 
Clínica A u r a l de Neto-York E . U. de A . 
Habiottdo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblemenre la sordera en cualquier grado y que 
destruye instantáneamente los ruidos en la cabeza y 
zumbido en los oidos, tendré el gusto de mandar tes-
timonios, detalles, consejos y dilígnóstlcos (rratis á to-
das los que lo soliciten. Dirigirse al P R O F E S O R 
U J D W I G M O R C K . en la Habana A N C H A D E L 
N O R T E 292 Cf-isu'tas diarias de 12 & 4 d« la tarda. 
E n esta casase recilioa órdenes para la luz eléjtri-
ca sistema Edisson-Tliomson-IIoustow. 
13503 15-34 O 
Unadalnpo tíonzfífez de Pastorino, 
c o m a á i o n e f a c u l t a t i v a . 
Consultas de 2 á 4.—Gfatis para las pobres. Amar-
gura 74. Correo: apartado C00 V W ) 8-26 
DR. MONTES. 
Especialista en enfermedades do la piel y sifllitieas. 
Consultas de l á 4. O'Keillv 80 A, altos. 
131K9 26 16 Oo 
Ha trasladado su domicilio & Qaliano n. 134, alto», 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-slflllticas y 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N? 1,315 
C n. ¡548 1-N 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
niOoa: entendiendo en las demís Consultas de 12 á 2. 
pobres grátls. Amargura 21, Habuna. 
13C98 5-28 ¡ 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de en peso de 
oarne do vaca digerida y aeiimllablft 
imnediatamente. Preparado con vino 
oaporior importado directamente pa-
| ra este objeto, de nn sabor exquisito 
y de una pureza intacbabioa, consti-
tayo un excelente vino de poaue. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
niomo loa elementos nocesarioE para 
reponer sue p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que neoo-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus esp. 
oiales condiciones. 
A l por mayor : 
Droguería del Doctor Joh»»on, 
Obispo 53, 
| v en todas las bo t ica» 
C n. 15t2 
(JEáJílÁSDlOREXIM 
PREPARADAS POR KL 
Dr. 51. Jolmson. 
i5 eMlígraaos de Glorhidratd de Oreiint M eada grajea) 
Las Q-RAJKAS DK OREXINA de l D r 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apeti to hacien' 
do á la vez m á s fácil la d i g e s t i ó n . 
Dn gran n ü m e r o de facultativos en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca -
i ióu de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta sustancia que admlnis-
tr da al Intorior produce nna sensa-
ción de hambre que exige para ser 
sajtjsfecha uaa cantidad de al imento 
runcho mayor que la usual. 
N i n g ú n s í n toma desagradable 6 no 
clvo a c o m p a ñ a esta propiedad de laa 
(ÜRAJKAS DE OREXINA; por el con-
ürarla. Ia d iges t ión se hace mncho 
aiáa aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
R! apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
eíiea, el enfermo y el desganado an-
meuia de peso, engordan, se nu t ren , 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGOEIIIADELDR. M . J O H M 
O b i s p o 6 3 . 
- N 
I 
NON PLUS ULTRA. 
N T E A L ' S A N L I N 
CIENFUEGOS. 
Becomeudable y apl icable s in 
e x c e p c i ó n á tocias las indus-
tr ias que se establezcan. 
Se g a r a n t i z a s u mejor re su l -
tado en cua lqu ier p r e p a r a c i ó n . 
Se Tende en pipotes de 173 guiones 
y garrafones de é H id. 
Péras, Muniátcgui y C? 
(Agentes representantes.) 
J T J S T I Z N . 1 , 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I H T J J A N O . 
Hace diez &7ios que vlena dedicándose á las enfer-
medades de) pecho, del estómago, sifilíticas, aeraa, y 
do la piel, como son la srirna. la tifia, berpea, lepra, 
pedíoulns, etc.. etc., cou grau éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados dé ÍU enración por 
no h ibcr euücnrmdo ulivic de sus males á petar de ve-
uir medicinándose ecu cocstanciabafía larjro tiempo. 
Consulta gráeis todos los días de 11 á 1 de ¡a tardo 
y de 7 á 8 de la r.oiha rn su gablete, Muralla 66, ftl 
iRdo de iHbntirp, de S A N T A A N A . 
l í l -5 26-15 Oo 
O I O L F K O Y P I A N O $3 B I L L E T E S B A N C O Y 
'lomicilio $ i ñ billetes al raes, tres ieocisnra sema-
naVs, por un profes.>r del Conservatorio de áiadrid. 
So dan referoüoias. Prado 2 Pago adelantado-
ia96fi 1 4 
T T N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A DE'ÍICA-
\ J rí-t adqamr irnos (iiscíp-.Nja m í ' , fcambléa enso-
fi-uía 4 T'n.i f imilia residínte en etta ci idad en c u a -
bio de casa y (omid!:. Amistad 90, esquina á San J o s é 
hlmacén 'ie"pijiii^. 18S61 6-1 
T T N A P R O P i - S O B A 1 N G L E B A . D A C L A S E S 
I J ¡í deruicilio r en tu casa de i i omas (que OUE. ña 
á hablar en poco tiernuo) rnús ca, HO-fê , los ramos de 
intlrum-ión eu ¿s^áfi^i, pintura y Jibuj : precies m ó -
diuvja. D t j i d 1»B Ri ñas en Obifpo 1^5. 
18867 4-1 
í T N A S R Ñ O K A Q D E P O S K E V A R I O S I D I O -
t, ) mas «e ofrece & "'.i» pad-e» tíe familia para la edu-
cación de cus BÍfioM eneefia larabión á coser, cortar, 
ectallar y acercar. H«co «»:sés por siedida g»r.»r.ti-
zandi rif cor;c y legítioaa ballena. Recibe órúeues do 
2 á i do 'a t.jrde ea GeiTasio 8. k t r a D . 
CLAyüH Ü E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E -fianza, d« üiTÍiioai trabajos en pe'.'i. pimuras al 
o:oo, en p'trcí'aca coc'da on el horro, oleografía, es-
tampado en toila clase do sedas, trabajas eii ciírs, 
cuero, badaca, escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes da todas clases y colores, bordados eu blanco, oro, 
plata, tejidos y puntos, llares de todas clases, trabajos 
ea popel; se enseña á cortar por medida, á confeccio-
nar prendM do vestir y á toda clase de costura á ma-
no y á tT¡áfi lina: informarán d? 6 á 12 de la mañana y 
do 4 á 6 de la tardo eu Cuarteles 28. 
18763 4 Sil 
T T N A P R O F E S O R A A L E G A D A D E N Ü B V A 
U Orleans enseü» el 'Dg'ós , el francés piano y sol-
feo en sn casa y á domi';i"o: informarán Amistad 90 y 
en el Carmelo calle 11 n 89, entre 18 y 20. 
J3fií<2 * 8-28 
C l a s e s d e i c e t r u c c i ó D , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
por u ta antigua prrfesora en el magisterio. También 
se hace caigo de trabajos enálogi s, Sedería L a Borla 
Muralla 41. 13083 26-28ob. 
Iiíglós, Francés y Alemán¿ 
Josó Emilio Herrenbergsr, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en sa morada Prado 
número 105. 13506 4-25 
LIBROS DE MUSICA. 
Artnoní-i, Contrapunto y Fuga, Melodía é Instru-
mentación, por Eslava, 4 tomos $36.—Operas p;ira 
piano: Barbero, El ixir de Amor, Roberto el Diablo y 
Semlramis, 4 tomos $8 . -33 piezss de baile, 1 tomo 
$0.—Hay otaas obras más y una flauta toda de marfil 
y plata, en $25.—Precios en billetes.—Nepiuno 110. 
13956 4-4 
C u e n t e a d e F e r r a u l t . 
Ilustrados por Gu-tavo Doró, en tomo grande con 
encuademación do lujo, $t B B . Obispo 86. librería. 
Se compran libros de todas clases. 13892 10-S 
" E l Olimpo," Almacén de Música. 
Acaba de recibir un gran surtido de piezas do no-
vedad "Sobra la ola" vals, id. "Mis sueños amigos", 
id. de "Los Cielos" etc., etc.: método por Eslava 
solfeo á $2 y 4. ü n a "Canción L a Patria. Cuba n. 47. 
i 3869 5-1 
(jnemazón de Libros 
Realización de 4.000 obras de todas clases, á 2 0 J 50 
oentavo) una, pídase el catálogo que se dará grati?. 
Llbrerí* la Universidad, O-Reilly n. 61. 
13871 4-1 
Suscripción á leetnra á domicilio, 
solo se pagan dos pesos al mes y cuatro cn fondo q u a 
so devuelven al borrarse. Librería la Universidad, O ' 
Rei l lyu . 61. 13S72 4-1 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a -
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, sn traducción y á cou-
tinsación la pronunciación figurada, etc. Ü n toma 
$1-50 billetes. De venta, Salud 23, y O-Eoilly 61, l i -
brerías. 13870 4-1 
Libro necesario. 
E l " D i c c i ó n a i i o razonado de legislación, 
de Pol ic ía ," publicado en esta ciudad po r 
el Inepoctor del Ramo D . Engenio Caprilos 
y Osuna, se halla do venta a l precio da u a 
centén en casa do BU autor, calle de L u z n ú -
mero 26. 13776 4-30 
CO M E R Y B E B E R S A B K O S O , A L G U S T O criollo.—Manual del cocinero cubano, que contie-
ne además dulcería, repostería, pastelería y fabrica-
ción de licores, vinos y néctares; hacer jamones de 
Cuba, arte de trinchar, etc.: 1 tomo, $1 B[B. SaVud 
n. 23, librería. 13731 16-29 
ABONO A LECTURA 1IÜSICAL 
Queda abierta desde esta fecha l a ins-
cripción á la lectura musical on el a l m a c é n 
de m á s i c a de Anselmo L ó p e z , O b r a p í a 23. 
Para m á s p o r m e n o r e s p í d a n s e prospectos. 
13479 12-23 
O' R E I L L Y N U M E R O 4 3 - L L E G O E L T E -rror de mis colegai—S'rvo cantinas á domicilio & 
B i B por pertoua dando cuatro platos á cada co-
mida, ra-ts ano de postres pasando de tres personas, 
on nt a exoe>eute comida y muy abundante é inme-
jorable sszón. 13808 4-30 
y U9 rs-i a 
E l C r i s t i a n i s m o 
ante la Filosofía, la Moral y la Historia por A. L l a -
no. Obra interesantísima que acaba de publicarse en 
Nueva York: se vende á $2-7!) cts. btes. en L a Poes ía 
y en casa de Ricoy. 13216 15-17 O 
GRAN DÍCCIOMRíF 
universal de la lengua castellana, ciencias y arles, 
enciclopedia de ios conecimientos humanos, com-
prende lengua y gramática castellana, retórica y p o é -
tica, crítica, literatura, bellas artes, paleografía, d l -
plométioa heráldica, numismática, lengiiístioa, mito-
logía, biograíí i geografía, matemáticas, ciencias exac-
tas y físico-natura es, teología, filosofía, relig ón, cu l -
to y liturgia, d»i-<cho niitural, romano, civil espafío), 
político administrativo, mercantil, penal, caBÓnico, 
economía, legídación comparada, medicina, indus-
tria, comercio, agricultura, política, milioia, pedago-
gía, edncacióa y bibliografía, etc., escrito bt>Jo la d i -
rección de Serrano con la coliboración de reputado» 
escritores; 13 tomos «rendes grnesos con láminas y 
buena pasts; ha costado cn publicación 417$ y so da 
en $12-40 oro. De venta Salud 23, librería. 
13722 4-29 
E T OFICÍ 
SK H A C E N T O D A CLASffi D E C O S T U R A S , ,„ d.ísde trujes do novia y ropa blanca, lo mismo da 
señora que de nifios á precios muy módicos; eu el ca -
fé do la América, Vedado, darán razón, y en la H a -
bana calle d i la Industria n. 69. E n la misma de^ca 
colocarse una general costurera y cortadora eu cnsa. 
purtieular, C1511 15-28 Oc 
ANUNCIOS DE LOS FSTADOS-UNIDOH. 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
< 
(^ompucsto de 
I N G R E D I E N T E S I .OS 
M Á S E S C O G I D O S 
combinados científ icamente 
es por lodos conceptos la 
preparación modelo de 
AOEITE DE HlOáOO DE 
H I P O P O S P I T O S . 
D I G E R I B L E 
IA ESTRELLA DE LA I D A 
Casa Francesa, 
OBISPO 84. 
CORONAS F I E B R E S . 
E s t a casa la única en su elase que sostiene y alien-
ta ol verdadero gasto francés, en todos tu» artículos, 
ofrece hoy á sus íaTorocedores, en particular y al pú-
blico en geueral, un espléndido y variado surtido de 
Coronas y objetos fúnebres. 
Nuestro eoeio gerente D . Miguel Puchen en su via-
]e á París, ha ordenado su confección á la casa que 
las fabrica exc.usivamente para el Congreso, el Se-
nado y la Diputación, cuando estas elevadas corpo-
raciones fraacesas tienen que colocar alguna en el 
panteón ó féretro d» sus miembros distinguidos. 
Tenemos en nuestro M A G A S I N una vetdera ex-
posición de osas novedades, donde podrán admirar 
nuestros favorecedores, no sólo su primorosa confec-
ción, sino también su mérüo artístico. 
Todas son la exacta reproducción de las ofr-icidas 
en los entierros de M. M, G R E V Y , M E I S S I O N E R 
y P I E K R K L O T I . 
N O T A . — L a s personas quo hicieron al Sr. Puchen 
encargos especiales do esta clase y de otras confec-
< iones, se serv.rán pasar íl recogerlos, pues los tene-
mos & tu disposiiolóa. 
C lí95 8 24 
SOIJGífODES. 
UN C R I A D O D E MANO B L A N C O S S S O L I -cita: SUELDO $17 ORO: sino tiene personas de 
respetabilidad nue lo recomienden, que no se presen-
ten. B A Z A R I N G L E S , Aguiar 96. 
C 1559 A-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano joven, de color y que haga man-
dados. Informes Luz 67. 3̂971 4-4 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A DÜi M A N O Q U E 
sepa su obligación y una niñera quo sea cariüosa y 
esté acostnmbrada á tratar niños. Ambas han de traer 
buenas recotuenilaciones: tendrán buen trato. Santa 
Clara número 20 esquioa á Inquisidor. 
isgsa 4-4 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N I S E Ñ O R A G A -
X-ZUega para manejar un niño ó acompañar á una 
señora, es de buenos modales y está, acostumbrada á 
manejar: tiene quien responda: impondrán d í 10 á 3 
Inquisidor 13. 13935 4-4 
SO L I C I T A N C O LOCÁTriT)N_UÑ~~CRIAÜO' Y una criada de mano en una misma casa, ambos for-
males teniendo personas quo garanticen su conducta 
Rayo 22 13945 4-4 
DE S E A C O L O C A R S K UN B U E N C O C I N E R O á la francesa, española y criol'a on casa particu-
lar para corta fimilia; tiene personas que respondan 
por su limeña conducta. Lamparilla 72 informarán. 
139S5 t t 
P A R A B L C A M P O . 
Se nece?ita una criada de mano; Informarán Sol 
cúoiere 97, altos 13^30 4-4 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N 1 N 
ÍOsular recién parida & leche entera. Jesús Peregrino 
número 10. impondría. 13932 4 4 
B O T I C A . 
Se necesita un dependiunte da botica; informarán 
en la Droguería de Jonhson. 139ÍS 4- i 
P A R A E L C A M P O . 
Se necesita un buen cocinero. Informarán Obispo 
número 53. 1392^ 4-4 
i j E N E C K S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
O e d a d parü ama de üayes y ayudar á, los quehace-
res de la caía, que sea peninsular y traiga recomen-
dación. Prado 101 J3933 4-4 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita usa blanca, que sepa coser y presoste 
bueaas referencias. Carlos I I I . número 4. 
13957 5-4 
C r i a d a 3 e m a n o . 
Se solicita una blanca ó da color, que sea trabaja-
dora y seoa su obligación. Lag'iuas número 35. 
13954 4-4 
S .i£ S O L I C I T A UN D E P E N D I E A T E A U X I -lUr de libreril, qae dé buenas referencias acerca 
da eu conducta. Dirigirse á " L a Propaganda Litera-
ria," Zulueta n. 28 C1556 4-4 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: Inquisidor 9, esquina á Sol, bode-
ga, informarán. 13952 4-4 
E n S a n M i g u e l 1 4 2 . 
ae solicita un criado do mano que sepa cumplir con su 
obligación: sueldo 25 pesos billetes y ropa limpia. 
13940 4-4 
TjpN L A C A L L E DW T E N I E N T E - R E Y N U M E -
.Giros 42, 44 y 46, ' : E l Po»ro Andaluz," so solicita á 
D . Serafín Pelegrín y Macías, para que devuelva un 
pagiró contra D . Francisco Gorriz, á favor de Alber-
to García y Ccmp., por $389 billetes. 
13970 8 4 
S E N E C E S I T A 
una mujer de mediana edad para cuidar á un caballero 
anciano, y que traiga buenos informes. San Ignacio 
número 29. 13C3J 4-4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de camarero, dependiente do café ó fonda, 
criado de mano, aoompsñar á un caballero en algún 
viaja ó en punto determinado; sabe cumplir su obli-
gación y leer, escribir y contar; no duda en ir al 
campo, en pueblo ó ingenio Hotel Comercio, Obra-
pía número 67, el portero informará. 
13962 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para una familia que debe regresar 
da Europa: debe tener bnenaj referencias. Ic forma-
rán San Ignacio número 17. 
13960 8-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsulfir de criada de mano. Informarán 
en Blanco número O , bodega. 
139f.9 4.4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O B R A D O R de casa da comercio, establecimiento ó de particu-
lares, un artesano honrado, padre de familia y de 
buena conducta: tiene quien dé fianza por él. Infor-
marán calle de la Concordia número 95. 
13950 4.4 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E T R E S M E -
ses de parida, desea colocarse de criandera á le-
che entera: tiene personas que respondan de su con-
ducta Dirigirse Marina número 38. á todas horas. 
13953 4_4 
E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E 
color Á leche entera, primeriza, robusta y sana: 
t;euí. quien responda por su conducta. Calle de San 
Jo»é n. SS 13937 4-4 
p V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N f E N I N -
J L f sular de criada de mano ó manejadora para un 
niño solo; tabo cumplir bien BU obligación y tiene 
quien la garantice: sabe coser á mano y en máquina. 
Calle de la Cárcel número 1 informa'án 
13936 4,4 
E S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A 
peninsular, sana y robusta y con buenas refaren-
cias: sabe cumplir con su obligación. Informarán A n -
cha del Norte n 271. 13951 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A peninsular, joven, sana y con buena y abundante 
ieche para criar á leche entera: tiene persoeas que 
garanticen su conducta. Aguiar 35, informarán. 
13Si26 4 3 
S e s o l i c i t a 
una criada para la limpieza de la casa y cuidar á un 
nmo, durmiendo precisameets en el acomodo. Suel 
do: $25 billetes y ropa limpia. Escobar 78. 
13931 4.3 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera de color, que sea muy aseada, de 
8 á 10 de la mañana, MuraUa 79. 
C 1563 4.3 
E S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A 
y un criado de mano que entienda de ensillar y 
limpiar un caballo, ambos criados que sepan bien su 
obligación*.Calle 5a n. 27, Vedado. 
'3925 4.3 
Ñ J Ó V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
cación de criado, camarero, dependiente de café 
ó cafetero, ambas cosas ha practicado. Monte 21 da-
rán razón á todas horas. 13924 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A B L A N -ca de mediana edad, de criandera á leche entera, 
buena y abundante, de veinte dias de parida. Oquen 
do 6, entre Neptano y Concordia informarán. 
13887 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de manejadora, sabe coser: tiene quien res 
ponda por ella. San P ídro 12, fonda L a Dominica. 
13914 4.3 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A media leche una joven de color. San Isidro 7 im-
pondrán. 13911 4.3 
E n O ' E s i l l y 5 0 
se solicita una cocinera y una manejadora de 10 á 12 
amn, ambas de color. 13905 4-3 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero desea colocarse en casa particular oes 
tableeimiento: calzada de Galiano 107 impondrán 
13902 4.3 
X7n e z c e i e n t s c r i a d o d e m a n o 
se solicita Cuba número 120, á todas horas. 
13898 4.3 
S o l i c i t a c o l o c a r e s 
de lavandera una morena muy entendida en su oficio, 
con personas que Ja recomienden: impondrán en el 
oeepacbo da esta imprenta. 13894 4-4 
S e s o l i c i t a n 
dos chaqueteras buenas, se le dan dos pesos diarios 
pero si no saben que no se presenten. Neptuno 152 
en la misma te admiten a p r e n d í a s . 
13896 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa de un ma-
trimonio; que sepa su obligación. Muralla 20, primer 
piso. 13895 4-3 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E D E criada de mano, de manejadora ó de cocinora, 
para corta familia: tiene personas que abonen per su 
conducta: calle del Carnero n. 1. 
138^3 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; BÍI lo dan 25 pesos billetes do 
sueldo y ropa limpia. Calle del Sol n. 81, primer pUo. 
13910 4-3 
^ J E D E E E A UNA C R I A D A D E M A N O Q U E 
© s e a formal y trabajadora; Virtudes 66, entre G a -
liano y San Nicolás. 13921 4-3 
A T E N C I O N . 
Dssea colocarse una criada de mano de mediana 
edad, teniendo quien responda de su buena conducta. 
Jesús María 7. IS'giS 4 3 
S É S O L I C I T A 
una criada de mano que sea peninsular, para ir al 
campo. Monserrate 95. 1390 9 4-3 
UNA S E Ñ O R A D E 34 A Ñ O S D E S E A E N C O N -trar una casa decente para coser y ayudar á los 
quehaceres de una casa, de 7 á 6, tiene personas que 
respondan do su conducta; impondrán Revillegigedo 
núm. 17. 13908 4-3 
TR E S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S A C A B A -das de llegar de la Península, desean colocarse de 
crianderas á leche entera, la quo tienen mucha y 
buena: darán razón calle de San Pedro n. 6, fonda 
L a Perla. 13903 4-3 
C o s t u r e r a y a p r e n d i z a . 
Se solicita una costurera de modista, que sea pe-
ninsular, y una aprendiza blanca de 12 á 14 años, 
que ambas duerman en el acomodo. Industria 49 
13907 4- 3 
O NA S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A UNA colocación en casa de una familia decente para 
educar los niños y manejarlos al mismo tiempo. E n -
tiende y habla bion el español y sabe coser en máqui-
na y mano. También acompañar á una señora ó ma-
trimonio. Obispo n. 84, " L a Estrella de la Moda." 
13«SG al-2 d3 3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera para una corta 
familia, no duerme en ol acomodo: informarán Con-
sulado 87. J3885 3d-l Ta 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O F O R M A L y tjabajador de cocinero; bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento, teniendo personas que res-
pondan de su c jmport <miento. San José esquina á 
San Nicolás bodtga impondrán. 13856 4-1 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O L L E G A -do de Matanzas desea colocarse en una casa par-
ticular ó establecimiento; es aseado, formal y traba-
jador: calle del Refugio entre Morro y Baluarte, ac-
cesoria impondrán. ]38'8 4-1 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano recomendada y que sepa algo de 
costura. Reina 135. 1?882 4-1 
S e s o l i c i t a 
un muchacho recien llegado á esta Isla para criado 
da mano. Inquisidor 15. 13865 4-1 
C i n d a d e l a s y c a s a s d e v e c i n d a d 
So toman en alquiler. Dirigirse á Corrales 233. 
13881 8-1 
AT E N C I U N — D E S E A C O L O C A R L E UN l-uen co hero ea casa particular y de bue-i trato, sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que respon 
dan po: su buena conducta; inlormaián cal'e d é l a 
Salud entre Rayo y Gabaoo, calé E l Suizo, 
1S880 4-1 
S e s o l i c i t a 
nna camarera que tea inteligente en el servicio de un 
bofel, EO le pagará buen sueldo: se piden recomenda-
ciones: pjra informes dirigirse al hotel Roma, á la 
carpeta, 13879 10 1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criada de mano, pero no 
valdea suelos; sabe su obligación. Virtudes núm. 55. 
13857 4-1 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita nna con buenas referencias en Manri-
que núm. 141 13859 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, sea blanca ó de color que ten-
ga do 10 á 12 años. Monte 52 13875 4-1 
A G U I A R 7é 
Se solicita un buen criado de mano acostumbrado á 
ese servicio, para no tener que enseñarle; y que sea 
muy activo, ha de traer buenas recamendaciones, ó 
una criada en las mismas condiciones. 
13868 4-1 
S E DESEA. COLOCAR 
una señora para acompañar á oirá y hacer los queha-
ceres de la casa: Inquisidor núm. 12. 
13863 4 1 
IM P O R T A N T E — P A R A U N A S U N T O D E I N -teres se desea tener una entrevista con D ? Teresa 
Rodríguez, viuda del capitán D . Miguel Marcos, ó 
non sus herederos, en Cuba 44; se suplica la repro-
ducción en los periódicos de la Is'a. 
13853 6 31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente, dándole un buen 
sueldo, pero con la precisa condición de buenas refe-
rencias: c»lle del Prado núaiero 53, esquina á Colón. 
13851 4-31 
SE S O L K J I T A U N M U C H A C H O D E D O C E A diez y ocho años para criado de mano, que esté 
acostumbrado á este servicio. Calzada de Jesús del 
Monte número 301, frente á Santos Suárez. 
13831 4-31 
OB I S P O 67, INTERIOR.—Neces i to un contra-tista para ingenio, de moralidad y responsabilidad, 
y uu mayordomo con buena letra y contabilidad prác-
tico de ingenio; y tengo mayora'es, cereños, guarda-
candela y de 80 á 100 hombres da campo de ti acheté 
y batey: dirigirse á José G . Larragán, 
13822 4 31 
A G U I L A S O . 
Una señora decente y de conciencia, desea encon-
trar un niño para criar en su casa á leche entera: tiene 
quien informe de su conducta, por haber criado en 
buenas casas particulares: tiene siete días d < parida. 
13818 4-31 
SE S O L I C I T A N D O S A P R E N D K J E S D E E N -cuadernación, adelantados; se les dará buen suel-
do: de no ser así que no se presenten. Informarán 
O'Seilly n. 21. 13828 4-31 
5 4 , A G - " C A C A T E 5 4 . 
Se necesitan dos hombres para una finca de campo, 
crianderas, criados y cocineros; ytados los que-ieséen 
colocarse en buenas casas, pasen por esta Agencia; y 
los datños de eaaa pueden pedir, que serán atendidos 
al mouniento.—M. Alvarez. 1382t 4-31 
A l e s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. E . A -
gutlera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C I N E R O y repostero, sabe su obligación, cocina de todas 
maneras. Bernaza 54, entre Teniente-Rev y Muralla. 
13825 ' 4-31 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que traiga buenas referencias 
en Aoosta n. 40. 13819 4-31 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R y de mediana edad desea colocarse en casa de una 
buena familia á leche entera, siendo esta buena y 
abundante; tiene personas que garanticen su conduc -
ta: informarán á todas horas en Chacón 23. 
13820 4-31 
u . N A B U E N A C O C I N E R A A L A E S P A Ñ O L A y criolla, desea colocarse. Cristo n. 23. altes 
13916 4_3 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que es buena y abundante. Factoría n. 11 
informarán. 13917 4.3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N snlar de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y es muy cariños* para los niños 
y tiene quien responda por su conducta. Impondrán 
Apodaca número 56, entre Revillagigedo y Suárez. 
13888 4.3 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una que reúna buenas condiciones, pre-
firiendo peninsular. Se paga buen sueldo. Calle de la 
L ínea número 50, esquina á Baños, Vedado. 
13919 4.3 
A M A D E C R I A . 
Una señora recien llegadada de la Peníesula desea 
colocarse de ama de cría. Tiene bníma y abundante 
leche y persona que responda por ella. E u la calle do 
han José n. 1G2 dan ra?óa. 13889 4-3 
E S E A C O L O C A K S E U N A B U E N A M A N E -
jadora de niños ó bien para criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
su moi *w*i. Velaeco número 2 impondrán. 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A . — U n a señora pe ninsular muy sana y robusta, con buena y abun-
dante leche, detea colocarse á leche entera. Iníor-
man San Migael, esquina á Escobar, almacén de ví-
veres, á todas horas. 18850 4-31 
EL A S I A T I C O A N S E L M O , B U E N C O C I N E R O y aseado, desea colocarse en casa partioalar ó es-
tablecimiento: impondrán Industria númer J 166. 
13849 4 31 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D I T A D E 13 A 14 años para un corto servicio, ó una mujer de media-
na edad, dándole un corto sueldo y ropa limpia; tam-
bién una buena cocinera que haya servido OH buenas 
casas. Informarán San Rafael 71 13839 4-31 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO P A R A corta familia, dándole 15 pesos billetes y ropa lim-
pia; ha de tener buenas referenciis Jesús María 92, 
altos. 13841 4-31 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de ama de cria á leche 
entera, aclimatada en el país, con buenas recomenda-
ciones. Lealtad 120, informarán. 13836 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A recién llegada de la Península, á leche entera, 
buena y abundante; darán razón calle de Chacón n ú -
mero 34. 13813 4-31 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa particular de cocinera, pues 
guisa á la española y á la criolla, en casa que no haya 
niños; es persona de buenas costumbres y muy formal 
y tione personas que respondan por ella: informarán 
San Juan de Dios n. 6. 13815 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada para vestir niños v limpiar sus habitacio-
nes. Calzada del Monte n. 138. 
13827 4-31 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -ses de parida desea colocarte de criandera á le-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monserrate 69, en la 
fonda esquina á O'Reilly impondrán & todas horas. 
13826 4-31 
U N A C O S T U R E R A 
desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular, de 6 á 6, Sol 93, altos. 13823 4-31 
NE C E S I T O P A R A H O Y U N A C R I A D A P A R A el campo, $23 oro, y 4 para la Habana, 2 mane-
jadoras, 2 cocineras, 1 criandera, 2 criadas, 1 cocine-
ro y todos los que deseen colocarse: los señores due-
ños pidan lo quo necesiten á Manuel Valifia, Aguiar 
n ú m . 75. ISSQI 4-30 
Q E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E MANO 
ioblanco, acostumbrado al servicio y con buenas 
recomendaciones. Animas número 30, altos: se entra 
por Industria: de doce á cuatro. 
13767 4-30 
S E S O L I C I T A 
un joven que sea práctico en farmacia y que respon-
dan do su conducta. Informarán Monte número 307. 
13S05 4-30 
S E S O L I C I T A 
on joven de buenas referencias, para muchacho de un 
establecimiento. Obispo númerc 66. 
13797 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y hacer la limpieza de habi-
taciones, para una señora sola: ha de dormir en la 
casa. Neptuno número 9, bodega, informarán. 
13791 4-30 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa coser, y una buena co-
cinera y un criado de mano. Dragones número 102. 
i3790 4-30 
S e s o l i c i t a 
una chiquita de 11 á 13 años bien sea blanca ó de co-
lor paTa ayudar á la limpieza de una casa chica, se le 
calzará y vestirá ó ee le darí un sueldo. Habana 83, 
segundo piso. 137S2 4-30 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa coser, y en la 
misma un buen criado de mano que sea inteligente y 
formal. Amargura 49. 13796 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadora de niños peninsular, muy cariñosa con 
ellos, teniendo personas que la recomienden, impon-
drán Jesús María n. 9 13798 4-30 
Quinta "Integridad Nacional." 
S e s o l i c i t a s s i r v i e n t e s . 
1377S i-80 
mmmmmamtmmmtm 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E P A Co-cinar y duerma en la casa; no tiene que hacer man-
dados ni ir á la plaza y se la tratará con considera-
ción; la señora quo sabe cocinar, se dispone á ense-
ñarle los platos que gustan en la casa. Obrapía 57, al-
tos, entra Compostela y Aguacate. 
13800 4-30 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E MANO y una buena manejadora y una criada de mano, 
sino son inteligentes en el servicio que no se presen-
ten. Consalado 97, entre Animas y Virtudes. 
13769 4-30 
E O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E MANO 
muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables: darán razón Paula 100. 
13775 4-30 
ÜE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A D A S D E mano para la Habana. San Lázaro número 150. 
1S773 4-30 
ÜNA S E Ñ O R A D E M U C H A M O R A L I D A D sabe leer y escribir, desea colocarse para acom-
Eañar á una señora ó cuidar niños, documentos que ablan bastante de mi honradez; robusta, blanca, de 
32 años de edad, no pretendo mucho salario. Oficios 
n. 15, cuarto n. 5, fonda y posada de E l Porvenir. 
13770 4 30 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R . — D e s e a colocarse una á leche entera, la que tiene buena y abundan-
te; con buenas rec mendaciones de las casas en donde 
ha criado en la Isla; dirigirse al portero del Hotel 
Comercio, Obrapía 67. I P S U 4-30 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera, tiene buena y abundante leche 
y quien la girantice: en la misma se solicita un niño 
para criar: San Lázuro 18, darán razón. 
13808 4-30 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C á J A N D E K A A leche entera, peninsular, mnv cariñosa para Us 
niños tiene personas que respondan por su conducta. 
Dragones <6, darán razón. 13785 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una morena joven, sana y con buena 
y abundante leche: informarán Reina 73. 
13782 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O S I N hijos en casa particular para criada de mano ó 
manejar un niño y él para portero ó criado de mano, 
saben su obligación, tienen per-mnas que respondan 
por su conducta y honradez. Calle de la Industria 
número 94. 13779 4-30 
PR O F E S O R A — S e desea una para dar clases de castellano, francés, inglés y piano á niños bastan-
te adelantados en eeoa ramos: buen sueldo y se dá y se 
exige una buena recomendación; so iuforma en Mu-
ralla 18. 13768 4-30 
DESTILADAS PARA AGUA. 
Solicito conocer quien las haga en las canterías 
cercanas á la Habana, para contratar un cierto nú-
mero de ellas. 
Escribir á Jos. Roth, calle fanal n*? 180. 
N í Orleans.—La. 
C 1S13 5-29 
SE S O L I C I T A U N M U O l l A f 1IO C u M O D E 14 á 16 añoR para la limpieza y demás quehaoeren de 
una cas»; Vedado, calle 9 n. 105 ó Habana 103 infor-
formarán, de 7 de la mañana á 3 de la tarde, 
13671 6-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular en crsa particular, para criada de mano 
ó manejadora de niños; tiene personas que respondan 
por su conducta. Indio número 39 impondrán. 
13724 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M A N E J A D O R A de mano, con la condición de no salir á la calle; 
edad 18 años. Darán razón Amargura número 86 
13737 4-?9 
S o l i c i t a n b a r b e r o s . 
Uno para colocarse y otro para sábados y domin-
gos. Calle de Suárez número 116. 
13714 4-29 
SE S O L I C I T A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A y entretener una niña de un año, una criada de 
mano, prefiriéndola de color, que sea honrada, inteli-
gente, ágil y duerma en el acomodo. Si no tiene per-
sonas que respondan de estas cnalidades, que no se 
presente. Ancha del Norte número 8, 
13T60 4-29 
PA R A A C O M P A Ñ A R A U N A S E Ñ O R A EN E L campo so desea una extranjera que en?eñe bien 
el francés, inglés y á tocar el piano. Hotel Mascotte. 
13715 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A A leche antera la que tiene buena y abundante, re-
cien llegada de la Península y no tiene inconveniente 
en ir al campo. Baños del Pasage, barbería, n. 2. 
13759 4-29 
S e s o l i c i t a 
en Escobar 57 un joven para el servicio doméstico. 
13762 4-?9 
9 p o r I O O a l a ñ o . 
S o b r e a l q u i l e r e s é h i p o t e c a 
Se dan en cualquiera cantidad grande ó chica. 
Lealtad 78. 13714 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A para acompañer á usa señora sola y ayudar á los 
quehaceres de casa, sabe coser á mano y máquina; 
darán informes. Inquisidor 42. 
13754 1-29 
SE N E C E S I T A U N A P E R S O N A Q U E T E N G A inteligencia para el manejo de un niño recién na-
cido y también un muchacho peninsular quo no pase 
de quince años para criado de mano: informarán 
Neptuno 33. 18757 4-29 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una manejadora de niños. T u -
lipán 24, frente al parque, Cerro. 
13752 4-29 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S S A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: O'Reilly 82, bodega informorán. 
13749 4-29 
S o l i c i t a 
colocarse un joven peninsular de criado de mano para 
casa particular ó casa de comercio, tiene personas 
que respondan por su conducta. Galiano 30, esquina 
á Virtudes, 12726 4-29 
4 0 0 0 $ y 1 5 0 0 $ 
n u e v o p o r c i e n t o a l a ñ o . 
sin cobrar corretaje, pues se truta con el dueño, ee da 
con hipoteca Concordia 87 6 Habana 190. 
13725 4-29 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -cootrar colocación de criado de mano, tabe cum-
plir con su obiigas'óu y tiene personas que garanti-
cen su conducta. Cuba 40 daaán razón. 
13732 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para servir á la mano y hacer manda-
dos, que sea activo y trabajador. Sol n. 73. 
13730 4-29 
E S E A C O L O C A B S E Ü N A B U E Ñ A C O C I -
nera v repostera peninsular; infermarán en Con-
sulado 103. IS742 4 29 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de portero en casa particular ó de comer-
cio, tiene personas que garanticen su conducta; da-
rán razón Inquisidor 12. 13739 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar de criada de mano: tiene personas que res-
pondan por ella: Oficios £6, impondrán. 
13733 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad para cocinera, acom-
pañar á señoras solas ó viajar tinto en la l i l a como 
fuera: tiene personas que la garanticen: impondrán 
Barcelona 16, bodega, de 9 de la mañana en adelante. 
J3728 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de mano, que 
sepa su obligación; informan Aguila n. 90. 
13735 4-29 
PA R A E X P L O T A R U N A I N D U S T R I A S E S O -licita encontrar un socio que disponga de $2,000 
oro para arriba, se detea ter ga conocimiento en el 
comercio de 1 Habana; dirigirse á J . Gainart en 
frado 85, de 9 á 10 de la mañana y de 8 á 11 de la no • 
che, café E l Pueblo. 13731 4 29 
COIPEAS, 
Se compran libros de todas clases, 
métodos de nulsica y libros de textos. Librería la U 
niversidad, O-Reilly n. 61, cerca de Aguacate. 
13S73 4-1 
Se compra nn "Sacarímetro" 
en buen uso. Obispo 30, papelería. 
13818 4-31 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s . 
Se compran, aunque estén manchados; pago bien 
por lotes ó por piezas; también so amglan dichos 
objetos con perfección, en Luz número 66. 
13795 4-30 
P I A N O S . 
Se compran todos los que se presenten aunque es-
tén en mal estado. " E l Olimpo," almacén de música 
y pianos do A. Pomares, Cuba 47; en la misma se 
vende una carpeta. 13777 A-*n 4 30 
SE C O M P R A N S I E T E F I N C A S P O T R E R O S de 8 á 30 caballerías; 5 ingenios de 50 á 100 y pico ca-
ballerías y casas de todos precios; hay 460,000$ oro 
para estos negocios; hipotecas de lo mismo en parti-
das barato. Sin corredor: dirigirse á José Menéndez y 
G . Razón Galiano 92, sastrería de 11 á 2. 
13688 8-28 
S E COMPRAN L I B R O S 
d e t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extrae jera. 
134.6 40 22 
PEMMS. 
EN L A N O C H E D E L 29 D E L P R E S E N T E oc-tubre y en un coche de alquiler tomado en los 
portales do la Plaza Vieja á Blanco n. 36, y de este 
punto á San Ignacio n. 77, se extravió un paquete de 
recibas que sólo para el interesado tienen valor, por 
la índole de ellos. Re suplica eu devolución en Jesús 
María número 44, donde se gratificará. 
13833 4-31 
1¡>L I N D I V I D U O F R A N C I S C O T U R R O , E L Udía 28 del presente perdió sus documentos, que 
son matrícula, cédula personal y certificado de des-
embarque; el que los haya encontrado puede hacer el 
favor de traerlos á la calle de Santa Clara n. 5. fon-
da, allí se arreglará con el dueño. 18784 4-30 
S 3 a l q u i l a n 
los frescos y bonitos altos con agua de Vento y bue-
nas comodidades d^ la calle de San Juan de Dios nú-
mero 6, en los bsjos darán razón. 
1P968 4 4 
S e a l q u i l a 
una habitación amueblada con asistencia completa, 
llavín y en casa respetable. San Ignacio 96. 
13961 4-4 
O J O . 
So alquila un local en la calle de la Muralla propio 
para cualquier clase de establecimisnto: en la misma 
calle número 123 informarán. 
13944 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y ventilada casa situada en uno de los 
puntos más sanos del Vedado, con la circunstancia 
de tener en la esquina un foco de luz eléctrica. I n -
formarán en el Diario de la Mar ina . 
13939 4-4 
Se alquila la bonita casa de columnas, calzada de Jesús del Monte n. 148 casi frente al paradero de 
Villanuova y Puente do Agua Dulce, con sala y por-
tal, de azstaa, 2 puertas á la calle, 3 hermosos cuar-
tos, saleta v demás comodidades; al frente la llave y 
su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela y A -
guacate. 13955 4-4 
Industria 70. Se alquilan bonitas habitaciones altas y bsjis: alta en la azitea frente á la brisa, todas 
con muebles ó sin ellos, con toda asistencia, y pueden 
comer en la casa si lo desean: entrada á todas horas, 
13891 4-3 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dos personas: casa de familia res-
petable; SÍ dan y pidsn referencias. Prado 78. 
13899 15-3N 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle de Cárdenas nú-
mero 33. 13901 4 3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y espaciosos altes Desamparados n. 38, 
compuestos de sala, tres cuartos, cocina, comedor y 
sumidero, propios para una familia da gusto y azot< 
corrida, con vista á la bahía. 13920 4-3 
8 E A L Q U I L A 
una hermosa sala propia para escritorio, Inquisidor 
número 27, esquina & Luz 
13915 4-3 
Se alqü'la on 3> pesos oro al mes la casa Aguila 45 entra Bernal y Trocadero, con sala, comedor, dos 
cuartos etc. y pluma de agua en la planta baja y las 
mismas habitaciones en la alta. L a llaves en la boda 
ga inmediata n. 49: informarán Obispo 1U, esquina á 
Villegas, altos. 18884 4-1 
E G r I O O 5 . 
Frente al Casino Español y en precio módico, se 
alquila la planta baja con acción s í portal. Impon-
drán Luz n. 91 13864 8-1 
Se alquil 1 en diez y siete ptsos oro meosnales la bonita ctsa de la calle de la Sit-rra n. 9, me-iia cua-
dra de 1* iglesia del Piisr, en 1* t-odega de la esquina 
está la ila^e v Galiano 12í, f ímtor ia informarán. 
13878 4-1 
S e a l q u i l a 
un hermoso almacén en casa do alto capar pirados 
mil tercios de tabaco; en la calle de Gervasio 144 y 
en el 146 informarán; se da barato 
13877 8-1 
P r a d o 93, P r a d o 93, 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
EQ la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó eser torio. 13874 5-1 
Se alquilan U»- liermn. o -. bajos de la calle del Prado número 89. amueblados y con asistencia, propios 
para un TTIUU- nionio sin hijos ú hombres solos. 
'38!' 4-31 
V B L A Z C O 1 9 . 
E n efta fresca y espaeii sa casa se alquilan á hom-
bres soles ó matrimonio sin hijos, dos hermosos salo-
nes altos y dos bajos, con asistencia ó sin ella: precio 
módico: es casa de familia. 13853 8-31 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Suárez n. 93; en la misma 
impondrán sus dueños á todas horas. 
13845 6-31 
Habana u. 3.—Sa alquila esta casa de auo y bajo, balcón á la calle, con agua, azotea y demá-, como-
didades, en $32 oro; es por su situación un punto sa-
no y fresco y con servicio d i guaguas por FU calle a 
doquirr da; la llave al lado é informarán en San R a 
fael 71. 13840 4 31 
S e a l q u i l a 
en seis onzas y media oro la magnífica casa Sol EÚ-
mero 4, de tres pieos: impondrán Reina 85. 
13854 4-31 
Se alquila p-ra bodaga ú otro eatablecimiento una casa esquina en un buen barrio de esta ciudad: in-
forman plaza del Vapor, peletería L a Covadonga y 
Maojal76. 13S42 15-31 Ot 
Manrique 178; sala, comedor, siete cuartos bajos y altos, agua de Vento, desagüe, baño, acabada de 
pintar $ 12-50; otra Maloji 98 c-squina á Manrique, 
para una industria ó tren de lavado con agua, desa-
güe y szotea $30; Gloria 101, con sala, tres cuartos y 
agrri de pozo $14; Lagunas 20 esquina á Manrique, 
con sala, tres posesiones y agua $17; número 24 con 
tres cuartos y agua $21-25; San Lázaro, Vapor 25, 
con sala, dos cuartos, comedor y agua $12-75; acce-
sorias Lagañas 46 con tres posesiones, agua y azotea 
$14; Guaoabacoa, Vénus 22, con sala, comedor, cua-
tro cuartos y agua $8-50, en oro; loa carteles indican 
las llaves. 13832 4-31 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación baja á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. 13833 8-31 
S E A H B I E N D A 
una estancia á¿ cuatro caballerías de tierra en el 
Calvario, con buena casa da vivienda. Jesús María 
20, entre Cuha y San Ignacio 13829 4-31 
Se arrienda eu mó lico precio el potrero Guajaibón con treinta y seis caballerías de tierra, sitando á 
legua y media de Guanajay y del Mariel; tiene buena 
casa de vivienda y otras fibricas, pozos, dos grasdes 
represas y lo atraviesa un rio, tiene innumerables 
palmas y excelente para tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razó a. 13814 10 30 
S E A L Q U I L A N 
doa habitaciones altas amuebladas, juntas 6 separa-
das, y con toda asistencia, á matrimonio ú hombres 
F oíos de formalidad. Prado número 115. 
13789 4-30 
E N M A R I A N A O . 
Se arrienda la fresca y saludable qunta de Pluma 
u 3, con cuantas comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen guato: tiene muchos frutales y dos pozos 
de excelente agua. O'Reilly número 53 darán razón 
138'3 10 30 
Se arrienda una finca próxima á la Habana entro dos calzadas y dos lineas de ferrocarril con doce 
caballerías de terreno superior, casas, agua fértil 
mucha palma, guayaba y árboles frutales. Informarán 
Habana 39. 13807 8-30 
S e a l q u i l a 
la casa Industria 69, la llave en la bodega de la es-
quina; su precio es ol de $t6-75 oro y su dueña Cuba 
n. 132. l ^ O 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes 31, unos altos con balcón á la calle y 
comodidades para nna corta familia: en los mismos 
informarán: se dan baratos. 13787 5-30 
J^e alquila en el mejor punto de Guanabacoa, 1» bo 
Cjnita casa Cadenas número 24, frente á la parro-
quia y á tres cuadras del ferrocarril; tiene pisos de 
mármol, algibe con bomba, pozo, cochera y es moy 
fresca v seca; al lado n. 26 está la llavs é informan 
13794 4-30 
Oam é uM, Weef Mis. 
E O A H D I N G - H O U S E . 
6, V I L L E G A S , 6. 
First class rooms and board at vory modérate pri-
ces. Central location. 6, Villegas St. 
13824 4-31 
Se alqui'an los bajos de las casas calle de Chacón números 11 y 13 Los del primer número indicado 
se prestan pura nna corta familia y los del n 13 son 
propios para establecimiento v con preferencia para 
panadería por razóa de tener horno. Informarán T e -
niente Rey 13, altos. 13927 8 4 
H o r r o r o s a g a n g a . 
Se alquila por 15$ billetes la casa Atocha A, Ce -
rro, propia para doe familias cortas: tiene agua. L a 
Jlaye Zaragoza 13. XS969 ¡ H 
COCHERA 
Es una casa con espscio para cuatro co 
ches y caballerizas de lujo para seis caba 
líos, pa ' io, agua abuiidante^ cloaca, cinco 
cuartos altos con vista á la callo, vent i la 
dos y secos, azotea; informes, casa de " H l e 
rro ," escritorio: precio sumamente barato 
Obispo esquina á Aguacate. 
13771 4 30 
V E D A D O 
Se alquilan unos bajos muy cómodos para un ma 
trimonio ó corta familia, con gas y agua, en la calle 
13, entre F y G; en los altos su dueño informará á to-
«'as horas; se dan y toman referencias. 
1S741 8-29 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle 5? número 34, Vedado: la llave 
en el n 43 de la misma calle é informarán 7a n. 91 
13614 8-27 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas, con 
piso de mosaico nuevos, desde 2-50 hasta 15-90: in-
formarán en la misma. 13387 15-21 Oc 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 . 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos', 
con entrada á todas horas, pues so da llavín. Precios, 
desde $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 O 
Se alguila el piso bajo de la casa Habana núm. 118, con 15 varas de frente por 40 do fondo, con »gua 
do Vento; es muy fresca por estar situada á la acera 
de la brisa, y propios para un buen almacén: en los 
altos de la misma darán razón. 
13713 4-29 
C a l l e d e l a H a b a n a n? 1 2 8 . 
Se alquilan dos habitaciones altas y una accesoria, 
propia para establecimiento: en la misma daráa razón, 
altos; son buenas y baratas. Habana número 128. 
13747 4 29 
S e a l q u i l a 
la casa Oficios n. 60, entre Sol y Cuna, propia para 
almacén de vinos ó depósito de mercancías: tiene co-
cina, gas, inodoro y una bonita habitación alta. 
13712 4-29 
O í i c i o s 6 6 
So alquila una magnífica sala muy propia para es-
critoiio, oerca del muelle, correo y telégrafos: im-
pondrán en la misma casa. 13711 4-29 
Se alquila la casa Refugio n. 3, compuesta de sala, comedor, tres habitaciones bajas y una alta: tiene 
agua abundante y un hermolo patio: precio dos onzas 
oro: Informan en la misma de 7 á 9 mañana b de 12 á 
3 de la tarde 13740 4 29 
V E D A D O . 
Se alquilan en $40 orólos preciosos bajos de la quin-
ta de Lourdes, frente al j segó de pelota, cempuesto 
de 6 habitaciones, agua, gas, baño, eto. E n la misma 
Informarán. 13727 4-29 
Se a r r i e n d a 
el mejor ingenio de esta provincia por su situación' 
con doble molida. Kpirato comp'eto y todo coloniza-
do: darán razón, Obispo esquina á Aguiar, tabaquería. 
13533 8-2t 
WaifitaSFeslaicMeiilos 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo su dueño, se vende en pro-
porción y en punto bien situado un cafó: informarán 
Obispo n. 100. 13967 10-4 
Se traspasa 
con 6 sin existencias el depósito de tabacos y ciga-
rros, cambio de oro y billetes de Lotería, de Oficios 
n. 50, frente al callejón de Churruca, se cede en bajo 
precio: también se admiten ofertas por sus bonitos 
armatostes, propios para cualquier giro Oficios 50. 
13922 2a-3 2d-3 
GA N G A — E E V E N D E U N A P R E C I O S A Y completa iraprentíta propia para el campo ó par-
ticular, consta de dos prensitas, cuchü'a de cortar 
inlerlinects, gabinetes y demás accesorios, se da su-
mamente barata. Puede verse en Amistad 136, patio 
do los baños, ele 7 á 8 por la mañana y de 4 á 6 tarde 
13923 4 3 
C A F E . 
Se vende uno en buen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
quo se dirán al comprador: informarán Villegas 56. 
13906 6 3 
SE ALQUILAN 
la casa Belascoaín .125, casi esquina á la calzada de 
la Reina frente á la fábrica de tabaco de los señores 
H . Upmann y Cp.: tiene cinco cuartos, cala, come-
dor, cocina, lavadero, excusado y agua en loa a'tss y 
las mismas comodidades en los bajos. 
Los bajos y los altos están independientes y si se 
quiere están unidos; toda la casa t'ere sumidero á la 
cloaca, etc. 
L a casa Galiano 13, con tres cuartos bajos y uno 
alto, sala y comedor de mármol, cocina, excusada y 
ag'ia Eo la talabartería L a Fama, Teniente Rey 54 
ioformai ái! á toi'as horas hasta las diez y medin de la 
noche. 13533 8-24 
BU E N N E G O C I O . — P a r a el que desee hacer di-nero en poco tiemoo se vende en buenas condi-
ciones un elegaoto y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mf jor calle y punto de es-
ta población. Infsrmarán Amargura ns. 15 y 17. 
13913 8-3 
PO R NO P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O ee vende en bastante proporción una estancia de 
inmejorables terrenos compuesta de una y media ca-
ballería con su casa de vivienda, pozo y cercada de 
piedra, lindando con el pueblo del Calvario y como 
legua y media de la cipital. L e pasa muy cérca la 
calzada de Managua. Informarán en la Habana don 
Piorencio González calle de O'Reilly núm. 44 y en 
Ceiba Mocha, D. Felipe Martínen. 
Í38V4 6-31 
E u e n a o p o r t u n i d a d p a r a l o s q u e 
d e s e e n e s t a b l e c e r s e . 
Se vende un ant guo y acreditado establecimiento 
bodega y tonda, situado en el pueblo da Artemisa, 
calle Real n. 2, propio para un priucip'-ante por ne-
cesitar poco capita', se da en proporción por EO po-
derlo atender su dueño; impondr'-n en dich3 punto y 
en la Habana D. José Basart. Habana 9'. 
13837 8 31 
SE V E N D E O A R R I E N D A U N I N G E N I O , buena máquina, tacho y alambique mil bocoyes 
azúcar propios y 503 de colonoe; también dos millas 
carrileras portátil sistema Rass. Monte 95. 
13312 4-30 
U n a f i n c a p r o p i a p a r a c o l o n i a . 
Se vende, de 4 caballería», con cercas de piedra, 
terreno colorado, bueno de caña y tabaco, como 8,000 
palmas, arboleda, f-ibricas, pozo, ipguna, sin grava-
men. cerca de una linea de uu gran central. O-Re i -
lly 18, de 11 á4 . Victorino G . García. 
137K8 4-30 
SE V E N D E U N S O L A R C O N D O S H E R M O -cos cuartos recién construidos con 8 varas de fren-
te por 40 de fon do s a d á en $1,600 billetes, calle del 
Principo n. 14, barrio de Atarés: informarán San Joa-
quín n 46. 13761 4-30 
S E V E N O E 
Un uniforme de gala de bombero municipal, su es-
pada nioderoa. nueva, 40 pesoe; un órgji-o con ocho 
pieza-i, de Gavioli, en 100 pesos Una perra gran ta-
maño. 15 pesss Uua bomba 5 pesos Un » olino de 
café, fuerte, nuevo y de lujo, 80 pesos. Uu mostrador 
con diez y seis gavetas con sus cerraduras, todo nogal 
incrustrado, 25 pesos. Una preciosa araña con sus 
arreos y un chivo maectro do tiro; por lo precioso y 
bonitura del chivo sirve para un regalo & la persona 
más delicada. Un galápago todo bordado; no hay 
otro igual en la Habans; fué construido y bordado 
para regalarlo á un alto funcionario de ésta. Un ve-
lador de caoba 7 pesos. Una cama de bronce, colum-
nas salomónicas, cabezas de hierro y su bastidor, 25 
pesos. Ut'os arreos de carretóa 10 pesos. Un aparejo 
con sus angarillas para cargar agua 8 pesos. Cuatro 
ruedas de hierro, propias para un carretón, 4 pesos. 
Todo en B . B . E . Calle de Neptuno número 156, de 
ocho á doce de la mañana 
13838 4-31 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E L 
kTfabricante Erard, Pa!Í3 , propio para conciertos ó 
para una sociedad. Se da por la cuarta parte de lo 
que costó: informarán San Nicolás 49. 
13783 4-30 
AVISO á los NOVIOS. 
Y también á las personas inteligentes y de buen 
gusto, pasen por el C A Ñ O N A Z O , para que vean ua 
hermoso juego de cuarto, bambú, acabado da cons-
truircon maderas que no les Ktaoa el comején. Lunas 
visóte y azogadas Sa vendo en buenas coniieiones. 
4 2 , O b i s p o 4 2 , e s q u i n a á H a b a n a . 
13786 4 30 
í J I A N I N O D E P L E Y E L N. 6, C A S I N U E V O , 
T, se responde á sano; hay otro do medio uso bara-
to y un escaparate da una puerta de espejo, un bufe-
ts ministro detorrecitas fino y otro de oficina; 2 me-
cedores de Viena y 4 sillas finas, silla» y mecedores 
de flores baratas, y un juego á lo Luis X V de color de 
caoba, espejos v mamparas; en Luz 66. 
13793 4-30 
P i a n o d e F l e y e l 
Se vendo uno do media cola dr poco uso en propor-
ción. Barnaza 20. 13746 4 Í9 
C J I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-
O' l en las casas números 379 y 381, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13666 26-28 Oc 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U S D U E -ños se vende sumamente barato el café de Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
Ignacio esquina á Muralla. Informns dirigirse á don 
Eduardo Pujáis, Ofioios 88. 13631 15-27 
Oaoga. 
E n Mananao se vende una magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el " F i n de S'glo." 
'3562 15-25 
EN G U A N A B A C O A — B U E N N E G O C I O — U N A tienda de quincalla, perfumería, tabacos, cigarros, 
ote,, etc., en punto céntrico, se vende muy en pro-
porción con poco dinero, se le puede hacer frente al 
nf gocio: en la minma Real 3^ informarán. 
13755 4-29 
IÍOS T r e s Hermanos . 
Casa de préstamoj y de compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13583 26 25 O 
C A « A D E P R E S T A M O S 
Y C O M P R A V E N T A D E T O D A C L A S E D E 
O B J E T O S U S A D O S . 
Se venden eecaparates, poinadores, lavabos, mesas 
de noche con respaldo y corrientes, canus de hierro, 
palmganeros de todas clases, juegos d í sala, lámpa-
ras de cristal y de metal. me;as correderas, jarreres, 
aparadores, sillería y eíilones de todas clases, sofaes 
Reina Ana, relojes, mesas de centro e n mármol, 
v fiambreras, máquinas de coser, bañadoras, prendas, 
ropas é infinidad de objetos que seiía imposible el 
enumerarlos á preiios baratísimos. 
A NIMAS 90, entre Galiano y San Nicolás. 
13.V2' '5 240 
F á b r i c a d e b i l l a r e s 
de Jeté P,orteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, ee visten y componen, voy á vestirlos al cam-
í)5 por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
13109 2S -14 O 
S S V E N D E 
un armatoste, mostradores, tarima, fogón y todos los 
enseres de unn sastrería Inf jrmarán Teniente-Rey 17. 
13781 d2-30a 2 30 
J U E G O S D E S A L A . 
Se realizad por la mitad de su valor, por no tener 
local para ticto*; 9 juegos LTUS X V modernos, 3 id. 
de Viena y todos los que quieran de Reina Ana E s -
caparates de F0 á $100 billetes, peinadores < $-'0. j a -
rreros con mürmol á $18, palanganeros Luis X V á 
$10, etc. 150 camas de lanza y carroza acabadas de 
recibir con sus bastid*rea, ¡e detallan á 31, 37 y $10 
billetes Completo surtido de joys ría fina, brillantes y 
rebj s S;guen los anillos, candados y dormilonas de 
oro garantizado i $3 bil etos. 
Nota,—Se hacen & precios módicos todos loa tra-
bajos de platería y relojeiía. Se componen y barnizan 
pianos Se compran muebles, joyas y brillantes. L a 
Central, Aguila 215 y 132; entre Monte y Estrella. 
Teléfono 180t. 13748 4_29 
F i a n i n o F l s y e l . 
Se vende uno ú otro de Gaveau, por no necesilarse 
más que uno, onmuy buenettado. Prado 94, de 8 á 10 
de la mañana, 13745 4-29 
2 , 0 0 0 $ 
Se vende en Guanabacoa una casa de alto, de za-
guán con nueve habitaciones, toda es fabrica moder-
na, inmediata al paradero: en 12,000$ una gran casa 
calle de O'Reilly con establocimiflnto: en 2 500$ una 
San Isidro. Concordia 87. 13743 4 - 9 
E ÁNIMA 
POR A U S E N T A R S E S U D U E R O S E V E N D E un caballo sano y sin resabio, de 6.2 cuartas, buen 
caminador y maestro de coche; se d \ en f 106 oro, 
Obraoía 57, altos, entre Compórtela y Agnaoata 
13799 4 30 
Caballo criollo de carruaje, y arreos. 
Corno puede asegurarse no hay mejor por todos 
conceptos, se vende uno moro azul nuevo, (auo y 
maestro, que por su tamañe'y figura pareee americano 
y por no necesitarse fe dá por la mitad de su valor; 
así como un arreo para un caballo, otro para pareja y 
ropa do cochero incluso abrigo de paño blanco y ca-
pa de agua. Impondrán calle de San Isidro n. 37. 
13847 v 4-31 
P A J A R O S . 
L'egó el colchonero de la callo de O Rei'Iy n. 61, 
é importado los famosos canarios alemanes que no 
tienen rival, en sn canto, lo mitmo de o í i qae de no-
che, los que detallamos muy baratns He traído bel -
gas las más largos que sa conocen, ó sean ios cana-
rios lombriz; píjaros afrioBnos, húrgwos . blan 
eos y gris; ruiseñores del Japón, malvises, tejedores, 
perdices de España y otra inñnidad de pájaros; dos 
pares de tities para bolsillo el más chico quo se cono-
ce: se realizan en todo este mes. Vengan á verlos. 
13852 5-31 
S E V E N D E N 
Tinco parejas de canarios belgas, y una hermosa j iu la 
Jo cría con seis dapartamentos. Luvauó n, 67, Jesús 
del Monte. r¿738 8-29 
q B V E N D E C O N S U C A R R O Y D O S H E R M O 
O s o s caballos la antigua y acreditada venta de pes-
cado, de San José do las L i j a s á Managua. Amistad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
13511 10 24 
, J BE. 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven-de un lílburi americano en buen estado y una jaca 
de monta propia para ua niño. Salad n. 42 esquina á 
Lealtad. 13948 4-4 
EN M E R C E D N U M E R O 59 D E M E D I O USO nn coupé francés de lo más chico y eleganto, tiene 
flamante los muellei que trajo de fábrica; so da barato 
ó ee cambia por otro que sirva para alquiler, pero que 
sea buena clase. 13943 4-4 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes ua milord moderno nuevo; un vis-a-vis 
l.mdó, tamaño chico nuevo; un vis-a vis de un fuelle, 
fUmactacon su avance, tamaño muy cómodo; una 
lUmaute duquesa; nn tí buri fuel'e; tres troncos de 
arreos, uno nueyo; doj escaparates de los mismos. 
Amargura 54, al lado de la cata de baños. 
13942 6 4 
S E V E N D E 
un faetón francés. Neptuno núatrv, 54. 
13816 4-31 
S e v e n d e 
un caballo como de 5 años, siete cuartas tres dedos 
de alzada, maestro de tiro, trote limpio, y un faetón 
de cuatro asientos muy elegante y ligero. Informarán 
Agaacato 112. 13774 4-30 
S E V E N D E 
un cuopé flamante, muy bonito v de la mejor fábrica, 
con arreos pa'a uno y dos caballos, todo nuevo. H a -
bana 78, puede verse. 138'0 4-30 
Se venden 6 cambian 
Un coupé elegante en buen estado. 
Un coupé con asientos para cuatro personas. 
Dos coupés chicos muy baratos. 
Un brek propio para paseo. 
Un dog-cart de medio uso 
Una carretela propia para el campo. 
Un milord de última moda, nuevo. 
13756 S A L U D 17. 5-29 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
Se vende una duquesa de po ¡o uso y en muy buen 
estado, con su limonera y demás utensilios; se da muy 
barata por no necesitarla su dueño. Merced 7J, á to-
das horas. 13765 4-29 
S E V E N D E 
un ómnibus chico y elegante. Informará Mr. Alicet, 
Belascoain, esquina á Carcpinario. 
13/00 5 28 
BE IÜEBLES. 
SE V E N D E E N 4 i O N Z A S O R O U N A P R E -ciosa araña de cristal de 6 laces, una mesa caoba 
maciza para veinte cubiertos en $9 oro, un juego de 
sala fino en 5 onzas oro, un juego comedor nogal con 
dooe piezas eu 7 onzas oro, un juego antesala Reina 
Ana y otros muebles, loza, cristalería y varios rosales 
y claveles. Merced 103 13964 4-4 
L A S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S 
Neptuno núm. 12S esquina á Lealtad 
Se da dinero sobre t-lhajas, muebles, pianos y de-
más objetos de valor; hay un eran surtido de muebles 
y prendería fina — L A S E R V I C I A L de J Blanco. 
10 4 
F i a n o d e F l e y e l . 
e vende uno de media cola, propia para nna So-
ciedad, en muy buen estado; se da muy barato. Se 
pnede ver á to 'as horas, Bernaza número 20. 
13949 4-4 
O e alquílala cas» Acosta n. 18, entre Cuba y San 
j^-Igtincio, toda de azotea losa por tabla, con «ala y 
comedrrda mármol, cuatro grandes cuartos de mo-
saico, cuarto de baño, inodoro y hermosa cocina, to-
da á la moderna: de precio y condiciones iuformasáu 
en Sol n. 94, 13521 8-21 
HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A fa-mosa fábrica de Riu MaUard et y Comp., con l i -
ras metá:i?as y todos los adelantos del dia ea Jos pre-
cie s de 14, 16 y -8 onzas de oro; estos pianinos te 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur-
t's, Amistad 90, almacén de piados 
I S í e O ^ 16-1 N 
JU E G O S " D E S A L A L U I S A V Y D E V I E N A , juegos de comedor, escaparates, lavabos, tocado-
rus, oarnas de hierro y bro ca fie hezay carroza, lám-
puríip, sillas de Viena yxrn. oafá, pilladores, bufetes, 
curp'ta?, todo de rélánce' O.n.-jposMa '24, cniro J u -
bús M u í a y Mtíioed, muertiería, 118S3 4-1 
F L E Y E L . 
Se vende un piano de cuerdas oblicuas casi nuevo, 
elegante y de excolentos voces. Galiano 106. E n la 
misma BO ftlaúlau piaacsi 13843 $-31 
A l m a c é n d e p i a s i o * d a T . J . C u r l i e 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento ae han recibido 
dal último vapor grandes remesas de los famosos pis-
aos de Pleyel, coa cuerdas doradas oontra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, eto., que 
s i venden sumamente módicas, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usado», garMitl-
sadoi. al alcance de todas las fortunas Se oocprBS. 
oambtan, alquilan y isomponcr> de tndn.- clases. 
12613 26-3 O 
DEIiPMPi 
A v i s o á l o s s e ñ o r e s h a c e m l a d c s . 
E l que suscribe participa á los ursmos y á tus a -
mistadts haber mu iado EU escritorio de comisiones y 
venta-cumpra de maquinaria del depósito de cal Ma-
rañón á Obispo 2, altos, esquiaa á Mercaderes, ofre 
citndo nuevamente un completo surtido de todas c la-
ses de maquinaria de uso y nueva, como materiales 
para ingpnio, enf-re ellos la afamada cal Marañón de 
quien soy su sgente general. —Tomás Diaz y Silveira. 
I S ^ S 4 d 
H A C E N D A D O S . 
Correa francesa legítima para trasmisiones, se 
venden en la calle del Baratillo n. 7, ferretería de 
Ferrán. 13866 8 1 
A l o s h a c e n d a d o s y e s p e c u U u l o r c s . 
Se vende uiiá gran turbi la alemana último gibtsma, 
sin que haya quü sacar ti azúia'-á mano, y fníera • 
mente nuevi, i>ues no se h \ becL > más que probarla 
con ol mej r éxito. Una máquina francesacoíi tu cal-
dera de 15 cabal'oíi y su tone de hierro de 70 piéa de 
elevación, nn eje da transmisión con sus poleas, co-
rreas, etc., pudiéndosele agregar cualquier otro apa-
rato, una bomba de alimentar é infiaidad da acceso-
rios de una rifiaería que pur no poderse inttalar 
donde se pensó se da todo ó en parta por menos de la 
mitad da tu costo. Impondrán Dragones 4 esquina á 
Zalueta. depósito-cal del Marañón. 
13846 4 31 
Q E V E N D E N ; U N A C A L D E R A M Ü L T I T U B U -
Í J l a r de cien "abailos nueva, con todos sus acceso-
rios y tres de fiases do 5 i piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construcción Pives-Lille 
Informarán Obrapía 36. altos. 13729 26 29 O 
U n a p a i l a d e S O c a b a l l o s 
de fuerza, horizontal y multitubular. casi nueva, se 
vende muy barata, es una ganga. Informarán en la 
fábrica de jweia, Tallapiedra 13684 8-28 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se veade cerca de Cienfaegos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgada1?, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfaegos. 
C1503 16-27 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabrisante Polt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 145 4 52-16 Oc 
Droporía y Permieria. 
.Ti 
DEL DB. GONZALEZ. 
Cuba es un país eminentemente palúl ico. E n el 
campo, en las ciudades, en las casas de vivienda a-
bundan les pantanos, charcos, sumideros, excasados, 
etc., de donde emanan miasmas delectéreos que pro-
ducen neura'giss, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o d e Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . Q o s z á l e z 
formado con el extracto de las tres qainlnas y ol ci-
trato de hierro, disuelto en vino do Jerez constituye 
un tónico, fahiífugo y reconstituyente de gran utili-
dad. Los inapetentes, los débiles, ios que sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o d e Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G r o c z á l e z . 
Compite ea bondad y es macho más barato que los 
vines análogos que vienen del extranjero. Cada pomo 
vale tmpeso billetes. 
So prepara y vende en la B O T I C A D E S A N J O S E 
ca'le de Aguiar número 106, H A B A N A . 
M A G N E S I A 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión se ha pronunciado & favor de 
la MAGNESIA, EFERVESOENTE. CARMINAVA T PUR-
GANTE DEL DR GONZÁLEZ E l gusto agradable que 
tiene, lo bien quo se conneivi, su precio cómodo (un 
peso billetes el pomo) y los baenos resultadss que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CAREZA, 
AIJEKTO FÉTIDO, NAUSEAS. ERDCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, PLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, MAL DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen una medicación utüíjima. E n 
ninguna casa debe faltar un pomo de Magnesia del 
Dr. González, qie es además un purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
enformedades. Se prepara y vendo en la 
BOTICA D i "SAN JOSÉ." 
AGÜIAB 106.-Habana 
CISfiy 158 IV O 
HOMEOPATIA. 
Completo y constante surt ido de med i -
cinas con arreglo á las prescripciones de 
Hanemman en formas de t in turas madres, 
diluciones y g lóbu los . 
Se arreglan botiquinos usados. 
BOTÍCA "SANTO D O M M O . " 
OBISPO 27 HABANA. 
C 1518 15-30 O 
L ú C l O P i 
l A m - m P E T l C A PEREZ-CARRIILOl 
Inmejorable en todas las afecciones herpéticas 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-
rante el verano (en las ingles, debajo de los bra- l 
zos y dolos pechos) desaparece en muy poco| 
¡ tiempo y se curan radicalmente empleando la 
L O C I O N P E R B Z - G A R R I L L O . 
I ¡ E L E X I T O E S S E G - U H O ! 
¡ L O G A S A T I Z A M O S ! ) 
Evita la p icazón , prur i t* 6 picor qae tanto | 
| molesta en estas enfermedades 
1 ^ E x í j a s e el sello de garantía. 
E ^ S o vende en todas las boticas. 
Alfredo P é r e z - C a r r i l l o , Q u í m i c o - l a r -
Imacéu t i co . 




l - N 
¡EL MEJOR J E R E Z ! 
D e v e n í a eu todos los Cafés y Kestaurauts . 
AMONTILLADO 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de exquisito 
paladar delExcmo. Sr. D . Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto de Santa María, su representante den 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de amontillado, dulces, 
manzanillas, Málaga, Madeira, Oporto. Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malsrafía, Catalán, sc-
oo ó dulce. Priorato, Cariñena, ValdepeBa.', Cogíiao, 
Anís del Mono, vines naturales de consagrar, «fe, &. 
Dicho señor represantanto pasará con muestrarios 
á todos los cafés, restaurants y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
E S T A B L E C I M I E N T O DE V I V E R E S , 
B i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D E Q I T E V E B O . 
Víverís de todas clases, se garantiza su clase, pre-
cios de la Lonja, planteo» chicharrón á les mismos 
precias garantizada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse, Muralla 84. Se llevan á domicilio 
ios efectos. 12630 26 30 
CAZADORES. 
Escopetas inmejorables; pistón, Lef->utíheux. cen-
tral, C . Remington, salón, Hamra*5Tlcs, etc., y toda 
c'ase de avíos de caza, cartuchos cargados con pólvo 
ra blanca. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
San Ignacio n ° 84, entre M u r a l l a y Sol 
13fí02 4-SO 
E n O b r a p í a 49 
se vende una preciosa montura mejicana legítima y 
adornada en plata. 13559 8-25 
U N M I L L O 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C% d e 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N X J M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1213 15&-lSep. 
t o m a d a s iiimedialamenle 
antes de las comidas, reem-
plazan fáci lmente el uso del Agua de 
A l q u i t r á n y calman en poco Uf-mpo la 
tos m á s tenaz. Cada frasco conliene 
sesenta c á p s u l a s blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
Inventor. „ . .. 
El t ratamiento de los Con8<i|)ad£)s,on<i-
auos ó descuidados, Bronquitis crónicas, 
Catarros, Asmas, por las C á p s u l a s 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quince 
c é n t i m o s por dia. En todas las farmácias 
y casa L . Jiece, 19, r u é Jacob, París . 
N O 
MAS _ 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , j o r loS 
Han obtenido tas mas altas recompensa. 




c u t i s 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S 
El mas refinado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Preferida ahora á las especialidades alema-
nas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
de ATKISSON que es la mas fina. 
So hallan en todas parte 
J . &. S . A I ' X I K T S O O T , 
2 4 , O í d B o n d Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca de ^ 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
áiiiii exlrain. 
E 'ITBV S W J T Í T W í S J aquecas , ' l a v ^ l S I n J ' F V i Calambres *rJliu fiiliiiTlMiM fírtttA del estómago 
. y todos los afectos oenlosos se curan con el uso de ¡as 
IPÍLDORAS ANTINEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia KOBIQUET, 23, calle de la MonnaJe. 
•Uepositorlo en l a H a b a n a : J O S É S A B R A , 
Señoritas/Si Vdt¡ desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o -
p e l a d o de la piel, évitar \aa Grittat, 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TOÜA SEGURIDAD 
de la C r e m a E s p u m o s a , 
L Y C Y 
Q u l u a i c o - ] ? e r f i a r a l s t a 
Esta C r e m a es supérior a los Cold-
Cream, a la GHcerina liquida, y do 
mucho preferible a todos los jabonea, 
por su espuma lechosa que restituye 
a la piel, toda su suavidad. • 
SeñOrBS ¡ Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
pk-l, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a O I J Y C V A , 
incomparable por su untuosidad de 
S . R A Y M A U D , químico-perfumista. 
L a C r e m a G Ü L F Í ? ! 7 ^ , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
Dspúsíto general er. PARIS, lo.rnefiel'Ecliiiiiiliir 
En U i H A B A N A : JOB t i SAUUA 
j en U i prinripalei cuas 
INJECTION CADET 
CDBACM OIEH? DIAS sin otro medicamento 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E i T E Í Í O R I E R 
e» desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bálsamíca que desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e» la única preparación que permli» 
administrar ol Hierro 
«In Constipación ni Cansancio. 
BLANCO: ROBIO" 
Y . F E R R Ü G í N d S a 
DEPOSITO eeneral en PARIS 
21, rae du Faub" Montrnartro, 21 -"̂ VJ" ̂ o * de Honor, r h » & 'A» 'Jteai Orden d* 1"^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
b U D E K & U O POa TODAS LAS 
Ools'bTldales Medicas! 
DE FRANCIA Y EUROPA 
co-.itra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
1 AFECCIONES ESCROFULOSAS, ! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, T I S I S , ! 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
T C X D J V S L - A - S I P - A . I r S . M . A . O I . A . S 
« Ninguna preparación es superior á la Quina Jintl-Ciabéllca rtocher. D 
(QAOBTA DK LOS BOSPITALBS) (C DEI.MIB, 7 .ip ü07Íí-mbre 1882) q ü i ; A N T I ER 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la D la to t ea , la A l b u m i n u r i a , la Poefa t i ia la , etc., y todas las enferme-
dades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debil i tación de las 
fuerzas, A n e m i a , Calenturas, Oonvdlcccnci-s d i f í c i l e s . 
Eí iv io grat is y s in gastos de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, sintcma's y todas las consemencias de las Dial>eles que toda persona cuidadosa 
de su sa lud debe leer con l a Tiiayor a t e n c i ó n . 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 113, RUE JURENME, P A R B S 
Evitar la« Falsllicaclonas y exigir ¿ubro cada Irasco la Marca depositada R. F . así coma el Sello de ganotíi 
de 1' V t t i i m d e s V a b r t e a n ts. 
E u la Hhb.inn . J O S f i 3 A U R A ; — I - O B S : y T O R R A L B A S y en las principales Farmacias. 
HARINA M A L T E A D A OEFRESNE 
VENTA AL POR MENOR 
K s U a o ü u u s a i«anua, cuyo tUuicu y d i m i ü o u s c i i a i i ü e c t i o 
f á c i l m e n t e asimilables por la g e r m i n a c i ó n del trigo, ha tomado 
do la yema del huevo sus materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal . L a M l a v i n a t n a l t c á d a I t e f r e s n e suple la 
InsuflcleDcia de la leche materna y evita e l peligro de la 
trans ic ión brusca cutre la lactancia y la a l i m e n t a c i ó n ordinaria. 
Con la l i a v i n a m a l t e a d a no son de temer las depos ic iones 
de m a l a n a t u r a l e z a , ni las a f e c c i o n e s g -as tro- ia teat lna les , 
tan mort í feras en los n i ñ o s que laclan. 
T H . O E P R E S U T E , Uiembro de la Sociedad protectora de niños 
en Francia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
E n t o d a s l a s F a r m a c i a s de F r a n c i a y d e l E x t r a n j e r o . 
Depoflitarios en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B B Y T O R E A L B A S y J O S E S A B R A . 
UNA// 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
K J l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
E l V I N O de V I A L es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lán-
guldéz , do Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época—Farmacia J.TIAL, 14. roa de Boarboa, L10II. 
Dépósitosen l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C" j en todas las Farmacias y Dregnerias. 
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
Enfermedades • » B *S A „ w , —. 
»g y Debilidad del Pecho, B l « 9 l « 9 ^ A S I X l c * 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON I.AS 
9 9 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N ds N O R U E G A y BÁLSAMO de TOLÓ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias , es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíca, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotasj tomadas por la .mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada frasca Heve el Sello de la Dnion de los Fabricantes, á fin de evitar las Falsificación^. 
Deposito p r i n c i p a l : £ . T R 0 U E T T E , 1 5 , roe des ImmeBbles-Indnstriels , P A Ü I S 
I D e u o s i - b o s e n . - b o d a s l a s E s r i n c i o p a l e s F a r m a c i a s , 
Anemia Falta 
Calentui 
DE t e , 
Y en todaa las rarmaclai p ^ v . ^a, rao arouot. 
4 t l " D i a r i o ftt l * Msyteft ," E ü O k 
